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DEFEITUOSA. 
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^0TTA5   deVsCENTü WeRNEtX, 
CURA : Anemia - Lymphdti^mo - Qachi h^mo- 

'tscrophu /OSE. -tizurdsthenia -FbdiQG 
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Caixa, 1391 ^     ^^—-^^      Teleph. 45 Cent. 
LirsiOO»   AlODELOS   DE   INVERNO 

Os paire'graciosos vestidos deste anniindo darão ama idéa do nosso magoitúo M de roopas para mmi 

MARV - ele- 
gante vestiôinho 
em fina cache- 
mire õe lã enfei- 
laòo com pes- 
ponto òe seõa. 
Qolla re palha 
ôe seòa. 

Preço para 8 
amos. 

-'20$000 

MIM1 — Gracioso moòelo 
confeccionado com fino vel- 
luòo, òe toòas as cores. Ele- 
gante cintura presa õos la- 
õos e ricos boròa&os òe  lã. 

Para 6 até .8 annos. 
Preço  85$000 
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O  COnTRflTOSSE 
Em pouco mais de 1 anno recebeu mais de 3ooo   attestados verdadeiros 

O CONTRATOSSE Cura Tosses rebeldes, Bronchites chronicas, Fraque» pulmonar, Coquelu 
che. Consíinações, Affecções bronchicas, A-nlmia. 

CUHA Kouquidõcs, In oi ni MS, Escarros sangüíneos. Dores no peito e nas costas. Efficacissimo 
na Tuberciilofe c hemoptise^, to.: ando-o conveniepii':iiente. 

A.ttegstgclo ggãg 

Leiam este attestado. E' sensacional e authentico! 
£' do lllm. Sr. César Brando, conferente do Cães do Porlo. 
Exmo.  Snr.  Pharmaceulico /Vragão. 
Não lhe minto. Sou muito conhecido no Cães do Porto, aonde trabalho como conferente. Soííro ha 

perto de três annos de uma doença qie vários médicos eipecialistas me declararam ser tuberculose. 
Depois de gastar as minhas economias, um dia por acaso, já desilludido. lembrei-me de comprar 

o vosso SwONTK/\  TOSSE, e até hoje é que me tem feito andar de pé e trabalhar. 
Juro-vos que é a minha convicção, se não fosse o CONTRA TOSSE já hoje estaria debaixo da ttrra. 
Acredilae-me, apesar de vos não conhecer, um admirador cheio de gratidão. 
César Brando. — Rua Baronc7a do Engenho Novo n. S6. 
Rio de laneiro, 4 de Outubro de 1918. Testemunhas: D. H. Lima Carvalho. Guarda-Livros, e ]. 

Antunes Fernandes, negociante.—{Firmas reconhecidas). 

Cidadão! Acceitae so o Contratosse não vos deixeis enganar. Preço 2S000 o vidro 
Deposito em todas as Drogarias e Pharmacias de S. Paulo 

CASA   LEMCKE 
Rua Libero Badaró N.   100 -  104 

^ sAo P/lULO ♦ 
Telephone N. 258    -a^    4».   Caixa Postal N. 221 
ca9= =890 

Para o Inverno: 

Fazendas, Modas, 
Armarinlio, 

"Roupa Branca 

PELLES, C/\SEMIR/\S, FLANELLAS, COBERTORES 
SOBRETUDOS  DE  C/\SEMIR/\  PRRR MENINOS  E  MENINAS 



Estatua terra cotta 
40 cms. òe altura 

caòa 28$000 

Artigos 
reclame 

oeste mez 
Boa occasião pa- 
ra effóctuar suas 

compras 

Qrupo^de' bronze 
Parisiense 

25 cms. òe altura 

preço 50$000 

-OOO- 

- DE - 

L Grumbach & Cia. 
Bento,   SQ 

S. PAULO 
e &i 

Secção òe 
FANTASIAS 

no 
1.° anòar òa loja 

Vasos azues, typo 
Sévres, 15 a 18 

cm. òe altura 
o par      20$000 

d. -H 
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TtAITtnEMT 
KalícnnelfrEnergiqu 

Rauí de Gopga.LjpyngiUt 
r«u«tient& Witations.Bkumeil 

Toux.BponchiUs 
Gfippt&ifo^iinulCatjrHie&y 

Asthme etc. 

PHARMACIE PRINCIPALE 
.CANONNE  HIPBUTI 

% 

10 W 

Evitam-se 
Tratam-se 

Curam-se 
Todas as Doenças 

das 

VIAS RESPIRATÓRIAS 
pelo emprego das 

Pnslilhns VALDA Antisepticos 
n;Vendem-se em todas as Phartnacias e Drogarias 

Agentes Oeraes: Srs.WEIiiA &;vim o Rua General Câmara. 113 o [aixa II. 624 o mo DE 

"O   PlLOQENIO;, serve-lhe em qualquer caso 

^tf ^^^J| ^^^| ^^  ^Mi Para ' 'falamento da barba (       de — O Pilogemo 
^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ Sempre o Pilogenioi O Pilogenio  sempre! 

A' venda em todas as pharmacias, drogarias e perfumarias 

Se já quasi nào tem, serve-lhe o PILOGENIO, 
porque lhe Iara vir cabello novo. 

Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, 
porque impede que o cabello continue a cahir. 

Se ainda tem muito, serve-lhe o PILOGENIO, 
porque lhe garante a hygiene do cabel o. 

AINDA PARA A EXTINCÇAü DA CASPA 

Bexiga. Rins. Mata. MM, Mm m i m\\m. 
A UROFORMINA, precioso antíseptico, desiníectante e diu- 

retico, muito agradável ao paladar, cura a insufficicncia renal, as cystites, 
pyelites, nephrites, pyelo-nephrites, urethrites, chronicas, calarrho da bexi- 
ga, inflBmmação da próstata. Previne o typho, a uremia, as intecções in- 
testinaes, e do apparelho urinario. Dissolve as ar«ias e os calcules e ácido 
urico e uratos.  Receitado diariamente pelas summídades médicas do Rio. 

Deposito:   DRQGAPIA   61FF0I11   Rua  Pr'mc'ro à* Março, 17 - Rio de 3aneiro 



Outro característico das câmaras òe ar uGooòyear„ 
Fabricamos estas câmaras na cor cin- 

zenta natural da borracha e fazemoi-o por 
uma razão determinada. 

Experimentámos antes todos os pro- 
cessos de fabrico e composição que nos 
pareciam satisfactorios. 

Assim   fabricámos   e   fizemos   ensaios 

de camaras^de ar pelo systema de enro- 
lamento, defmolde — câmaras vermelhas- 
camaras pratas, e obtivemos a prova, com 
a nossa própria satisfação-de que a câ- 
mara de ar que melhor desempenha a 
sua única funeção — de manter o ar-é a de 
pura borracha, fabricada pelo processo de 
iaminas. 

Peçam MM de ar lOMlfEjlL e não ateeitem oiitras. 
Mara mais informações, dirija-se aos nossos "Postos de Serviço Goodyear" nesta Capital. 

GOSTOS    DE    SERVIÇO    "GOOO YE AR" 

Interior  do  Estado 
BARRETOS 
CAMPINAS 
RIBEIRÃO PRETO 
SANTOS 

Nunes & Barcellos 
Pedro A. Anderson & Cia. 
Whately & Cia. 
Soe. Anonyma Auto Commercial 

Rua Amador Bueno, 213 

THE GOODYEAR TIRE & RUBBER CO. OF SOUTH AMERICA 

SÃO PAULO o Av. São João, 72-74 

©O d 
RIO DE JANEIRO o Av. Rio iranco. 249 



TINTURA  DUQUEZA FK soberana das tinturas 
para   cabellos   e  barba 

Tinge sem dar a perceber       Única no gênero 1 
f\ VENDA EM TODAS AS  PERFUMARIAS   j 

m 

Deposito cm S. Paulo,   CJasa    Lét»!"^ : 
Fabrica:  RU/\  SAO JOSÉ, 56   -  RIO  DE JANEIRO     l 

■ 
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ESCRIPTORIO:    RUA   15   DE   NOVEMBRO   No.   36 
OFFIC. E FUNDIÇÃO: RUA MONS. ANDRADE (Braz) 

IMPORTADORES de toda a classe de material para construcção e para 
Estradas de Ferro, Locomotivas, Trilhos, Carvão, Ferro c Aço em 
grosso, Óleos, Cimento, Asphalto, Tubos para abastecimento d'agua, 
Material Electrico, Navios de Guerra, Rebocadores, Lanchas e Auto- 
móveis "FÍAT", etc. 

FABRICANTES de Machinas de caíé e para a lavoura, de Material ce- 
râmico e sanitário. Fabrica de Pregos, Parafusos e Rebites, Fundição 
de Ferro e Bronze, etc. 

Grande Serraria a Vapor ■ Engenheiros e Constructores 
AGENTES de Robey & Co. — Machinas a vapor — Fabrica '"FIAT" (Automóveis) — Fábrica de 
Ferro Esmaltado "SÍLEX" — Cia. Paulista de Louça Esmaltada — Società Italiana Transaerea "SIT" 
(fleroplanos e   Hydroaeroplanos   Bleriot)"   -     Sociedade de Productos Chimicos "L. QUEIROZ", ele. 

DEPOSITO, FABRICA E GARAGE: 
Rua Monsenhor Andrade e Américo Brasíliense (Braz) 

ESTABELECIMENTE CERÂMICO: 
Agua Branca — Teiephone No. 1015 

Códigos cm uso; 
A. B. C 5.a edição 
— A. 1., A. Z. T 
Western União-Lieber's 
— Bcntly's e Ribeiro 

■(^JE 3BE lB!=i\ 

Todo filho de arttiritlco será um arthrltlco. desde cedo deverá usar 
& BI IE 31 IB S 

BI-UROL 
giiai==i; =II JP== Ií= ir .    =" M  ii=imrg 

I paro modificar seu organismo e eultar as complicações do uricemla [ 



e!ü%if 
São os tres factores principaes da vida que en- 

contrareis no Dynamogenol. 

Tônico dos nervos - Tônico do cérebro 
Tônico do coração - Tônico dos músculos 

O Dynamogenol é indispensável a todos os indi- 
viduos cujo trabalho produza a fadiga cerebral, taes 
como: literatos, jornalistas, padres, professores, em- 
pregados  públicos, estudantes e guarda-livros. 

O Dynamogenol é de resultados surprehendentes 
nos seguintes casos : 

1 uberculose 
Anemj3 
Chloro-Anemia 
Flores Brancas 
Fadiga Cerebral 
Hysterismo 
Nervoso 

Vertigens 
Bronchites Chronicas 
Pallidez 
Impotência 
Insomnia 
Paludismo 
Perdas Seminaes 

Convalescença 
Magreza 
Dores de Cabeça 
Falta de Appetite 
Fraqueza Geral 
Suores Nocturnos 
Má Digestão, etc. 

Nestas e outras moléstias o DYNAMOGENOL é de um effeito seguro 
e rápido. — Na  IMPOTÊNCIA, ao 3.° ou 4° vidro, o doente obtém a cura. 

DYN/VMOGENOL 
não contém strychinina, arsênico ou qualquer outra droga venenosa. 

f\ formula do DYNAMOGENOL acompanha o vidro 
VENDE-SE EM TODO O MUNDO! 

As parturientes   não  devem nunca deixar de tomar o Dynamogenol durante a gestação e após  a   déli- 
vrance, pois assim conseguem filhos robustos e ter adundancia de leite rico em phosphatos graças a esta 
inegualavt-l   preparação.        Um   sd'vidro   de   Dynamogenol   representa  para a senhora que amamenta 

mais vantagens que uma dúzia de garrafas d'flgua Ingleza. 



EI   MANHA, a TARDE e a NOITE limpando-st.  seus  dentes com  este  Creme 
dentifricio, terá a sua bocca refrescada, seus  dantes limpos,  sua  vós  clara, 

sua   garganta   desinfectada   e   garantida   contra   poeira   obsorvida   durante   o   dia 
Principiem a usal-o desde hoje, que amanha será tarde. 

A' VENDA EM TODAS AS BOAS PERFUMARIAS. PHARMACIAS E DROGARIAS 

Agente para todo o teritorio Brasileiro: 
^~>  A. ^^   A.       #^^TT~> t g^%      Ruea   do   Ouvidor IM- 18S 
^-^-^^^^^      l^l**!*^* ^,0     DE    JANEIRO 

("^omo conseguir bonitos cabcllos?     ãçg       lIMaravilha  da   chimíca   moderna 

Usando tómente o productu •tcier- 
tilico finamente perfumado. 

ONDULINA 
O melhor de todos os tônicos para 

o cabillo. Cura a caspa, a queda du 
cabeüo rapidamente. Dá brilho, belle- 
za e vtgor aos cabello», tornando-os 
abundantes e bonitos; pr( dueto pre- 
terido pela elite carioca e  paulista. 

Milhares de attestados. 

Flor de Bcllcza 
Producto Hygienico para alormc- 

sear e conservar a cutis, dá uma for- 
mosura encantadora e fina apparencir. 
conserva a cutis fresca  e rosada. 

Depilatorio Lopcz 
Para fazer desaparecer os pelh s 

do rosto, collo. mAos e braços. 

DERMOLINA 
nOvo producto liquido finamente per- 
fumado, para as affecções da pelle, 
espinhas, cravos, sardas, manchas, 
panos, rugas, comichões darthros, et- 
zemas, pelle grossa, etc. Resultados 
rápidos e garantidos. E' de um po- 
deroso efteito nos suores desagradá- 
veis. 

Rgua Indiana 
Os cabellos brancos ou grisalhos 

ficam pretos progressivamente trm a 
ftGUfl INDIHNH, producto siien- 
liíico, o melhor para dar a cOr pro- 
gressivamente, que é o melhor systema 
de dar a câr aos cabellos; nflo man- 
cha, nio é tintura. Incomparavcl 
e sem rival. 

Vendem-se  nas  Pharmaclas,  Drogarias  e  Perfumarlas 

Depositários: BfiRUEL & Cia.       Rua Direita 1 e 3 
Laboratório:   L.OPEZ   ók   EDMTARDS»  Rua Paulo Frontin,   i e 3  RIO 



^B 
g^nuirr^s   sol^s   ISÍEOLI1V 

íle oJin 
O MELHOR MATERIAL PARA SOLAS 

Desde p NU appareceoüoo Brasil, moílos substitutos têm sido otíerendos. 
Solas de borracha t oatraiiupeties seneibaotes fêolsido apreseoladas aolpoblito. 
Isti porque is difficuldaito das^condicões de embarque e a situação cnadafpela guerra.lnão só draoraram. inas 

impediram os nossos firaecimeitos de IfÊillll. 

Mas, agora, a "GENUÍNA HEÕLIH"*chegou. 
E, NEOLIN, nSo é bor- 

racha. 
NEOLIN é uma substan- 

cia synthetica creada pela 
sciencia, a qual demonstra tão 
absolutamente a sua superio- 
ridade sobre todos os outros 
materiaes, como a sola ideal 
para calçado, que, mais de 
300 labricantes e 10.000 re- 
vendedores, fabricam e ven- 
dem, nos Estados Unidos e 
no Canadá, calçados com so- 
las NEOLIN, de preferencia 
a qualquer outro material. 

Milhões de homens, senho- 
ras e crianças uzam calça- 
do   com solas   NEOLIN. 

Os fabricantes de calçado, 
no Rio e S. Paulo, estão ago- 

ra applicando as genuínas so- 
las NEÕLlN. 

NEOLIN tem maior du- 
ração. 

E' flexível. 
Não incommoda os pés. 
Conserva sempre bôa ap- 

parencia. 
Não se lasca no bordos. 
NEOLIN é fornecido em 

preto, chocolate e branco, para 
calçado de homens, senhoras 
e crianças. 

Exijamqueo nome NEOLIN 
appareça na sola. 

Se algum outro nome es- 
tiver, não é NEOLIN e nem é 
SEMELHANTE a NEÕLIN. 

Usem NEÕLIN, o mate- 
rial superior para solas de 
calçados. 

1 Mim Tire n RuIÉr [o. oi M Mm 
Avenida São João, 72-74 

São Paulo 

Avenida Rio Branco, 249 
Rio de Janeiro 

^a 



Do mesmo modo   que   o   nosso plantia' ♦""i 
sido castigado, desde que se formou, por dlver 

catastrophes da Natureza, assim também a vida do homem ou sua 
saúde estão expostas incessantemente às funestas conseqüências de 
enfermidades mais ou menos graves 

Os symptomas que as precedem, como por exemplo: febie, 
calefnos. dores de cabeça, mal estar, insomnia etc . constituem, 
pois, uma verdadeira ameaça, para cada um de nós 

Porque não lançar mão immediatamente,   em   taes   casos   do 
-•.:ri.(l;'   mais efficaz para cortar   o   mal que ameaça,   os Compri- 

<i   '  . . ycr de Aspirina e Phenacetina,   cujos   effeitos   bvro- 
; maravilhoso'   i....' > rcconhecidi 

pela profissãi 

Preço do tubo com 20 comprimidos 5S000 

n A "IMPORTADORA 99 

Rua   Direita,  4-A SÃO   PAULO    —    Telephone   Central,   4607 
Em signal de regosijo pela assignatura  da   paz,   resolvemos  con- 
ceder,   durante   o   corrente mez, abatimentos   especiaes   á   nossa 
distineta Ireguczia, em todos os artigos, destacando-se entre elles 

os seguintes: 

SOBRETUDOS PARA HOMENS, CAPINHAS, SOBRETUDOS E COS- 
TUMES DE LAN PARA MENINOS,  CAMISAS,  COLLARINHOS,   LU- 
VAS, DE LAN, CACHE COLS, MEIAS E  CAMISAS   DE   MALHA   DE 

LAN    LENÇOS, SUSPENSORIOS,  LIGAS E  PYJAMAS. 

Gravatas òe seòa  òos  melhores  fabricantes,  sorti- 
mento imcomparavel em belleza, qualiòaòe e preço- 
Rita  novidade em  cheviots e  casimiras   inglezas  para   in- 

verno.  TERMOS SOB MEDIDR, desde 150$000. 

Grande variedade em tecidos nacionaes e extrangei- 
ros para TERNOS SOB MEDIDA, a 45$, 55$, 65$, 

75$, 85$, 90$ e 100$000! 

L> 
*-«    •.   | ,  Kemettemos franco de porte, a quem pedir, um 
^■'í"*""í>^'*  catalogo com amostras, figurinos e o modo pra- 

tico de tirar medidas para a confecção de ternos em prova. 
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Escute um segredo. 

fêxcelsior 
Soap 

/\s   /\guas   de   Colônia  "Imperial",   '•Mi- 
mosa" c "Russa": 

Rs Brilhantinas   'Victoria",  "Musette"  c 
"Surprisc": 

Os Extractos "Victoria" e "Musette": 
As Loções "ftgua.dc Quina", "Jaboran- 

dina", "Suprema Violeta", "Musette" 
"Surprise" e "Victoria" 

Os Pós  de flrroz  "Manon",   "Surprisc", 
"Carmen"     "Manacá',     "Rêve 
d'i\mour" e "Victoria" 

/Uliados   á   "/Vgua   de  Alfazema   Dupla 
Distillada" e 

/\ Este Magnífico Sabonete "Excclsior" 
constituem a "SERIE DE LUXO" 

das 
PERFUMARIAS BIZET 



BIOLftlJHO 
EZHí (A saudc da garganta) EZ3 

Previnc a Grippe 
■ e todas as ===== 

üffeccões de Garganta 
\  
♦ í • ^ •    • :•' t 
0 — ••.•• Kf 

í 
i   Novotherapica Ítalo Brasileira De Mattia & C. 

São Paulo 

r ' ^^ Moças que têm espinhas usam em vez de pó de arroz 
C^D 

^ 

F E R I D A N   com   excellente  resultado 
comprem ainda Hoje no Braulio & Comp* 

-J 

Como adquiril-os e ficar livre da caspa ? 

usando o Tônico "JUREMA";  um só vidro 
è bastante necessário para provar a sua verda- 

deira efficacia, deslumbrando o mundo chie. 
Eis o assombro da época. 

É encontrado em qualquer casa de perfumaria, phar- 
macia e drogaria do Brasil. 

Vidro 2$000 — pelo Correio 3$000^ 
Deposito gerai Perfumaria SILVA 

RUft  DO THEftTRO N.o 9 — RIO DE JANEIRO 



(faMMem& 
Filiaes : 

SANTOS 
CRMPIMHS 

RIBEIRÃO  PRETO 

Rua  Direita,  16-18-20  —  SRO  PRÜLO 
Caijca Postal,  177 

Agencia : 
RIO DE JANEIRO 

Rua  d'flssembléa,  123-1.° andar 
Telephone  4858  Centra! 

Teleph.',  743  e  5255 

.£§> •C§5. 

Chamamos a 
attenção para os nossos novos 
e bellos artigos próprios para 

INVERNO 1919 
::,•.:••.••••■;.; 

• .•■•--■••.      ••• 

■ •• •• . • 

■••••• CXÍ^* " •c§> 

Velludo 
para vestidos em seda e algodão 
e todas as cores da ultima moda. 

^aôavdines, Surjas, "Voi- 
les, Casemiras, Tricô tine, etc, de 
£ã, artigos superiores extran- 
geiros. 

Mal/jas 
artigos de lã, seda e algodão, pa- 
ra sen/joras, meninas e crianças. 

Goôertoves 
de lã e de algodão para cama de 
solteiro, de casal, os primeiros fa- 
Bricados nacionaes e estrangeiros. 

ãftlusas 
de lã, ôrancas, pretas e de cores, os 
mais modernos edislinctos modelos 

•        DOC 

grandes SÇteíiers de Costura \ 
• para Vestidos de passeios, visitas,   : 
• e para grandes toilettes de casa-  : 
:  mento,  Baile,  tfjeatro, soirée,  etc.  \ 
• Officina de Tailleur 

PEÇRM O  CATALOGO 
DE INVERNO Wagner, Schãdlich & Co. 





M. 116 Terça-feira 15 de Julho -1919. Anno VI RedacçSo    Rua S   Bento, 95.■' S. Paulo 

PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE CADA  MEZ 
REVISTPl  DE MniOR CIRCUL/lÇflO NO ESTrtDO DE S. PrtULO. Director-Proprietário, GELASIO PIMENTrt 

Rutgnatura para * Hratll -12*000 numero Dvulso: $000 riu flislfl. para o Extranatlro - 20*000 

CHRONICü 

Jl h 

MA revista parisiense que se occupa òe 
bagatellas elegantes, munõanas 
e theatraes abriu, ha pouco,um 
inquérito entre os seus leito- 
tores e leitoras, sobre o amor 
òepois õa guerra. Cstes inqué- 
ritos, a bem ôizer, valem o que 
valem: muilo pouca coisa, por- 
que nas reòacções burla-se a 
verõaôe õas urnas com a mes- 
ma falta òe escrúpulo que n'u- 
ma eleiçãií politica para bepu- 
taòo. Entretanto não se poòe 
ôesprezar o resultado õe qual- 
quer iniciativa jornalistica ôessa 
orõem pois elle exprime pelo 
menos a maneira õe pensar ôo 
reõactor ôo jornal... 

Ora, no inquérito õa tal re- 
vista, frivola e galante, foram 
formulaõas quatro perquntas, 

.1 saber: ôepois õa guerra, homens e mulheres sabe- 
rão amar melhor? saberão amar peor õo que antes? 
Saberão as mulheres amar melhor e os homens peor? 
Ou vice-versa? 

Os votos õiviõiram-se muito na solução oeste pro- 
blema grave. Felizmente o maior numero õe suffra- 
gios concluiu optimistamente pela afirmativa ao pri- 
meiro quesito: homens e mulheres saberão amar me- 
lhor õepois õa guerra. No terceiro, triumpharam os 
homens que saberão amar melhor õo que antes e, 
ipso facto, foram òerrotaõas as mulheres no quarto 
e ultimo, porque não saberão amar tão bem nem 
tanto como antes õa guerra. 

Se foi verõaôeira a votação, com o respeito õe- 
uiõo á soberania õas opiniões õas leitoras e leitores, 
temos por conseqüência uma õirectriz preciosa para 
o conhecimento futuro õa viôa sentimental não só 
em Paris, senão, com maior ou menor exactiõão, em 
toõa a parte õo munõo. 

Será melhor mais intenso e mais vivo o amor õe 
pois õa guerra; homens e mulheres saberão amar me- 
lhor, sobretuõo os homens. Para isto houve um a- 
prenõizaõo útil na granõe escola õo soffrimento. El- 
ias, mais absorviõas pelas suas pretenções feminis- 
tas ou pela ausência õos homens, õurante cinco an- 
nos, terão perõiõo alguma coisa na sua afinação a- 
morosa e ficarão em õegrau inferior na escala õo 
sentimento. 

A' primeira vista parece que a inõica;ão õos suf- 
tragios õevia ser contraria. Diz-se, com effeito, que 
subiu muito a proporção estatística õa mulher, que 
ha provavelmente um forte õesequilibrio humano em 
face õo accrescimo feminino; por outras palavras, 
que ha mais mulheres õo que homens. Se assim fos- 
se õeveriam ellas ser mais solicitas e captivantes, 
luctanôo ôe concorrência para a conquista õos futu- 
ros mariõos. Os homens, venõo-se tão requestaõos, po- 
õeriam fazer subir, com faciliôaôe, o valor õos seus 
corações no leilão õo amor. Então os termos õa e- 
quação amorosa õeveriam inverter-se: não seria o 
homem a procurar a mulher, mas sim a mulher a 
procurar o homem. E esta lucta, apezar õas suas õif- 
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ficulõaões, resultaria na victoria feminina, porque — 
õeclaram-no as votações —os homens saberão amar 
melhor õo que antes. 

Entretanto os votos são os votos. A não ser que 
se falsifiquem as actas õe tão momentoso plebis- 
cito temos que nos sujeitar ás suas inòicações. 

Numa coisa, porém, os eleitores foram concorões: 
em que homens e mulheres saberão amar melhor õe- 
pois õa guerra. Poõe ter influiòo no voto uma questão 
õe sentimento, mas pouco importa. Effectivamente al- 
gusm terá acreõítaõo que o iõeal humano, floriõo na 
ôor, na separação e na ausência, se conservará in- 
tacto e glorioso na prosreriõaõe e no triumpho. E 
nisto, stm õuviõa, haverá um erro   funõamental. 

Não se nos afigura, infelizmente, que o munõo se 
õepurasse no caõinho fumegante õa titanica lucta. 
moralmente não parece que tenhamos progreôiôo. As 
paixões resistiram ao venõaval, como os troncos ro- 
bustos, õe raizes profunõas. Ficaram os vícios origi- 
naes, as mesmas taras g-osseiras exacerbaõas tal- 
vez pelo próprio soffrimento expiatório e que õeve- 
ria ser, mas não foi, piacular e santificante. 

O que vemos, hoje que a guerra acabou, é uma 
sêõe infinita õe goso, uma expansão alarmante õo 
egoísmo, uma ambição õesmesuraõa õe riqueza. To- 
õos querem manòar, toõos querem subir E ôe- 
pressa, antes que os outros passem aõeante, antes 
que os outros cheguem á meta. Não venham com 
obstáculos, trincheiras prohibitivas õe leis moraes, 
argumentos antiquaõos e inúteis õe conveniências ou 
necessiõaões superiores e collectivas. Perõe-se a no- 
ção õe Pátria, lá se perõia a õe auctoriõaõe. Só o 
meõo, ou antes o instincto õa conservação conse- 
guiu impor, õurante poucos annos a õisciplina so- 
cial. Mas o jugo esfolou a cerviz e ninguém mais o 
suppnrta... 

Por isso quem sabe se os suffragios colhiõos pela 
tal revistinha franceza não õeverão ser interpretaõos 
num sentiõo õiametralmente opposto, no mais õeso- 
laõor e ruõe pessimismo. 

Homens e mulheres saberão amar melhor õepois 
õa guerra ? Seja. fTlas — e aqui é que está o nó õa 
questão — será melhor, mais perfeito, mais intenso 
e mais vivo o amor? Ou será apenas mais fácil pelo 
õesequilibrio entre os õois componentes õa espécie? 
Se as mulheres perõeram a capaciôaòe õe amar, pe- 
rigoso é, porque eram ellas, õesõe o berço á sepul- 
tura, as únicas mestras E se ellas assim ficaram õi- 
minuiõas na sua aptiõão amorosa, se ellas já se não 
õeixam seõuzir pela õoce chimera, se ellas vão imi- 
tar o sexo forte na competência õos seus õireitos, le- 
vaõas pela mesma tormenta õe egoismo e inõiviõu- 
alismo, quem ha-õe conservar acceso no altar o fogo 
sagraõo Õas vestaes antigas? 

Não õevemos, porém, ser pessimistas. Nos hori- 
zontes surgem clarões õe alvoraõas. vermelhos õe 
sol. Apezar ôe tuôo e contra toõa a expectativa, a- 
creõitemos que o munõo progriõe, que o munõo pos- 
terior á guerra será melhor õo que antes, moralmente. 

O que é certo, porém, é que ç amor não será 
nunca mais o que foi, o que tem siõo—a corrente 
suava õe um rio onõe as almas boiavam na super- 
fície tranquilla, aureolaôas õe luz Passou á historia 
ôa viõa sentimental, esse amor feito ôe ternura sim- 
ples e õeõicação obscura. A família õissolve-se. Agora 
— e amanhã será peor - só se pensa no triumpho 
rapiõo, fácil, òecisivo... ôo egoismo. 
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administracção d' "R Cigarra" deve 
ser dirigida ao seu director-proprie- 
tario Gelasio Pimenta, e endereçada 
á rua de S   Bento, 93-ft, S. Paulo. 

Recibos - Além do director-pro- 
prietario, a única pessoa auetorisada 
a assignar recibos nesta capital, em 
nome d' "A Cigarra" é o sr Heitor 
Braga, do  escriptorio   desta  revista. 

Assignaturas - As pessoas que 
tomarem umaassignatura annuald'"/\ 
Cigarra,,, despenderão apenas 12$00U, 
com direito a recebei- a revista até 
31  de Julho de   1920. 

Venda avulsa no interior - Ten- 
do perto de 400 agentes de venda 
avulsa no interior rie S. Paulo e nos 

Estados do Morte e Sul do Brasil, 
a administração d' "PL Cigarra,, re- 
solveu, para regularisar o seu servi- 
ço, suspender a remessa da revista 
a todos os que estiverem em atrazo. 

Agentes de assignatura - " A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes 
no interior de S Paulo e nos Esta- 
dos que sú remetterá a revista aos 
assignantes cujas segundas vias de 
recibos, destinadas á administração, 
vierem acompanhadas da respectiva 
importância. 

Collaboração - Tendo já um gran- 
de numero de collaboradores eflecti- 
vos, entre os quaes se contam al- 
guns dos nossos melhores prosado- 
res e poetas, "A Cigarra" só publica 
trabalhos de outros auetores, quando 
solicitados pela redacção. 

Succursal em Buenos Aires - 
No intuito de estreitar as relações 
intellectuaes e commerciaes entre a 
Republica Argentina e o Brasil c 
facilitar o intercâmbio entre os dois 
povos amigos, A Cigarra abriu e 
mantém uma succursal em Buenos 
Aires, a cargo do sr. Luiz Romero. 

A Succursal d' A Cigarra lunc- 
ciona alli cm Calle Peru, 31S, onde 
os brasileiros e argentinos encontram 
um bem montado escriptorio, com 
excellente bibliotheca e todas as in- 
formações que se desejem do Brasil 
e especialmente de S. Paulo. 

As assignaturas annuaes para a 
Republica Argentina,custam 12pesos. 

Representantes na França e Ingla- 
terra - São representantes e umeos 
encarregados de annuncios para A 
Cigarra, na França e Inglaterra, os 
srs. L. Mayence & Comp., rue Tron- 
chei. 9. —  Par/z. 

Representante nos Estados Uni- 
dos - Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Esta- 
dos Unidos a Calawell Burnet Cor- 
poration. 101, Park Advenue, .Vooa 
York. 

Venda Avulsa no Rio - E' en- 
carregado do serviço de venda avul- 
sa d'A Cigarra, no Rio de Janeiro, 
o sr Braz Lauria, estabelecido á rua 
Gonçalves Dias n. 78 e que faz a 
distribuição para os diversos pontos 
daquella capital. 

Cü Cü 

Grupo photographado para "A Cigarra., por oceasião do casamento da exma. sra. d. Brazilina Vieira com 
o sr. José Alves O. Simões. Foram padrinhos da noiva os srs. Brasilio José Vieira e Benedicto José 
Vieira e madrinha a exma. sra. d. Esperança Alves de Oliveira Foram padrinhos do noivo os srs 
Ernesto Alves de Oliveira e Alfredo Alves de Oliveira. 



fa-Q&skjQtai 
Vanites vanitatui... 
/V tua vaidade, 
linda leitora ami- 
ga, nunca Decor- 
reu calcular 
quantas vezes 
tem tido o teu 
espelho a ven- 
tura de reflectir- 
te e de guardar- 
te, illuminando- 
te a imagem, es- 
piritual izando-te 
mais ou fazen 
do-te mais linda? 
Pois um allemão 
pacientt o lez um 
dia. Calculou de- 
tidamente, quan- 
tas vezes, em 
certas idades, 
vae a mulher ao 
espelho e eis o 
que observou: 

Até aos b 
annos, nada: dos 
b aos II) passa 7 
minutosemfrenle 
ao espelho; dos 
10 aos 15. um 
quarto de hora: 
dos 15 aos 20, 
vinte   minutos: 

A    grlp>p>e    no    Imt.erior' 

AüKiPPE tm Jardmopulis. Grupo do pessoal de um hospital ali organizado, podendo- 
se destacar, da secção de serviço gratuito: da esquerda para a direita sentados, 
madre januaria, ha pouco taltecida. enfermeira; Dr. Pedro Alberna/. medico; rtldro- 

vando M. Oias, chefe do hospital, pharmac^utico; Dr. Welson Vieira, medico; Irmã Helena, 
enfermeira. De pé. Domingos Antônio Corrêa, acadêmico de Direito e de Commercio. en- 
fermeiro; d. Maria Pereira, serviço de copa; senhorita Dma Wernc» k. serviço de tclephone 
e copa etc. M. L. dos Santos Werneck. escripturario. — Serviço pago por dia: Mntonio 
Vinhado, musico, enfermeiro; Kvansto Fraiía, .; artineiro. ajudante. O que está sem f^orro, 
foi o encarregado do serviço de alimentação aos enfermeiros e doentes. — Faltam neste 
quadro alguns médicos, entre cites o Dr. João Theodoro de Lima, Dr. Roxo Guimarães, e 
Dr. Lincoln  Guimarães, advogado, que ajudou organisar o  hospital e auxiliou em tudo. 

afé aos 30, meia 
hora D'ahi sem- 
pre mais, aug- 
mentando... 
quanto mais ida- 
de, mais tempo ! 

>egundo esses 
cálculos vima mu- 
lher de 70 annos 
tem passado . . . 
58b2 horas diante 
do espelho. 

■■' 

Em 1870, pu- 
blicou-se um li- 
vro de Boullier, 
intitulado: "En- 
saio philosophico 
sobre a alma dos 
animaes". 

Voltaire, de- 
pois de IêI-O, 
disse a um amigo 
seu, que lhe so- 
licitava a opinião: 

— O autor é, 
sem duvida, uma 
bòa pessoa: mas 
não está muito 
íorte na historia 
dos animaes. 

O 
O 

O 
o 

s I 1—L—l   1 V^ 1 \^/        V-ILENCIO — voz  do  amor,  voz  da  alma,  voz das cousas; 
suave senhor dos  céos,  dos claustros  e  das grutas; 
quebra-te  o  encanto  o  vôo,   em   tremulas  volutas, 
do  bando  singular  das  lentas   mariposa;... 

Collahoração  Especial 
para urt Cigarra» 

O  o 
Q u 11 li e r m e 

de; Almeidi 

Silencio alma  da  dor de  palpebras  enxutas; 
reino  branco  da   paz,  dos  cirios  e  das  lousas... 
Quando   me  calo   és   tu,   só   tu.   Silencio, que  ousas 
falar-me,  e quando falo  és  só  tu  que  me  escutas! 

Irmão  gêmeo  da  morte,  ó  mystica  linguagem 
com  que se fala  a  Deus!  Meu  coração selvagem 
segreda-te  a   impressão  que  á   flor  da  alma  resvala... 

E  tu   lhe  fazes,  mudo, a  confidencia  triste 
que te faz a  mudez de tudo quanto  existe, 
porque  és.  Silencio,  a  voz de tudo  o  que  não fala! 

Martha: E tu lhe correspon- 
deste?  Porque? 

Emilia: — Porque o achei dema- 
siadamente econômico. 

Martha: — Mas lembro-me tu te- 
res   dito   uma  vez, que   nio   accei- 

tavas   a   corte   senão  a um homem, 
que soubesse ser econômico! 

Emilia: — Sim: mas «ste o é de- 
mais. Mandou-me a sua declaração 
num bilhete postal. 

Oi 

O 
O 

o 
o 

Duplos paes 
Lulú: —Teus paes dão-te nickeis? 
joãosinho: — Então tens mais que 

um? 
Lulú:—Tenho quatro e todos elles 

me dão nickeis. 



Á TRILOGIA DA REVOLUÇÃO 
— I D ü  

AKLYLE chamou, em 
múltiplos dos seus es- 
criptos, a Revolução 
Franceza « a celestial- 
inlcrnal phenomenon >, 
o acontecimento mais 

memorável do mundo durante alguns 
mil annos. Assim foi. com clfcito, e 
continuará a ser, mesmo de; ois desta 
guerra que não foi afinal senão a 
defesa dos princípios revolucionários, 
por muito pouco esclarecido que es- 
teja ainda aquelle fado extraordiná- 
rio, pejado de enormes conseqüências 

dictorios com os principies de Li- 
berdade, Egualdade e Fraternidade, a 
trilogia revolucionaria que, desde 79, 
orienta o mundo inteiro. Aos homens 
que derrubaram os carcomidos ali- 
cerces da sociedade antiga, que es- 
tabeleceram um código novo cheio 
de promessas, que alteraram tudo, 
desde a marcação dos dias da se- 
mana e dos mezes do anno até ás 
medidas usuaes do commercio e da 
industria, aos homens que libertaram 
a sciencia e a arte e collocaram os 
milliarios das formas litterarias e ar- 
tísticas, rasgando horizontes   desco- 

sociaes, germen de todo o pro- 
gresso da Humanidade e base de 
todo o seu desenvolvimento mo- 
ral, desde ha pouco mais de um 
século. 

E' curioso que   todos os his- 
toriadores da  Revolução -e elles 
são tantos—divirjam na explica- 
ção do phenomeno   que   só   tem 
semelhante,   talvez,    na   tragédia 
russa actual. Desde a philosophia 
de   José de Maistre até ao   criti- 
ticismo litterario de Taine, desde 
o fatalismo de Quinet e Michelet|até 
ás   theorias   vagas   de   Aulard e ao 
mysticismo de Gustavo Lebon, o u" 
timo que versou o magno assumpto 
com a sua   penna   acerada  de   ana- 
lysta e philosopho — todos  diflerem 
na interpretação desse acontecimento 
na explicação   das   suas   causas, na 
descripção   dos seus horrores e das 
suas   glorias,   no   estudo   das   suas 
conseqüências mais remotas. 
'   ' Por    deficiência     documentaria? 
Sim e não.   Ha   pelo  menos   20.00*1 
inéditos dos   'Comités>   revolucioná- 
rios que demandam pesquizas atura- 
das e essas fontes seriam de inesti 
mavel valor para o conhecimento da 
psycho'ogia dos homens da Revolu- 
ção,     principalmente    nas    diversas 
provincias francezas. 

A obra é gigantesca e levará com 
certeza muitos annos a analysar, em 
todos os pormenores, se se realisar 
jamais, como synlhese de traços ge- 
raes, definitivos e fixos. 

O que, na generalidade, confunde 
os historiadores é o mixto de epo- 
péia e miséria, de bondade e crueza, 
de sublime inspiração e canalhismo, 
de ideal e contradicção que se de- 
para nos homens e nos factos da 
época revolucionaria. O assassinio 
de Luiz XVt e Maria Antonietla, as 
<noyades> de Nantes, os excessos de 
Fouchct, o banditismo de certos con- 
vencionaes, a orgia do Terror, o 
morlicinio dos Girondinos, sâo contra- 

nhecidos inundados de luz; aos ho- 
mens que partiram bruscamente, num 
arranco de força e de brutalidade, 
todas as ferropeias que escravisavam 
o pensamento e suifocavam as almas 
— a esses grandes <meneurs> das 
massas populares não se perdoarão 
talvez jamais as tyrannias revoltan- 
tes e os ferinos despotismos que cei- 
faram milhões de vidas e sacrifica- 
ram — elles, os cultores da deusa 
Razão e da Sciencia - espíritos 
transcendentes como Lavoisier ou 
André Cheníer. Não se lhes perdoam 
os excessos do Terror nem as lou- 
curas da demagogia de^enlreada nu 
mundo pela   primeira vez,   num ex- 

0 
travasamento    bilioso   de   ódio   e 
ferocidade. 

Mas   então   como    se   ha    de 
comprehender toda   essa contra- 
dicção? Pelo mysticismo religioso, 
affirma Lebon.   As religiões   são 
assim   nos   seus   começos.    Um 
cahos de essenciaes antagonismos. 
São  tão ferozes como os conven- 
cionaes   de   79   os   communislas 
hodiernos da Hungria e da Rús- 
sia. As idéias, que lentamente se 
formam    e    lentamente    evoluem, 

permanecem por muito tempo numa 
espécie de nebulosa   e   praticamente 
dão origem, por excesso de 7elo se- 
ctário, a todos os males.   O   maho- 
metismo   estabeleceu-se a golpes de 
alfange. Todos sabem como se radi- 
cou o protestantismo nos paizes se- 
tentrionaes da Europa, sobretudo na 
Inglaterra.   E não ha meio de ocul- 
tar na historia do catholicismo, quan- 
do elle quiz impor-se como formula 
social   imperialista,   as   torturas   da 
Inquisição e as noitadas de S.  Bar 
thelemy. Todos os credos são exclu- 
sivistas, todas as religiões são sectá- 
rias. 

A nova religião, fundada com os 
destroços da sociedade medieval, au- 
toritária e intransigente, e com a 
derrocada da Bastilha, symbolo do 
despotismo dos reis, não difleriu das 
outras. A guilhotina substituiu o al- 
fanga turco, as fogueiras da Inquisi- 
ção c as alabardas dos huguenotes. 
Modernamente, na Rússia, repetem- 
se os horrores de ha pouco mais de 
um século. 

Isso, porém, adeantou a segurança 
do novo alicerce que passou a sus- 
tentar o edifício da civilisação hu- 
mana? A trilogia revolucionaria, o 
evangelho novo das gerações moder 
nas, desempoeirado hoje por Lenine 
e Trotzky, illuminado pelas palavras 
de oiro de Liberdade, Egualdade e 
Fraternidade, substituíram os velhos 
princípios   •   tornaram-se    efísetiva- 



^Ct&tó^ 
mente o farol da Humanidade? Só 
até certo ponto, sim, porque as idéias 
caminham muito lentamente. 

<Foi indispensável a batalha, com- 
menta Carlyle, porque o cangue é a 
base de tudo, mas, ai! como está 
longe ainda a victorial Venceu-se 
apenas a metade da pugna, a mais 
fácil. /\ outra metade, infinitamente 
mais difficil, mas que se ^ 
torna egualmente indispen- ' 
savel, consistirá em aca- 
bar com esses maleficios ' 
«sftams whic were of the 
Deoih, não somente em 
substituil-os por outros, 
fazer realidades praticas 
<whic should be Derilable 
and of God>. 

Não   é   o   que   vemos, 
por   emquanto. 

Dos três principies basila- 
res só a Liberdade mais ou 
menos se tornou um facto. 
Pelo menus está escripta nos 
códigos de todas as nações. 
Mas se está escripta ainda 
mal se pratica. Todavia é esse 
o principio de mais fácil ap- 
plicação, o mais racional e 
consentaneo com as aspira- 
ções humanas. 

Mas, para os homens do 
poder, a Liberdade ainda con- 
siste em escravisar os outros 
ás suas idéias, á sua orien- 
tação política e muitas vezes 
aos seus próprios interesses. 

Para as massas, a Liber- 
dade é o que nós sabemos — 
uma espécie de libertinagem 
moral que despeia os peores 
instinetos. 

A Egualdade, o segundo 
sacrosanto principio da trilo- 
gia revolucionaria, só teve, por 
emquanto. uma conquista, aliás 
muito gloriosa: a egualdade 
de todos perante a lei. Mas, 
com quantos subterfúgios, 
com quantos disparates e so- 
phismas não se illude esse 
dogma, em fim de contas, ir- 
racional e absurdo como to- 
dos os dogmas, contradictorio v~; = 
como todas as leis scientificas, 
esmagador, se fosse applicado á ris- 
ca, de todos os progressos. Será 
porisso que o socialismo, sua for- 
mula ritual, é ainda um mysterio e 
não será talvez nunca realidade no 
mundo o bolschevismo russo? 

O ultimo lemma da Revolução, o 
mais sentimental e porventura o mais 
bello, o da Fraternidade humana, tem 
sido e continuará a ser uma formosa 
e generosa utopia, uma illusão inac- 

cessivel que se desfaz ao choque de 
todas as paixões, que se abafa ao 
sangue de todas as guerras, que 
desapparece ao conflicto incessante 
de cada interesse e se anniquilla no 
esphacelamento de cada partido. 

Falliram os principins sagrados da 
Revolução? O evangelho novo da 
Liberdade, da Egualdade, da Frater- 

aso SORMO 
DE FUc-ct. Vi01LC¥?l 

( Inídilo ) 

Ao luar palliòo e  triste, 
A' sós. romanticamente, 
Meòito em ti   que partiste 
Ao fim òo poente. 

Da luz òo Sói, tão somente. 
Vive, em pailôres, a Lua. 
— Como és meu assim auzenle 
— Como sou tua! 

Sombras e folhas lá fora 
Rolam, pouoanòo a òezhora 
Da Noite calma. 

Sombras vãs  e folhas   soltas... 
— Quanòo será que tu voltas, 
Luz òe minh'alma ?... 

BUENO MONTEIRO 
Rio.   1919 

nidade é mais um mytho na historia 
e na vida do homem? 

Que importa? Os eternos fachos 
que conduzem o mundo moral são 
como a columna de fogo que condu- 
zia os passos dos transfugas de fs- 
rael. De um lado, caligem e sombras. 
Felizmente, do outro, é luz irradiante 
que se não vê mas se sente e se 
deseja, numa anciã insatisfeita de 
ideal. 

J. MrtCHADO. 

O grande, 

o divino Baudelaire amou como 
quasi todos os poetas, porém, de uma 
maneira toda especial. 

Com medo de ser tyrannisado pela 
paixão, traçou a si mesmo uma 
regra de condueta a que nunca re- 
nunciou. 

Deu ao amor uma lar- 
ga parte na sua vida, mas 
não lhe deixou nunca sub- 
jugar nem o seu coração, 
nem o seu pensamento. 

Jamais uma das suas 
amantes poude obter que 
elle lhe sacrificasse a sua 
rival —a Musa. 

Uma das primeiras pa- 
rece ter sido Sarah... 
As ligações ephemeras que 

elle encetou e rompeu no meio 
da bohemia elegre de 1840, 
onde o tinha introduzido um 
amigo, não puderam ter sobre 
o seu coração senão uma in- 
fluencia pouco  profunda. 

Durante os dez mezes que 
durou a sua ausência, poz pé 
em terra em vários paizes, e 
ainda que não tivesse tido 
tempo de demorar-se em parte 
alguma, teve em seu caminho 
diversas aventuras galantes. 
Como qui-r que seja, o poeta 
Irouxe da sua viagem o culto 
da Venus negra. 

Assim foi que, de volta á 
Paris, conquistou Janne Du- 
val. Essa mulher foi a única 
amante declarada que seus a- 
migos conheceram, pois o gran- 
de poeta, mesmo com os seus 
Íntimos foi sempre de uma 
extrema reserva sobre esses 
lados  secretos da sua vida. 

Ijma senhora um pouco litte- 
rala dizia a um jornalista 

novel, que se lhe gabava de 
ridlgir «échos» num jornal da 
manhã desta capital: 

—   Mas, como   se   podem 
reconhecer  os   seus   <échos>, 
entre   os   dos   seus   i:ollegas, 

se o senhor não os assigna? 
— Oh! nada mais fácil, minha 

senhora. Todos os que V. Ex. achar 
melhores são meus. 

Chega o medico. 
A doente: - Estou num verdadeiro 

desespero, doutor. Soffro tanto que a 
minha vontade era morrer... 

O doutor:—Então fez muito bem 
em chamar-me... 

r^ 

VJ 

Sabonete "Suzette,, 
Constituído por produetos superiores e agrada- 
velmente perfumado é o sabonete preferido para 
a toilette. Dá á pelle macieza e frescura. 

Pó de Arroz "Suzette,, 
Finíssimo adherente e delicadamente perfumado, 
é o melhor para os cuidados de toilette. Rmacia 
e embeleza a pelle, BRANCO E ROSEO.       J/ 



Foot - toall   Santos   -vei-sus Coi-intI-ilciT-is'?!   Tfraww^ 

0 team do Santos Fool-ball Club. vencedor do Cnrinlhians. por 1 a  0,   nojultimo   malch   de   campeonato 
realisado na  Villa Belmirn. em Santos. 

tm^n 

IPíRDE" 

0 leam du Corinthians, que acaba de jogar com o Santos Foot-ball^Club. 

Acaba de ser publicado no Rio 
de Janeiro o ultimo livro de versos 
de Olavo Bilac, "Tarde'. A noticia 
despertou nesta capital uma grande 
curiosidade, pois em São Paulo, que 
o poeta visitou nos últimos tempos, 
de ha muito se annunciara a próxima 
edição dos admiráveis sonetos da sua 
derradeira phase, isto é, aquella em 
que mais se aprimoraram as suas 
qualidades de surprehendentc e ma- 
gnífico  artista de verso.   Nestes so- 

netos, ellectivamente, se acrisolam 
todas as forças emotivas e todo o 
espltndor verbal do cantor da «Via 
Láctea >. Dizemol-o por conhecer uma 
infinidade dos que constituem o 
'Tarde>, muitos dos quaes vastamente 
divulgados por todo o paiz. Com a 
morte de Olavo Bilac os jornaes 
passaram a reproduzir intensamente 
os seus últimos versos, lidos, admi- 
rados e amados pelo povo como os 
extremos accordes daquella lyra es- 
plendida que se calava para sempre. 
E os sonetos, mesmo os que produ- 

zira recentemente e que, pela sua 
cuidada technica pouco poderiam 
agradar ao publico em geral, eram 
recitados por toda a gente e acolhi- 
dos com carinho e admiração pelo 
povo, pois quando no seu estro se 
calara o amor da mulher, que era o 
thema que o fizera mais amado por 
elle o ter melhor sabido cantar, se 
levantava no seu canto uma nota 
mais forte e incontestavelmentc, pe- 
las condições ecxepcionaes da sua 
época, muito mais vibrante e muito 
mais bella: a do amor da Pátria. 



F^oot-t>all   Santos   versus   Gominthl^ris 

aspecto das archibancadas da Villa Belmiro, em Santos, durante a ultima disputa entre o Santos Foot- 
hall Club e o Corinthians e da qual resultou a victoria do primeiro por l a 0. Vê-se em cima um 
aspecto do jogo. 

OO- OO- 

Grupo de senhoritas photographadas para "A Cigarra„ durante a festa  realisada   na   Ponte   Grande  para 
commemorar a data da Independência Sorte-Americana. 
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o 
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Literatura  hispano-americana o 

i rr\ ADO o crescente desenvolvi- 
mento do intercâmbio intel- 
lectual entre o nosso paiz e 
as republicas hispano-ame- 

ricanas, resolvemos crear a prt sente 
secção literária, que terá por lim 
divulgar mensalmente os melhores tra- 
balhos dos principaes escriptores 
contemporâneos da America Latina. 

Além disso, como já é <A Ci 
garra> bastante lida na Argentina e 
em outros adeantados paizes sul- 
americanos, não deixará de ter a 
secção que hoje cri/amos uma utili- 
dade immediata, isto é. a de con- 
correr também para esse intercâm- 
bio, quer publicando trabalhos ex- 
cellentemente traduzidos dos origi- 
ginaes, producções ou juizos críticos 
bem leitos sobre os mais notáveis 
prosadores hispano-americanos e 
poetas actuaes, quer expedendo 
também, sobre a matéria, opiniões 
próprias, que, mais que a pretensão 
de julgar os autores de que trate, 
terão o objeclivo de tornar mais co- 
nhecidas as novas correntes literá- 
rias dos paizes sul-americanos, que 
são também as novas correntes do 
pensamento e da cultura da America 
Latina. 

Iniciamos a secção com o extranho 
e maravilhoso poeta que foi Amadu 
Nervo, sobre quem, por oceasião da 
sua morte em maio (indo, traçou 
Guilherme de Almeida, o suave ly- 
rico do "Nós"' e da "Dança drs 
Horas", um commovido commcnla 
rio de saudade, e cuja ligura í só 
lembrada nessa interessantissina 
chromca de  Porlirio Hcrnandez: 

/IMADO NERVO 

(Impressão pessoal I 

Como um provinciano cheguei á 
capital azteca. Ia da America Cen- 
tral, onde os grandes homens só 
são conhecidos atravez de sua lama 
e os livros só lidos cincoenta annns 
depois de publicados. Um ambiente 
de aldea, quasi. Longe das cidades 
tentaculares, em que vivem a sua 
vida vulgar as celebridades scienti- 
ficas, literárias e políticas e se aco- 
tovellam com todo o mundo, não 
percebemos ali senão as notas apa- 
gadas do grande concerto universal. 
Na America Central não podem re- 
sidir os gênios, como os peixes tam- 
bém nâo podem viverno ar. Quando 
nasce um, odei-a apenas se sente 
com forças para isso. Ruben Dario 
amava a America Central como o 
diabo á cruz. Não foi lá senão duas 
vezes, uma para cobrar ao general 
Zelaya o valor de uma dedicatória 
que pôz somente na primeira pagina 

dos cinco exemplares enviados para 
Nicarágua e a outra para morrrer. 
Sim. para morrer! 

Chegava eu. pois, ao México, 
com a alma cheia de uneção, com 
um sacrado respeito pelas cousas e 
pelos homens, que cm breve havia 
de perder ao pòr-me em contacto 
com a realidade. Queria ver a Ar- 
vore da Noite Triste, a Casa de 
Cortes e o logar em que se diz que 
Alvarado deu um grande salto. Po- 
rem, acima de tudo. os poetas e es- 
criptores de nomeada. Não aspirava, 
siquer. relacionar-me com clles. Teria 
sido aspirar a muito. Oh, uma pala- 
vra   de   Luiz G.  Urbina !   Um auto- 

encontrar   Dias   Mirón   ou   Luiz  G. 
Urbina 

Não será aquclle que ali vae ? 
Parece-se com os retratos. Porem, 
não, não era elle. Não podia ser elle, 
pois os populares não se voltavam 
para vcl-o nem a sua passagem des- 
pertava murmúrios. Um poeta desses 
não poderia cruzar uma rua sem 
despertar curiosidade. Atí haveria 
um ou outro applauso e alguém 
pararia a recitar os maravilhosos 
versos da "Ode a Victor Hugo" e 
o   "Madrigal do beijo". 

Oh inexperiência da mocidade 
O mundo moderno com quem me- 
nos se preoecupa é com os grandes 
homens, sobretudo com os poetas. 
Não passaria muito tempo sem sa- 
ber que aos poetas ninguém já os 
toma a serio. 

Quando eu conheci e  tratei com 

O coronel Bento Canaoarro da Fonseca,   em   uma   das   suas   fazendas 
em Matlo Grosso 

  O o   

grapho de Diaz Mirón ! Telegrapha- 
ria immedialamente para Tegucigalpa 
com o rendimento de uma si mana; 
"Hontem encontrei Luiz G. Urbina. 
Disse-me: Bons dias!" E a noticia 
teria sido sensacional, epigraphada 
em typos bem negros e vistosos na 
primeira pagina dos jornaes. Kroilan 
Turco lelicitar-me-ia por telegramma 
e escreveria um editor aí no "El 
Nuevo Tiempo". 

Naquelle tempo o que menos me 
preoecupava era a lueta pela exis- 
tência. Que importava comer uma 
vez por dia si Luiz G. Urbina vivia 
commigo n» mesma cidade ? 

E a cada passo que eu dava pe- 
las amplas • asphaltadas ruas do 
México   sustive a respiração crendo 

Luiz G. Urbina tive uma decepção. 
O mesmo aconteceu com Diaz Mi- 
rón. Dois lypos chocantes ! Não se 
pode estar cinco minutos com elles. 
Urbino'é suave, risonho, mas é tão 
feio, o pobresinho! Diaz Mirón ( 
uma lera, um tigre Ao estar um 
momento em sua presença teme-se 
ser devorado de um momento para 
outro. 

Que horror ! Eu estava desarvo- 
rado. Mais tarde conheci outros e 
me aconteceu a mesma cousa. Afi- 
nal, produziram-me asco os grandes 
homens, ao passo que me ettrahiram 
as pessoas modestas, anonymas e 
desprovidas de representação. E' tão 
forte a desillução que se recebe de- 
pois   de    se   'conhecer   um   literrto. 



^QgpCM^i, 
que, em seguida, não supportamos 
a melhor das suas composições. 
Todos caíram, como ídolos dentro 
do altar do meu pensamento. Um s6 
me restava: Nervo. Elles eram assim, 

dizia a mim mesmo — porem 
Nervo não. Nervo é mais poeta 
que elles; Nervo deve ser um indi- 
víduo extraordinário. 

Logo pensava, porem, que aquella 
era uma nova íllusão. Nervo era 
como todos, leio, sem dístíncção e 
até mesmo, talvez de muito mau 
humor. O que se dá com Nervo é 
que eu não o tenho á mão. 

Um dia os jornaes annuncíaram 
a presença de Mmado Nervo no 
México. Já se encontrava ali depois 
de doze annos de ausencií. Um 
exercito de jornalistas e escriptores 
foi recebel-o. Desde que desembar- 
cou na estação de Boa Vista, Nervo 
se viu rodeado de uma verdadeira 
corte que não o deixava nem ao sol 
nem á sombra. Commentava-se tudo 
o que elle fazia ou dizia. Srí eu não 
quiz irvel-o. Para que ? Era o único 
idolo que ainda me restava em pi e 
doia-me derribal-o. Durante as festas 

pátrias de 1918 recitou algumas das 
suas poesias no Panthcon de São 
Fernando. Não queria ouvil-o, po- 
rem instinctivamente fui acercando- 
me do pequeno parque. Não vi mais 
que uma multidão que se atropellava 
e, ao meio delia, uns braços que se 
agitavam como galhos seccos. Pon- 
do-me nas pontas dos pés percebi 
uma calva e nada mais. Depois os 
applausos. Fazia muito calor e aban- 
donei aquelle logar. 

Porem um dia... Caminhando 
pela Avenida 5 de Maio, fixei de 
prompto um indivíduo que se deti- 
nha em frente as mnntras de Ch. 
Bouret e olhava com curiosidade os 
titulos dos livros. Trazia na mão um 
bastão. Era alto, distineto e elegante. 
Do bolso esquerdo do peito emergia 
a ponta alva de um lenço. Louo o 
reconheci Era Amado Nervo. Não 
podia ser outro. O seu semblante 
me era tão familiar como si hou- 
vesse dez annos vivido ao seu lado. 
Nervo ! Puz-me a contemplal-o com 
curiosidade, como si elle fosse uma 
cousa rara. A sua face encovada, 
SBeca,   amarella.   Lá   no   fundo   os 

iXJ 

olhos brilhavam com uma luz de 
intelligencia como jamais hei visto. 
Parecia um santo. Elle notou que o 
espiavam, porem dissimulou a sua 
inquietude. Nesse instante tive a im- 
pressão de que aquelle homem estava 
próximo á morte. Porque? Estava 
eu seguro de que elle não viveria 
muito. Quiz acercar-me delle. Ia 
dizendo-lhe: 

— Senhor... Ainda que me não 
conheça  .. 

Porem me detive Para que? Não 
o havia já escutado mil vezes? Não 
sabia de memória os seus versos ? 
Acaso o seu espirito era extranho 
ao meu ? 

Seguiu o seu caminho. Sempre 
parando deante das montras das 
livrarias. Na esquina da rua da Ponte 
da Mariscala ainda se deteve, como 
duvidando qual o caminho a seguir. 
Depois a sua figura se perdeu na 
multidão, que accorria a presenciar 
o corso de Plaleros. O relógio da 
Calhedral acabava de dar doze ba- 
dalladas. 

PORF1RIO HERNANDEZ 

  C2i  

"Visita    â    F^enitericiariei F^auio 

A turma de acadêmicos da Faculdade de Direito de Rio de Janeiro, examinando as ofjicinas da nossa Peni- 
tenciaria, por oceasião de sua ultima oisita a S. Paulo. 

Q= 

Chocolate Galia O  único que não 
precisa de  reclames. 

=o 

=o 



Os   fji-efjeai-attv^cjs   para   as festas da Independência 

Aspecto da inauguração official dos trabalhos de construcção da Avenida da Independência,   que   irá   ter 
á linda colina histórica do Ypiranga. 

O dr. Oscar Rodrigues Atoes, secretario do Interior, tendo aos lados o engenheiro   sr. dr. Mario   Wathcly 
e seus auxiliares na construcção da avenida. 



^QôèwSax- 
Os preijaratl-vo&sLF»01'0  ^^  festas  da   Inclepencler-icia 

O   Amor 

O trecho onde se iniciou o grande melhoramento que vai ser a /ioenida da Independência. 

"Oi teus olhos me inttrroyam 
trisles, e querem se acamar no meu 
espirito como a lua no mar. Sem 
esconder e sem nada reter, desven- 
dei-te minha vida, desde que ella se 
lez até agora. Por isso me não co- 
nheces Si eu tora tào somente uma 
joia.poderias espedaçar-me e fazer 
um collar para o leu coilo. Si eu 
lòra uma florzinha redonda e doce, 
poderias arrancar-me da minha haste 
e pôr-me no teu cabello. Porém, 
onde estão, amor, os conlins do meu 
coração ? 

Tú    nâo    conheces    bem   o   meu 

reino, ainda que delle sejas impera- 
triz. Si isto fora somente um mo- 
mento de prazer, floresceria num 
sorriso fácil e tu poderias vel-o e 
comprehendel-o num instante. Si 
fora apenas uma dòr, derreter-se-ia 
em brancas lagrimas e verias o mais 
recôndito do seu segredo, sem que 
elle proferisse uma só palavra. Assim 
deve ser o amor. Sua dòr e seu 
prazer não tCem limites, e nelle são 
interminos as necessidades e the- 
souros. Elle te envolve como a tua 
própria vida, meu amor, por4m tú 
nunca poderás comprehendel-o". 

Rabindranat Tagore 

R5 E?(ma5. Senhoras e Senhoritas 
Leiam e lembrem-se do que diz esta Senhorita! 

Uma só Cai^a da PR5TR RUSSR do Doutor Q. Ricabal, foi o sufficiente para 
endurece e desenvolver os meu5 Seios, que estavam antes cahidos e murchos! 

Pqora possuo um Bujto que me alegra e com esperança de vel-o como dantes. 
Estou enthusiasmada com a Pf^TÃ RUSSR do Doutor Q. Ricabal, que con- 

stitue um verdadeiro  thesouro para todas as Mulheres. 
Rio de Janeiro, 8 de Setembro  1917 Zé/ia Guimarães. 

(C1VI50       R PR5TR RUSSB do Doutor Q. Ricabal vende-se nas prlncipaes Phar- 
macias, Drogarias e Casas de Perfumariam do Estado de São Paulo, 



<*Q&txGçt^ 
Da  Rrte 

Só a Arte poda   di 
eleitos, com firmeza e 

<Tu não morrcrás 
e, mesmo am^r- 
talhado. mcltido 
entre as taboas 
dum caixão, re- 
gado dágua ben- 
ta, tu poderás 
continuar por 
mim a viver O 
teu pensamento, 
manilestavão me- 
lhor e mais com- 
pleta da tua vida. 
permanecerá in 
tacto, sem que 
contra elle pre- 
valeçam todos os 
vermes da terra: 
e ainda que, lixa- 
do,deIinilivamen- 
te na tua obra. 
pareça ;mmobili- 
sario nella. como 
uma múmia nas 
suas ligaduras, 
elle terá todavia 
o supremo sym- 
ploma da Vida, 
a renovação e o 
movimenlo, por- 
que fará vibrar 
outros pensa- 
mentos e, atrais 
das crcações del- 
les, estará per- 
pctuamentc cre- 
ando Mesmo o 
teu riso dum mo- 
mento   reviverá 

zer   aos   seus 
certeza: 
inteiramente: 

nos risos que ffirdespertando: e as 
luas lagrimas não seccarão porque 
farão correr outras lagrimas. Ficarás 
para sempre vivo, por te mislurares 
perpetuamente  á vida dos outros: e 

as mesmas linhas do teu rosto, o teu 
traje, os teus modos, não morrerão, 
constantemente rememorados pela 
curiosidade das gerações. Assim, não 
desapparecerás nem na tua fdrma 

mortal;    e   serás 

FOOT-BALL   PAULISTANO   versus   PALESTRA 

m forle embate enlie Friedenreicn. do Paulislano, e Gullo. do Palestra, 
durante o ultimo jogo disputado no Jardim da  Villa .America. 

  O O   

desses Eternos 
Viventes, mais 
eternos que os 
Deuses, que são 
os contemporâ- 
neos de todas as 
gerações, e vão 
sempre marchan- 
do no meio da 
Humanidade que 
marcha. Espíri- 
tos originaes a 
que se accendem 
os outros espíri- 
tos..  > 

Eça de  Queiroz. 

cr? 

\o confessio- 
nário : 

Um penitente 
a j o eI h a - s e aos 
pés do conlessor, 
e depois de per- 
signar-se e de 
rezar a confissão, 
per g u n ta-lhe o 
padre: 

-  Vem  com 
fé e conlriclo? 

Não, sr. 
padre, venho só- 
sinho. 

Aspecto das archibancadas do Jardim America, por oceasião do renhido  jogo   ali   disputado   entre 
Athletico Paulistano e o Palestra Itália e do qual resultou um empate de 1 goal a L 

Club 



Um criminoso celebre 

Os senhores já leram a historia 
tie Lacenaire? Lacenaire foi dos 
mais intelligt-ntes e dos mais cele- 
bres assassinos Irancezes conhecidos 

<Vê, se te não corriges, assim 
é  que acabarás- 

Desde esse momento, disse La- 
cenaire, um laço invisível me ligava 
á machina sinistra. Muitas vezes fui 
guilhotinado em sonho!... 

F;"c30t-t>^ll    Rio-^i.    F^aulo 

0 scratch carioca, que jogou com os paulistas por oceassião do desem- 
pate dos prêmios Taças Ebe. Bronze e Fuchs. e do qual sahiu 
vencedor o schratch paulista 

0 desempate dos prêmios taças Ebe, Bronze e Fuchs no Rio de Janeiro 
0 schratch paulista, oencedor. 

  o o   

e"cuja historia deu assumpto para 
muito tempo. Seu pae era um nego- 
ciante, que havia adquirido no com- 
mercio uma certa fortuna. Um dia 
queJos dois, passavam por uma praça 
de Paris, onde se achava armada a 
guilhotina, o pae disse ao filho: 

Lacenaire tinha a mania literária, 
guando chegou a Paris achava que 
podia viver da penna e chegou mes- 
mo a enviar artigos a vários jor- 
naes, que lhe fecharam as portas O 
seu primeiro assassinio foi em Ve- 
rona.  Matou um suisso por suspeitar 

que o denunciaria as autoridades por 
ter falsificado umas letras. Depois 
voltou a Paris. Nas <Memonas> que 
Laceraine deixou, disse: 

<F.' nessa época que começa meu 
duello contra a Sociedade, duello in 
terrompido algumas vezes por minha 
vonlade. Ku impuz a mim mesmo 
ser o meu algoz Mas só, não era 
possível. Era preciso um sócio... 
Onde os achar?... Eu ignorava, en- 
tão, que existisse o ladrão profissio- 
nal. A" vista disso, commetti um 
roubo <om o fim de ser enviado a 
cadela dos Ia Irões e abi me por em 
((intacto com elles.> 

Assim fez Tempos depois assas- 
sinou uma viuva sexagenária cha- 
mada Chardon. roubando-a em se- 
guida. Dabi a mezes falsificou uma 
ordem de pagamento e quando o 
impregado do banco lhe ia levar á 
i asa o dinheiro, assassinou-o de 
parceria com outro scelerado cha- 
mado Francisco Presos os dois, com- 
pareceram ao tribunal, attrahindo 
grande attençào, por se tratar de 
Lacenaire, que já possuía alguma 
celebridade literária. Lacenaire e 
■\vore foram condemnados á morte 

Avore subiu ao cadatalso. Quan- 
do foi atado sobre a prancha fatal, 
elle sacudiu a cabeça para traz e 
grilou: <Adeus! meu velho Lacenai- 
re!> Ao que Lai enaire respondeu; 
«Adeus! adeus!» O carrasco approxi 
mou-se então de Lacenaire e agar- 
rando-o pelas espadoas f rçou a que 
elle não se virasse para ver o ins- 
trumento do supplicio Lacenaire res- 
pondeu: «Mão tenho medo, não te- 
nho medo.> 

Dahi a minutos sua cabeça rolava 
para o cesto terrível. 

Depois de sua morte foram pu- 
bWcadas as «Memórias, revelações e 
poesias de Lacenaire>, em ^2 ,volu- 
mos in 8.0. 



O Pequeno 
— Wi     teu lilho? 

— Que idade tem ? 
Vai   fazer   cinco 

annos. Não parece, não 
é verdade? Nasceu en- 

lanuuidinho. sem choro. Nunca pen- 
sei que chegasc a creal-o. Foi um 
trabalho para pegar o peito. Até 
aos dois annos andou ao collo, sem- 
pre doente, o corpinho aberto em 
leridas. O pai acabou tisico. Dizem 
que essa moléstia passa 
aos filhos. Ha de ser 
o que Deus quizer. Eu, 
por mim, faço o que 
posso. Tudo quanto ga- 
nho é para elle e esta 
vida não dá para muito: 
á vezes mal chega para 
o pão. Durante a mi- 
nha estada na Miseri- 
córdia elle ficou com 
umas companheiras mi- 
nhas. As perversas não 
contavam que eu me sal- 
vasse e quasi deixaram o 
pobresinho morrer á min- 
gua. Quando sahi da Santa 
Casa e vi o pequeno, que 
era pelle e osso, com uns 
olhos muitos grandes que 
não me conheciam e cho- 
ravam á tôa, á loa, fiquei 
como doida. Foi um mila- 
gre a sua salvação Nem 
eu sei. Está ahi. E' uma 
creança muito boa — passa 
os dias num canto, brincando 
quietinho. S<5 chora quando tem 
fome ou alguma dor. 

— E dorme aqui mesmo? 
— Poi então ? 
— E se acorda? 
— Ora! é um innocente, não 

tem   maldade.   O   senhor   pensa 
que o dinheiro  é   elástico?   Este 
cantinho que está vendo.      eu é 
que sei quanto me custa. As ve- 
zes estou que só Deus sabe''e é 
alli, á janella, esperando a sorte, 
até ás tantas da noite, com chu- 
va. A   gente  vive  como  pôde  e 
não como quer.  O  mundo é assim. 
Eu digo   sempre:   <Se   elle   tem   de 
ser feliz, ha de ser; se veio com má 
sina, nem que houvesse nascido em 
berço de ouro, havia de ser desgra- 
çados Conheço tantosI Eu... O se- 
nhor pensa? Andei num collegio de 
fama,   muitas   das [minhas   compa- 
nheiras estão ahi no galarim. Depois 
da morte  de meu  pai tudo  mudou. 
Mamai tirou-me do   collegio,   levou- 
me para a sua  companhia,   metteu- 
se com um homem que comeu tudo 
quanto papai deixou e... perdeu-me. 
Eu era uma   tola,   tinha   15   annos. 
Foi uma vergonha. Andamos na po- 
licia, os jornaes Talaram... Uma ver- 
gonha tj Fiquei   depositada  em  casa 

de uma familia, em S. Christovào. 
Falaram em recolhimento, em pri- 
são... Tive medo e, uma noite, fugi. 
}á estava grávida de quatro mezes. 
Andei por ahi, aos trancos, em casa 
d'um, em casa d'outro, prestando- 
me a tudo. Quando o pequeno na- 
sceu, esperei um mez e, ainda fra- 
ca porque sotíri muito — cahi nesta 
vida. Tire a sua roupa. Fique a von- 
tade. O pequeno não acorda e, se 
acordar, é o mesmo, elle já sabe: 
vira-se para o outro lado. Eu não 
faço isto por devassidão, é por elle 
mesmo. Ü senhor não me vê em 
troças, não sou mulher d* bailes 
nem   de   pagodes:   é   aqui   nojjinfu 

canto,  d'aqui   nào   saio.    Quer   que 
dS mais luz? 

Nao. Está bem assim' 
— O mundo fala de nós. E, mas 

ninguém sabe como solfremos. Pen- 
sam que isto ê semvergonhismo, que 
a gente faz estas coisas por debo- 
che... pois siml Nós é que sabemos 
quanto nos custa. . s vezes, tarde 
da noite, apparece um homem que 
quer ficar. A gente precisa: abre a 
sua porta, recebe o desconhecido, 
fecha-se com elle... e depois? Pôde 
ser uma creatura de coração e pôde 
ser um malvado. Quem sabe lá? 
Ninguém traz letreiro na testa. As 
tantas, como aconteceu com a Co- 
ralia, uma cearense muito bonilinha, 

que morava na traves- 
sa   do   Senado,   o   ho- 
mem   levanta-se,   faz o 
que quer, furta o pouco 
que encontra  c   vai-se 
embora.   Foi   o   que a- 
conteceu com a coitada 
De manhan, quando os 
visinhos   deram  com a 
porta   aberta   e   entra- 
ram   na casa. acharam 
a infeliz núa, degolada, 

cabida numa poça de sangue 
aos pés da cama..     E  o  as- 
sassino? até hoje!   O   senhor 
tem  cigarros? , 

— Olha o pequeno. 
— Deita, Arthur. Mamai 

está aqui com um moço. 
Dorme 

— Quero água. 
— Espera um pouco. Olhe, 

vê? Eu não disse que elle se 
virava logo para o outro lado? 
Já sabe. Com licença Toma 
a água. Bebe e dorme Ma- 
mai já vem. Dorme. 

— Está fazendo muito frio. 
— Está aqui o cobertor. 

Agora   dorme   quietinho.    E' 
uma boa creança. Sempre assim. O 
senhor é solteiro? E esse annel? 
E' uma alliança, não é? Ah! quer- 
me enganar? Está rindo! Pensa que 
sou tola! Prefiro assim, ao menos a 
.genteisabe que trata com uma pes- 
soa séria. Não sou dessas que gos- 
tam de pirralhos e pelintras, Deus 
me livre! Porque nào despe? Que 
noite frial Estou com as mãos que 
ntmfgelo. Olhe.,Que tempo aborre- 
cido! Não é? Vamos? 

— O pequeno está acordado 
— Está dormindo. Elle é assim: 

mal põe a cabeça no travesseiro, 
ferra logo no somno. Esta olhando? 
Estou magra. Não vê que eu era 
assim! Tinha um corpo que fazia 
gosto. Moléstias, trabalhos, noites 
perdidas... tudo. Isto aqui no bra- 
ço? é uma lembrança. Maluquices! 
Eu morava em companhia de umas 
moças, appareceu um homem offe- 
recendo-se para fazer estas garatu- 
jas no corpo, ellas fizeram e eu, 
com a influencia, deixei também que 
elle me esfuracass* o braço. Pedi 
uma Nossa Senhora da Apparecida, 
elle fez isto:  uma coisa que não se 

l ^. ^ 



entende. As letras são as de meu 
nome: um C c um V. rtlgumas 
pessoas pensam que isto é bruxaria 
E' uma tolice Não quer tirar as bo- 
tinas? Desculpe a pobreza do quarto, 
não repare no desarranjo, onde ha 
creança é assim Também .. a de- 
mora é tão pequena. Como se cha- 
ma o senhor? 

— João, 
— João de que? 

João de Deus. 
— De verdade? Os se- 

nhores têm medo de dar o 
verdadeiro nome á gente, 
não sei porque. Está frio! 
Que é isto? Ah! um pe- 
dacinho de pão. Foi o pe- 
queno que trouxe Deixe 
ahi em cima do lavatorio. 
Parece que está chovendo. 
O senhor é o retrato de 
um moço que eu conheci. 
Não sei se é vivo ou mor- 
to. Era do Arsenal de Ma- 
rinha. Bom rapaz ! Fez 
tudo para que eu fosse 
viver com elle. Não quiz. 
Fui tola, maus   conselhos. 

— Não    vá    o    pequeno 
acordar. 

— Que   coisa !   O senhor 
tem medo de uma creança? 

Não é medo... 
Então que é? vergo- 

nha? e eu então que sou 
mãi? Nâo se importe. Elle 
está dormindo. Os senhores 
são muito engraçados não 
fazem caso dos santos e é 
um tamanho luxo por causa 
de uma creança. Que está 
olhando? Ah! sou eu quando 
tinha dezeseis annos. Tirei 
esse retrato para fazer a von- 
tade a um moço. Vê como 
eu era gorda? Nem pareço 
a mesma. E os cabellos? era 
uma tal quantidade, que eu 
só andava de trancas, por não 
me poder pentear. Um mun- 
do! Foi cahindo. Foi-se tudo. 
Estou uma ruina. t' brinca- 
deira!? Ainda assim tenho 
resistido muito. Outras, que 
começaram commigo, já de- 
ram a casca por ahi. Esse 
homem é meu pai, coitado. 
Era doido por mim. Mor- 
reu de repente do coração, 
tros dizem que foi feitiço, por 
gança. Não sei. Mas o senhor não 
está com frio? Nossa Senhora? Pa- 
rece uma noite de S. João. Imagine 
lá fora com o vento. Que horas 
serão? mais de onze, com certeza. 
Já está passando gente dos theatros. 
Está   dormindo,    nâo   tenha   medo. 

Ah!... Que frio! nâo sente? E' mes- 
mo. Então sou eu que estou assim. 
Estou batendo o queixo. 

— Que é? 
— O pequeno. Eu nâo disse que 

elle não estava dormindo? 
— Está dormindo. 
— Está chorando. 

0Üe**&L 
Eu não disse que  eííe estaví 

acordado? 
— Mas não se volta, fica assim 

toda a noite se eu não chamar. Não 
tenha medo. 

E a creança, abafando o rosto 
no Iravesseiro. soluçava e gemia. 

COELHO NETTO 

JOINVILLE 
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ELICA 
\o/ 'Inéditu  para *l\ Cigarra,,) 

E' uma vizão seraphica òo Empvreo. 
Não ha mortal que em formosura a exceòa. 
Em sua face e em suas inâos òe seõa 
Tem a alvura òas pétalas ôe um lyrio 

Aòoram todos o seu vulto loiro. 
-  Para enlevo òos olhos  òeslumbraôos, 

Quanòo ella surge nos salões òoiraòos, 
Como uma granòe borboleta òe oiro. 

Envolta em gaze alvinitente, algumas 
Vezes, quanôo ella entre explenõores chega, 
Cuiòo ver, exurginOo, a òeusa grega 
No seu plaustro ôe pérolas e espumas. 

Eil-a valsanòo, em  suave movimento, 
No seu passinho elástico e macio... 
E' um cysne branco no crystal ôe um rio, 
E' uma folha levaôa pelo vento... 

Profunôos como as noites mysteriesas, 
Nos seus olhos azues ôe um brilho vago. 
Revive a morta placiôez ôe um lago 
Aôormeciôo entre jasmins e rosas. 

Vissem-na outr'or;>, nos jardins ôe Eleusis, 
Rara orchiôea vaganôo entre as orchiôeas, 
E ella seria a exaltação ôe Phyôlas 
E a aôoração ôos homens e ôos òeuses. 

Prenôenôo corações, que é o seu ôestino, 
Esgalga e loira, no fulgor ôos annos, 
Ella passa entre os mármores humanos, 
Como se fosse um mármore ôivino! 

Ou- 
vin- 

— Chorando?! E'... está.. Que 
e, Arthur? 

— E' a dor. 
— Onde? 
— No peito. Está doendo muito 
— Pois sim, espera um momento 

quietinho. Eu já vou fazer o remé- 
dio. Cobre-te. 

IMEU marido nunca recebeu pelos 
seus versos aquillo que elles 

mereciam, disse a mulher do poeta a 
uma das suas melhores amigas com 
visivel mostra de sentimento. 

— Oh! não sejas tão má para 
elle! respondeu-lhe distrahidamenie a 
amiga que a estava ouvindo. 

AS PESSOAS  FRA- 
CAS E MAGRAS 

õevem usar o yfitimoL O melhor fortificante 
phosphataôo -Engor 
ôa e fortifica o sangue 
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í^aulo  A^Loutinl-io 

EU conheci Paulo Moutinho. Co- 
nheci-o logo que do tundo da 
minha província, num dia triste, 

chegava á terra paulista. E porque 
foi aquella a primeira mão que me 
acenara ao chegar, fiquei a amal-n 
como num reconhecimento que ja- 
mais havia sentido, porque também 
nunca havia sabido de minha terra 
para um meio de extranhos, numa 
aventura como aqu.lla, cujos resul- 
tados ainda hoje fico a indagar de 
mim mesmo' si foram bons ou si 
foram máos. Sim, si bons ou máos. 
Máos, talvez... Vim a conhecer muita 
cobiça, muita fealdade de alma, 
muita fraqueza moral. E e", 
que era um sedento de belle- 
za, tive de chocar-me fundo 
com as tacs imperkições e 
fealdades e arrepender-me do- 
lorosamente. Bons, talvez... 
Porque em meio de tanlo 
egoismo, de tanta indilferença 
pelo próximo, quando mais 
doia em meu. temperamento 
de affectivo a solidão a que os 
homens me obrigavam, eu che- 
guei a conhecer profundamen- 
te aquella alma e avaliar por 
ella quanto em mim ainda 
faltava de amor, de dedicação 
e de altruísmo para ser per- 
feito. 

Fiquei a querer-lhe bem, 
como si procurasse pagar na 
moeda do affecto, em bo .1 
metal, a dívida que eu conlra- 
hira com a sua generosidade. 

Um dia destes os jornaes 
noticiaram a sua morle. Fui 
vel-o em Santos, onde a mo- 
léstia o isolara do nosso ca- 
rinho. Lá eslava, branco, hirto, 
e cada vez mais triste atravez 
da morle que lhe chumbara os 
sentidos. O seu semblante, 
desfigurado pelo horror da ho- 
ra extrema, mal conservava 
aquelle aspecto de serenidade e de 
magua que eu lhe conheera nos mo- 
mentos em que menos dolorosa e 
mais bella !he acenara a Vida com 
um sorriso nos olhos... Pobre Mou- 
tinho ... 

•    • 
Eu devia calar-me e nada dizer. 

As grandes dores só se consolam no 
silencio Sim, no silencio. Meu pobre 
Moutinho... Seria profanar o teu 
ideal literário ir debruçar-me sobre 
a tua obra, fisgar um pice-nez im- 
pertinente no nariz, querer definir as 
correntes que seguíste, esmiuçar as 
nugas de lua producção e classificar, 
como um naturalista, as tuas ten- 
dências ou a personalidade que creas- 
te, sentimental, romântica, fora do 
teu tempo, insulada da tua época. 
Seria ridículo, quando ainda se não 
fecharam sobre o teu túmulo as 
grandes  azas  do   esquecimento dos 

sete dias, ir desnudar te a alma, ex- 
por o teu coração ás chutas dos 
cretinos e dos máos. Não, não o fa- 
rei, nem o faria nunca. Acostumei- 
me a respeitar a tua fé quasi infantil 
e a querer, atravez da tua alma, as 
mulheres que te quizeram feitas á 
feição da tua alma e á feição, con- 
seguintemente, da minha. 

Olha, lamento que não estejas 
mais commígo para sentires também 
o lindo dia em que te enterram.. 

Cemitério   do   Paquetá.   A   tarde 

doe-me nos nervos como um anes- 
thesiamento pela morphina. Vários 
senhores de preto seguram as alças 
do caixão. Aqucllè 6 Martins Fon- 
tes, aquelles outros são estudantes^ 
os antigos companheiros de Paulo 
Moutinho. Mais adeante vão alguns 
poetas: Aflonso Schimidt, Paulo 
Gonçalves, Sallisbury Coulinho e 
jornalistas, entre elles alguns que 
foram íntimos do morto, como Al- 
berlino Moreira, da <Tríbuna>... 

Eu vou mais alraz. Vou a philo- 
sophar amargamente; quem não faz 
a sua phílosophia deante de um ho- 
mem que se vae a enterrar, mor- 
mente quando este era ainda moço 
e passou a sua mocidade dignitican- 
do-a com a alegria, com a victoria 
e gestos isolados de força que valem 
por toda a belleza? 

Junto á cova param. Sinto que o 
vão enterrar. Alduynius Estrada, mui- 

to pallido, adeanta-se depois que vá- 
rios outros falaram e faz o elogio de 
Paulo Moutinho. Sente-se que elle 
está commovido. O padre Visconti 
adeanta-se também. Fala. Ouço-o 
bem. Diz que Paulo Moutinho era 
um santo. Por isso elle tem absoluta 
certeza de que a gloria espiritual o 
espera. . Relembra, depois, que Mou- 
tinho foi seu discípulo. —Foi, diz elle, 
o meu ultimo discípulo que, em pie 
na cidade, atravessava as ruas para 
vir abraçar me. A sua fala é tremula: 

Eu tenho a certeza, diz elle ainda, 
que a sua alma eslá nos céus, onde 
Deus lhe reserva um prêmio á sua 
virtude! Tem lagrimas nos olhos. 

Eu também devia falar. 
Accusa-me a consciência por 
me não ter abeirado da tua 
cova para dizer-te um ultimo 
adeus. Eu bem queria chegar 
e contar-lhes tudo: dizer o 
que foste para mim. o bem 
que eu te queria, mas não 
pude Devia contar-lhes o teu 
sonho, revelar-lhes a tua al- 
ma, que atravez das tuas pa- 
ginas não te foi possível mos 
trar-lhes um todo o seu es- 
plendor e em toda a sua ma- 
ravilhosa estruetura; dizer-lhes 
o que fora o teu esforço, a lua 
lueta, a tua victoria, mas não 
pude, não pude. Isolei-me de 
todos, chorei 

J.  SANTO. 

Um  desses 
soberanos orientaes que costu- 
mam de quando em quando 
surgir na Europa, esteve ha 
tempos em Paris. Um dos 
Cèrcles mais distinetos da ca- 
pital do mundo convidou-o 
para um jantar. O rei acceitou 
c apresentou-se acompanhado 
de numerosa comitiva. A" so- 
bremesa fizeram-lhe vários e 
enthusiasticos   brindes   o   que 

correspondeu com dignidade por meio 
do interprete. 

- Magestade, perguntou o presi- 
dente do Club, desejaria dar uma 
volta e uma vista d'olhos pelas salas 
de jogo? 

— Com todo o prazer, disse o 
interprete, mas S. M. não trouxe di- 
nheiro, pensando não ter necessidade 
delle. 

Dez mãos extenderam-se logo of- 
ferecendo fundos ao rei. 

Elle metteu no bolso uns trinta 
mil francos, deu um passeio pelos 
salões do Club, elogiou muito as 
bellissimas installações, saudou a to- 
dos e retirou-se magestosamente. 

E até hoje por elle esperam ainda. 

Nunca foi desditoso amor que foi 
conhecido. Cervantes 
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O CONHECIDO estabelecimento dos srs ft. E. 
Gaspar & Cia., mais conhecido geraimente pelo 
nome de Casa Gaspar, com o qual goza de uma 

reputação já ieita nos meios commerciaes do Brasil. 
especialmente no Rio de Janeiro, onde está situado, 
á Praça Tiradentes, 18-20, é o depositário de um 
rico e completo sortimento de pertumarias e roupas 
brancas, de todos os fabricantes extrangeiros, pos- 
suindo, além disso, em seu vasto e variado stock, 
desenvolvidas secções de allaiataria, cabellereiro para 
senhoras, artigos para carnaval e chapéus para ho- 
mens. Mas não 6 esta, somente a parte do seu 
commercio que interessa aos mercados do Brasil; a 
Casa Gaspar, que é um importante estabelecimento 
de importação e exportação, encarrega-se também 
de comtnissões, consignações, etc, contando, nesse 
particular, com uma clientella vastíssima, que se não 
circumscreve sóment» no Estado do Rio, mas a 
Minas, a São Paulo e outros Estados da União, em 
cujas praças mais importantes a Casa Gaspar t£m 
uma antiga e solida reputação de seriedade e abso- 
luta dedicação aos seus freguezes, creada atravez de 
longos annos de utíllissimos serviços aos nossos 
meios commerciaes. 

- 

Na alanosa vida dos negócios, um dos mais sé- 
rios problemas a resolver pelos commerciantes 6 o 
da commissão e consignação, que tão freqüentemente 
envolve interesses de tão alta monta. Muitas vezes, 
ao confiar-se um trabalho a um escriptorio, falham 
os nossos cálculos de bom êxito, devido á questão 
das encommendas a estranhos, que, sacrificam, por 
inabilidade, desconhecimento do meio commercial, 
ou falta mesmo, de interesse pela commissão, os 
possíveis lucros de uma empreza. 

i\ Casa Gaspar, além de ser um estabelecimento 
de nome feito, com uma reputação a zelar, têm um 
vastíssimo circulo de relações no meio commercial 
carioca, onde o só prestigio do seu nome garante o 
bom êxito de qualquer negocio. 

Estabelecida em prédio próprio — um dos mais 
ricos palacetes centraes do Rio - e dirigida pela 
competência e solicitude do sr. A. E. Gaspar, o qual 
não poupa aos seus freguezes, no sentido de bem 
servil-os, as maiores gentilezas, acha-se a Casa Gas- 
par perfeitamente apta para attender aos seus nume- 
rosíssimos clientes, a cujo serviço põe sempre os 
seus dedicados, gentis e praticas auxiliares. 
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Mas, por outro lado, porque ten- 
tam o nosso soriso os chimericos 
devaneios sentimentaes de don Qui- 
xote ? Werther ama; don Quixote 
delira. Não vos equivoqueis: Wer- 
ther ama e deseja com toda a sua 
imaginação e também com os seus 
sentidos: porisso é humano e inte- 
ressa-nos. Werther íala de Carlota, 
como Musset de Ninon; don Qui- 
xote delira de üulcinéa como Santa 
Thereza delira de Christo. Aquelles 
são dois amantes imaginativos: estes 
são dois erotomanos insanos. 

Cabe aqui, entretanto, uma dis- 
tineção. Na voluptuosa santa cuja 
psychologia têm estudado os trata- 
distas clássicos do hysterismo, o de- 
lírio erótico tinha, na verdade, uma 
expressão sensual e loi muito dis- 
tineto do casto erotismo imaginativo 
do lidalgo manchego. A linguagem 
amorosa de Santa Thereza não re- 
vela precisamente uma castidade in- 
sensível, emquanto o de don Qui- 
xote é de uma pureza absolutíssima. 
Porém todos os alienistas concordam 
em diagnosticar na santa uma pai- 
xão hysterica dos sentidos, ao passo 
que attribuem ao lidalgo um puro de- 
vaneio da imaginação, o verdadeiro 
mysticismo sentimental. 

Tal paixão deve considerar-se 
como um extravio. E" chamado pla- 
tonísmo e só é concebido como phase 
preliminar de um sentimento que 
logo tenderá a translormar-se em 
acção e a realizar os seus tios. Kóra 
desse caso, Irtquente na expiriencia 
de todo o amoroso, o mysticismo 
erótico é um dos tantos desvios ima- 
ginativos que obsediam o juízo e 
paralysam a vontade. 

Na psychologia de D Quixote, que 
vive pensando exclusivamente em 
Dulcineia, sem desejar uma só vez 
a posse real da pessoa amada, rea- 
lisa-se em grau extremo a formula 
que clama contra a lógica e contra 
a natureza: erotomania e castidade. 
D. Quixote peleja em honra de sua 
dama, quer enaltecer-se para depor 
a seus pés uma personalidade mais 
digna, invoca-a nas suas horas de 
perigo a de   heroismo,   canta-a   nos 

termos mais exaltados da sua rheto- 
rica, mas nunca, em qualquer das 
suas palavras, traduz um desejo de 
posse: jamais ameaça incendiar os 
seus lábios com um beijo apaixonado 
nem aspira a sentil-a estremecer de 
amor em seus braços. Porisso D. 
Quixote é o louco de imaginação, in- 
capaz sequer de conceber que um 
desejo possa traduzir-se em acto, 
como se o ideal e a relidade se hou- 
vessem divorciado para sempre em 
seu espirito constellado de chimeras. 

Esse é o mal dos mysticos senti- 
mentaes: confundir, sem talvez o 
suspeitarem, o absoluto e o relativo, 
o imaginário e o real. o sonho e a 
vida. 

Todos podemos trazer em nossa 
imaginação um phantasma de illuso- 
ria poesia: mas o sentido do real 
impede que os desiquilibrados caiam 
em aberrações que aniquilam a ca- 
pacidade de amar. O mysticismo do 
coração ainda quando chega a impli- 
car um violento desejo moral, é o 
resultado de uma ausência ou de 
uma inhibição das tendências instin- 
ctivas que servem de base ao senti- 
mento amoroso... E" mais um fra- 
casso do amor do que um refina- 
mento; uma incapacidade mais do 
que uma prova de superioridade af- 
lectiva: não revela melhor educação 
sentimental, senão um desvio da sua 
finalidade legitima. Despojado dos 
sophismas justificativos com que 
costuma rodear-se, reduz-se essen- 
cialmente a uma falha, própria dos 
espíritos desiquilibrados. E se have- 
mos de acreditar nas pessoas de al- 
guma experiência, não ha desgraça 
maior do que ser amado por um 
desses jovens pallidos que <falam> 
ou por uma dessas languidas don- 
zellas que suspiram por elle. 

Mas não afastemos de Werther.— 
Poderíamos afastar-nos mais ainda, 
no mesmo sentido, recordando as 
mil formas que assume o mysticismo 
sentimental nos internados, nos con- 
ventos, nas pessoas de edade senil 
que chegam a converter em objectos 
de amor seres inanimados. Refere 
.rttheneo que Ptolomeu  teve   conhe- 

cimento de um grego violentamente 
enamorado de um Cupido de Praxi- 
teles que se encontrava em Delfos; 
e se havemos de crer em Luciano 
existiu em Cnido um joven que se 
apaixonou pela Venus praxitelea 
Exemplos modernos neste gênero são 
ás centenas. 

No mysticismo desses Quixotes 
só ha mais loucura, loucura sem 
restricções ou relatividades, loucura 
absurda, insensata, deshumana, com 
todo o falto ideal que desvie o sen- 
timento amoroso até á aberração da 
castidade. 

O amor de Werther, embora in- 
completo, é humano; o de D. Qui- 
xote não o é. Naquellc a exaltação 
do sentimento floresce sobre uma 
realidade viva e animada; neste, a 
exclusividade da imaginação conduz 
á própria antithese do amor, collo- 
cendo-o fora de toda a realidade pos- 
sível e de todo o ideal verosimil. 

D. Quixote não poderia nunca 
ter morrido pela sua Dulcineia, em- 
bora o tivesse desejado Wenher 
pode morrer por Carlota e toda a 
unidade psychologica está justamente 
em saber morrer. 

«Da-mo Carlota. Não tremo ao 
tomar o calix em que vou beber a 
embriaguez da Morte Tu me offere- 
ces c eu não hesito. Deste modo se 
cumprem todos os desejos da minha 
vida. Eis no que vieram a parar to- 
das as nossas esperanças!... todas!... 
estatetando-se contra as portas de 
bronze da Morte I. .> 

Essa lógica é a do seu tempera- 
mento. 
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Se lôra possível juntar todas as 
sabidas «mil e tres>, todas, se mos- 
trariam dispostas a perdoar-lhe a sua 
passada leviandade, sempre que D. 
João consentisse em fazer de cada 
uma, ao menos por meia hora, a 
• mil u quatro> da sua lista famosa. 
Este sentimento que inspira as suas 
cúmplices syntheliza a psychologia 
de D. Jo/So; no dia seguinte ao da 
sua seducção, qualquer deltas, a no 
viça e a cortezã, lhe diz palavras en 
que o desejo surge cada vez mais 
forte do que o despeito: Adoro-U, 
miserável!—Miserável? Sem duvida. 
Mas, sem duvida também, adorado ; 
o mais adorado de todos os homens 

D. João, evidentemente, é um sym- 
bolo O mais incontraslavel dos di- 
reitos naturaes, afogado durante a 
edade média pela suoerstição reli- 
giosa, resurge como um protesto na 
sociedade do renascimento. Homens 
e mulheres comprehendem que o 'di- 
reito de amar> deve ser respeitado, 
e emquanto as instituições e os cos- 
tumes continuam a obstruil-o, todos 
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Chocolate Gallia O único que não 
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se esforçam por exercel-o; homens 
e mulheres, entenda-se bem, pois os 
D. Joões seriam inconcebiveis se não 
existissem mulheres dispostas a se- 
rem seduzidas, ü combustível está 
nellas, esperando: 
D. João é a laisca. 
Seduz porque as suas 
palavras interpretam 
os sentimentos das 
seduzidas: ellas es- 
cutam-no porque elle 
laia a corações so- 
bresaltados pela ne- 
cessidade   de   amar. 

D. João 6 um revo- 
lucionário sentimental ; 
a sua arma é a seduc- 
çào. Coadjuva o seu 
exilo uma mentira con- 
vencional; diz-se que 
elle engana as mulheres 
que lavorece e disso re- 
sulta que as enganadas 
não têm culpa senão 
elle, o «miseravel>. As- 
sim a sociedade vae 
perdoando ás suppostas 
virtimase execrando os 
presumptivos culpados, 
muito satisfeitos uns e 
outros da sua respectiva 
condição. 

Contra os dogmatis- 
mos que obstroem a vida 
sentimental da mulher, 
coarctando os seus di- 
reitos de amante e de 
mãe, D. JoSo apparece 
como o anjo da rebel- 
liào, o instigador, o jus- 
tificador, o apóstolo, o 
redemptor, pregando os 
direitos da natureza con- 
tra as coacções da so- 
ciedade. E assim é, de 
facto, o typo oplimista 
que se destaca na lite- 
ratura do século deze- 
nove; um rebelde que 
se lança á rua e joga 
alegremente a vida por 
ideal. E' em vão que a 
(igreja o persegue, o 
condemna, lhe fecha as 
portas do céu; as mu- 
lheres entreabrem-lhe as 
do coração, agradecidas 
a este admirador incan- 
sável da sua belleza que 
tanta parcella da sua 
queima aos pés dos seus 
altares. 

Os que têm estudado 
a evolução da lenda de 
D. João,como por exem- 
plo, Gendarme de Bo- 
votte não têm deixado 
passar despercebida a 
sympathia crescente que 
tal typo inspira aos au- 
tores e ao publico, ao 
mesmo tempo que se 
convertem em antipa- 
thicos perseguidores. 
Em Tirso, era malvado; 
em Moliére. um rebelde. 

Quando chega ás mios de Mozart 
está rebolsanie de graça picaresca. 
R geração romântica inclina-se a 
consideral-o como o sacerdote do 
amor   e   da belleza.   E, por   fim, os 
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Soi^mo   PosTriumo 
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Poupem-me,  quando  morto,  á  sepultura;  odeio 
f\  cova,  escura  e fria. 

Rh!  deixem-me acabar alegremente,  em   meio 
Da  luz,  em  pleno  dia. 

0   meu   ultimo  sono  eu  quero  assim   dormil  o; 
Num   largo   descampado, 

Tendo  em cima o esplendor do vasto céu tranqüilo. 
E  a   primavera  ao  lado. 

individualistas e os nietchianos pre- 
param-lhe um pedestal, mostrando- 
nos um D. João super-homem armado 
de qualidades excellentes para com- 
bater contra tudo que é rotinario e 

convencional. 
Esse problema da 

historia, não entram 
no programma desta 
conferência.   R«feri- 
mo-nos   a   D.   João 
com    um   objectivo 
mais modesto: exa- 
minar a psychologia 
do amador em quem 

as   tendências    servem 
de   base   poderosa   aos 
sentimentos,  impedindo 
que estes sejam paraly- 
sados pelo   desenvolvi- 
mento excessivo da ima- 
ginação. 

Bailem  sobre o  meu  corpo  azas  tremulas, azas 
Palpitando  de  leve, 

insetos   de ouro e azul, ou  rubros como brazas, 
Ou   claros  como  neve. 

De  entre  moutas  em  flor,  oscilantes  na  aragem, 
liumidas  e cheirozas, 

Espalhando  em   redor  frescuras  de  folhagem, 
E  perfumes  de  rozas, 

Subam,  jovializando  o  ar,  canções  suavei 
—  fl  musica   sonora 

Em  que  parece rir a  alegria  dás  aves, 
Encantadas   da   aurora. 

E  cada  flor que  um  galho  acaso  dependura 
fV   beira  dos  caminhos 

Entreabra  o  seio  ao  sol,  ás  brizas,  á  doçura 
De todos  os  carinhos. 

Passe  em   redor de  mim   um  frêmito  de  gozo 
E  um  calor de  dezejo, 

E  sôe  o  farfalhar  das  arvores   morozo 
Como  o  rumor de um  beijo. 

Palpite  a   natureza   inteira,   bela   e  amante, 
Volutuosa  e festiva, 

E  tudo  vibre  e  esplenda,  e  tudo  fulía   e   cante, 
E  tudo  sonhe  e viva. 

R  sepultura  é  noute  onde  rasteja  o  verme. 
0'  luz  que  eu   tanto adoro, 

Rmortalha-me  tu!  E  possa  eu  desfaztr-me 
Mo  ar  claro  e  sonoro! 

VICENTE  DE WRVRLHO     

Podemos analysar a 
personalidade de Wer- 
ther na obra clássica de 
Goethe, que a bosqueja 
de modo inequívoco. 
Não succede o mesmo 
para a de  D. João, vá- 

1 ria e múltipla, inces- 
santemente renovada: 
preferimos observal-a na 
vida actual. tal como a 
reflectem o theatro e a 
novella psychologica 

; dos últimos trinta annos. 
Não nos equivoque- 

mos, porém: nasce-se 
Werther. Exquisitice 
D João como se nasce 
dos sentidos, intensa 
emotividade, rápidarea- 
cção aos excitantes 
amorosos, actividade fá- 
cil e intrépida, são qua- 
lidades naturaes que 
apparecem em alguns 
indivíduos antes de che- 
garem á maturidade, 
antecipando-se a toda a 
experiência sentimental, 
rt voluptuosidade an- 
nunciou-se já na crean- 
ça. Conta-se que alguns 
ha que beijaram suas 
aias como namorados, 
embora todavia innocen- 
tes de qualquer intenção 
peccaminosa. Dura pou- 
co a sua ingenuidade; 
os companheiros de in- 
clinações somelhantes 
servem de mentores 
áquelles que sentirem já 
o aguilhão do instincto. 
estimulando as suas 
qualidades mais pre- 
missas Corrige a edu- 
cação o seu tempera- 
mento ? O segredo será 
preferível á revelação ? 
Que fazer ? 

^ (Continua). 



Cândido Sotto Maior 
 uo ; D  

Osr Cândido Sotto Maior, que 
visita agora S. Paulo e o Bra- 
sil, após uma demorada ausên- 

cia, representa mais alguma cousa 
do que a sua simples condição de 
commerciante e financeiro de illimi- 
tado credito e prodigiosos recursos. 
Elle tornou-se o realisador de uma 
grande idéia que hesitava, por asssim 
dizer, no seu núcleo de crystaliisa- 
ção: a união commercial entre Por- 
tugal e o  Brasil. 

Até ao presente essa idéia ali- 
mentou-se quasi apenas do sentimen- 
talismo innato da raça. Portuguezes 
e brasileiros entendem-se bem. Não 
6 para admirar: são irmãos, racial- 
mente irmãos. Mas essa in- 
telligcncia que tem revestido 
sempre as lormas do mais 
forte carinho, necessitava de 
um vinculo positivo: a mutua 
communhão dos interesses 
commerciaes. Tornava-se pre- 
ciso unir os dois povos pela 
dependência mutua de pro- 
veitos recíprocos c traduzir 
commercialmente a bella e ge- 
nsrosa concepção da união 
luso-brasi'eira, o grande sonho 
das gerações actuaes que for- 
talecerá no Brasil, pela infu- 
são do sangue antigo, o prin- 
cipio da nacionalidade, e revi- 
gorará o velho Porlugual, pela 
inter-corrente de novas forças 
de energia e potencialidade. 

Ora, o sr. Cândido Sotto 
Maior é praticamente o factor 
que faltava nesse ideal meca- 
nismo unitivo dos dois povos. 
Ao serviço dessa empreza 
grandiosa elle collocou todo o 
seu passado cheio de honra e 
de trabalho, o alto prestigio 
do seu nome, a sua incontras- 
tavel influencia num e noutro 
paiz, a sua aclividade sempre 
fecunda, a sua intelligencia 
sempre luminosa, o seu saber 
feito de experiência, numa pa- 
lavra, a sua fortuna e a sua 
vida. 

Numa das suas creações mais re- 
i entes, a do Banco Portuguez do 
lirasil. o Ilustre financista, fez inse- 
rir esta cláusula estaluaria que traça 
toda a directriz do seu pensamento: 
<Pôr ao serviço da causa luso-bra- 
sileira, sob o enunciado dos interes- 
ses e aspirações economico-financei- 
ras dos dois paizes (Portugal e Bra- 
sil) tudo quanto consta e cabe nos 
fins do Banco e o mais que o pro- 
gresso da aclividade bancaria acon 
selhar.> 

Agora trata-se do estacelecimento 
de uma carreira de navegação entre 
Portugal e o Brasil A iniciativa 6 
ainda de Sotto Maior. E isso basta 
para ser, em breve, realidade, mais 
um vinculo estreito a unir ambos os 
povos. 

Merecidas, pois, são as homena- 
gens que ao notável financeiro têm 
sido prestadas no Rio e lhe estão 
destinadas em S. Paulo, pela labo- 
riosa colônia portugueza que tanto 
lhe deve. Elias visam a consagração 
pratica de um ideal, mas são ao 
mesmo tempo um preito de gratidão 
porque o sr- Cândido Sotto Maior 
além das suas iniciativas commer- 
ciaes, do estabelecimento que creou 
e dirige — um dos mais importantes 
da America do Sul: além das suas 
emprezas do Banco Portuguez do 
Brasil, do Banco Colonial, da Com- 
panhia de Seguros <Sagres>. da Com- 
panhia de navegação transoceanica 
luso-brasileira: além de tudo isse 
tem ainda a coroar lhe a vida repleta 
de benemerencias e trabalhos, a sua 
dedicação pelos   orphãos da guerra, 

O   SH   CÂNDIDO   SOITO   MAIOR 

em Portugal, obra grandiosa de so- 
lidariedade humana que synthetisa 
luminosamente a cooperação de dois 
milhões de portuguezes residentes no 
Brasil na tremenda catastrophe eu- 
ropéia de que o paiz irmão sahiu 
tão duramente  sacrificado. 

Se não existe, como não existe, 
separação entre os portuguezes d'a- 
qui e d'alem Atlântico; se não existe, 
tomo não existe, separação entre 
portuguezes e brasileiros, membros 
sãos e fortes do mesmo organismo 
social; se não existe, como não exis- 
te, divergência de interesses entre os 
dois povos e entre os dois paizes; 
se, ao contrario tudo determina e 
aconselha uma fusão intima de as- 
pirações que devem ter como âm- 
bito u mar  Atlântico  meridional; se 

a raça lusa excepcionalmente vigo- 
rosa e fecundamente creadora, repre- 
sentada no velho tronco e no seu 
rebento glorioso está destinada a vi- 
ver, a crescer, a Iriumphar — esse 
sonho formoso, sonhado por almas 
grandes terá no sr. Cândido Solto 
Maior um dos seus mais efficazes 
e esforçados cooperadores 

Este é o significado do seu valor 
e a formula  concreta  da sua   acçào. 

CÜ 
M. 

O orgulho é a mais bella qualidade 
de todos os artistas Grandes 

egotistas, quando não constróem, no 
seu mundo interior, o seu próprio 
scenaculo, reliram-se, insulam-se no 
seu sonho de arte, dando-nos as 

mais exaltadas e menos hu- 
manas das suas creações. A 
concepção dastas lhes seria 
vedada no torvelinho das bai- 
xas ambições sociaes, no con- 
tado com os homens, cujas 
paixões e defeitos quasi sem- 
pre lhes inspiram uma obra 
defeituosa, comquanto ás ve- 
zes immortal. As maiores 
obras, porém, de imaginação 
e de belleza, são feitas de dt- 
lirío e só o povo eleva, pela 
média insignificante de uma 
cultura imperfeita, as obras de 
arte que se não enobrecem 
por um sentido superior d« 
belleza. 

Vem, ás vezes, desses mo- 
tivos    subtis,   o   orgulho    dos 
grandes,    dos    refinados,    dos 
verdadeiros artistas. Si se re- 
velam, são   incomprehendidos 
e mettidos á bulha  pela garo- 
tada inconseqüente dos medío- 
cres. Muitos delles só se reve- 
laram   para ser corridos   pela 
vaia dos cretinos e amargados 
em sua vida   material e tran- 
sitória.   Só   o   tempo,   com   a 
evolução   da cultura, lhes deu 
o logar que mereciam entre os 
grandes   imaginificos.    Antes, 
porém, muito adeantadas á sua 
época,   foram   as   suas   obras 
diminuidas e ridicularisadas pe- 

la critica soez   Não está longe o exem- 
plo de Wagner, cujas creações espe- 
ram, ainda, em vão, de uma  possível 
cultura do povo, que ainda deve es- 
tar num futuro muito remoto, a  jui- 
tiça ao seu gênio. 

Sobre o orgulho, muitas vezes 
mal interpretado dos grandes artis 
Ias, conhecem-se varias anedoctas 
interessantes. De poucas ou quasi 
nenhuma deltas nos lembramos agora. 
São tantas... De Rossini, o grande 
compositor, sabemos que endereçava 
as cartas á sua mãe da seguinte 
íórma : <í\ senhora Rossini, mãe do 
celebre maestro. Bolonha.> Mira- 
beau, poucos momentos antes de 
morrer, dizia ao seu criado: «Ajuda- 
me a levantar esta cabeça, a mais 
forte, a maior da  França.> 



7\  HiORTl  OE /IPHRODIÍE 

PtLAS tardts maravilhosas deste reides    enlaçadas    pelos    tentáculos 
meio inverno,   nada   mais   en- exasperadures de monstros íabuiosos. 
cantador,  nada   mais delicioso -       Ah! o mar!   Como nrts, os las- 

aos   nossos   sentidos   do   que   licar, civos    educados,    nos   idenliticamos 

Grupo photographddo na  Vilta Augusta durante um pic-nic ali realisado 
pelo "Victona Ideal Club" 

num êxtase, da janella de um ter- 
ceiro andar, contemplando o céu para 
as bandas do oceano. 

K' a hora de Aphrodite. t' o ins- 
tante perigoso da aura lascioa. E' o 
momento sublime das volupluosida- 
des prelibadas não só pelos hype- 
reslhesiados anonymos, mas por todos 
nós, os eunuchos do Convenciona- 
lismo... 

Olha, repara, leitor paciente: a 
cidade toda é uma irresistivel pro- 
vocação. Nos olhos das mulheres 
que passam ha um brilho dcnuncia- 
dor, mixlo de volupíuosidade contida 
e receio pundonoroso. Os homens 
deixam transparecer na própria en- 
tonação perturbadora e lorte da vóz 
um anhelar tumultuoso e reprimido 
de grandes orgias. E caminham to- 
dos, repara bem, com o passo ner- 
voso, apressado, dos phenicios quan- 
do se dirigiam para o Porneion... 

Onde, porém, essas perspectivas 
da luxuria adquirem maior plenitude, 
é junto ao mcr, em face do oceano, 
eterno restaurador de energias per- 
didas e inliltrador de desejos incon- 
lessaveis. E' para o inebriamento das 
praias iodadas que me dirijo por 
estes occasos phosphorescentes e 
suggestivos, comprehendo melhor o 
rythmo das ondas, presinto no seu 
cscachoar lamúrias de Tristões es- 
laimados de luxuria, gemidos d* Ne- 

com a sua lascívia millenaria e sem- 
pre moça ! Como nós, os eunuchos 
do Convencionalismo, junto dessas 
praias rumorosas vibramos no mes- 
mo anceio desesperador e sem re- 
médio ! 

Sob   o   império   deste    devaneio 
pagão  não  posso   olvidar   a    Lenda 

Com preclaros e maiores vislumbres 
de intuição, percebo agora por que 
os antigos não podiam separar a idéa 
de religiosidade do sensualismo. 

Todos os Deuses foram symbo- 
los da virilidade physica c mental. 
Comprehendo. também, por que os 
mysterios de Eleusis, o culto da ex- 
huberancia, a que a sensihilidade 
requintadissima dos gregos empres- 
tava tão elevado cunho a belleza 
divinatória, millenios após tiveram 
a sua adulteração ignóbil na maca- 
bra e bestial sensualidade dos "sab- 
bats"; entendo, finalmente, a razão 
por que a lascívia é poesia, é re- 
qu nte no ser intelligente e crapula- 
gem, sordicie nas creaturas interiores. 

Escrevo estas linhas dentro do 
lemplo-rosa e pérola do Crepúsculo, 
aspirando com força o ar impre- 
gnado de amavios perturbadores e 
perturbando-me por gosto. Donde 
provem tão estranho perfume, ao 
certo não o sei Talvez de todos os 
jardins da cidade: percebem se a 
magnolia. o resedá e o jasmim, flo- 
res que sem nenhum pejo tomaram 
de empréstimo a polyphonia aromai 
da carne morena das nossas patrí- 
cias. Pôde, também, originar se do 
mar: e de suas ondas surgiu, alva 
e oífertante, Venus Aphrodite... 

Pouco importa. A embriaguez 
persiste e, narinas dilatadas, olhos 
semi cerrados, a prescrutar as for- 
mas que se desenham inéditas no 
meu magnífico mundo sensorial, pro- 
seguirei neste sonho, desejando que 
tlle se prolongue  indefinidamente. 

Nunca a nossa cidade foi tão 
imprevistamente bella. Goza-a com- 
migo, leitor voluptuoso. Vê: cada 
mulher que passa leva egoisticamente 
um grande segredo que todo o mundo 
sabe, porque é o segredo de todo o 
mundo: o goso. 

O próprio Sol-Poentc não passai 
de um retinadissimo sibaryta.  Aquel- 

0 edifício da Faculdade de Medicina, Lima (Peru) 



Ias cftres espoctaculosamente escar- 
lates são os tons da luxuria no apo- 
gêo; os ancenubios nada mais são 
do que véus tenuissimos a malcubrir 
corpos de concubinas esplendida- 
mente provocadoras. 

E porque assim seja; e porque 
no ar, na selva, nas ruas e casas 
ande a palpitar, prestes a irromper 
em vesuvios Iragorosos essa lascívia 
reprimida, claramente se percebe a 
nossa enorme inquietação. 

O próprio vento é uma caricia 
de mulher. O que todos desejam 
nestes momentos, e só os poetas 
sabem explicai o, é adormecer sobre 
leitos de pétalas de rosas, ouvindo 
um quartuor de heptatordios tangidos 

por   ancillas   gregas   importadas   da 
Historia  Antiga... 

V. vendo o casario que a pouco 
e pouco se vae submergindo na pe- 
numbra, divisando ao longe a praia 
que desenrola o lençol de espumas 
sobre a areia alvadia; mais do que 
nunca sentindo o inebriamento da 
aphrodisia vesperal, recordo esses 
despedaçamentos de orgias interiores 
que geram a nossa poesia ardente : 
transumpto fulgurante do paganismo. 
Os poetas serão os eternos holo- 
caustos desse desiquilibrio ancestral. 
De cada surto contido de luxuria 
pânica, imprevistamente irrompe no- 
vo rythmo, nova cstrophe a reboar 
no infinito azul, numa sonora se- 
qüência de ondas crystallinas. 

Desse modo, a vêr finar-se r, 
instante venenoso da Volúpia colle- 
ctiva sob o céu limpo, d'uma do- 
çura de virgem que não tem os 
mysterios terrilicos da noite que se 
approxima, maravilho-me ante a icléa 
de que cada homem que por abi 
vae agora, resguardado pelo alfaiate 
da moda em modernos costumes de 
alta elegância, leva, a custo recal- 
cada, toda a desesperação lubrica de 
um Fauno. 

E com tristeza penso que pou- 
cos, talvez pouquíssimos, sabem que 
0 poeta é o único que possue a pa- 
lavra mágica, o miraculoso "sésamo" 
do segredo apavorante da Hora de 
Aphrodite. 

S   GALEÃO COLTINHO 

TC 

A graciosa senhorila Lair Faria 
— o o - 

f~\ uso de mandar de viagem os 
^ mortos completamente sós é mui- 
to commum na França. 

Um burguez d* Tolosa morreu um 
dia deixando por herdeiro um sobri- 
nho residente cm Paris, ao qual en- 
carregou de levar o seu cadáver para 
a capital íranceza, afim de inhumal o 
nlli. Porém um transporte fúnebre 
fica muito caro c o herdeiro não ti- 
nha ou não queria gastar dinheiro. 
Escreveu, por esta razão, a uma 
pessoa de confiança, dizendo: 

<Feze o favor de vestir o meu tio 
com o traje escuro e depois leva-o 
á estação em um carro, como si elle 
estivesse enfermo. Compra-lhe um 
bilhete de segunda, mettelhe no bol- 

sinho, c colloca-o bem no 
angulo do departamento, 
com o chapéo sobre os 
olhos. Telegrapha-me de- 
pois o numero do carro e 
eu irei recebel-o.> 

As ordens ioram exe- 
cutadas fielmente e o ex- 
presso sahiu. No departa- 
mento não ia mais que um 
outro passageiro com o 
chorado defunto. Depois de 
passar umas tan- 
tas  estações, in-   
commoda-o o si- 
lencio do seu 
companheiro de 
viagem. Inquieta- 
se e finalmente 
pergunta-lhe : 

— O cavalhei- 
ro está doente? 

Silencio. Re- 
pete a pergunta. 
Nada. Levanta- 
se então, avança 
até o seu silen- 
cioso companhei- 
ro, olha-o, apal- 
pa o e verifica, 
com os cabellos 
em pé, que o seu 
companheiro 
passou, indubita- 
velmente,    desta 

 para melhor. 
Quem é capaz 

de ir com um defunto de 
noite, quando todos dor- 
mem, a sós, num vagão? 
Horror! Rápido, quasi im- 
pensadamente, agarra o 
morto, abre a portinhola e 
atira-o para a estrada. 

Depois, mais socegado, 
põe-se agora a dormir. 

Paris! Ao apear-se do 
vagão vê um joven de luto 
que sobe ao departamento 
e queda estupefacto ao vel-o 

— Não vinha com o sr., desde a 
estação de sabida, um cavalheiro de 
edade? 

— Calvo, com pastinhas brancas, 
traje escuro e roseta da Legião de 
Honra? Vinha, sim. 

Mas então...? 
Uma   pausa   de   um    segundo   e 

logo, com um sorriso IIDS lábios, res- 
ponde  o  viajante: 

— Apeou um pouco antes de Li- 
moges. 

vasio. 
Perdôa-me, cavalhei- 

ro . . Mas o sr. não vem 
de Tolosa? 

Sim, sr. 

ESCOLH   DE   CÍINTO 

A senhorila Luiza Flora Ciacci, dtumnd da acreditada 
escola de canto do professor Manctni Arhlide, e 
que se fez ouüir com applausos em trechos de 
Donizetti e Verdi, por occasíão do concerto rea- 
Usado em dias do mez passado na Rotisserie 
Sportman. 



Da Arte, ôa Belleza, òa Víõa... 
fllduymus Estrada, o aldo 

adolescente dos "Jardms 
^oütarios" cuja forma sym- 

bolica -vod Beardsley ern 

literatura, de tão novas e 

esquisitas imagens veste o 

seu sonho Infinito de Belle- 
za, annunoa-nos parj breve 

o apparecimento de um 

nVro de prosa ''Rmphora 
Quebrada", do qual revela- 
mos hoje, nesta pagma, 

alguns   paradoxos  subtis. 

I 
/\ Arte é para nós como um pássaro a ex- 

Irahir o nectar da Ilôr: vae bebendo Ioda a 
nossa alma. exilandoa, fillrando-a, atravez de 
seus vôos pela Natureza, num celeste beijo invi 
sivel que, quando acordamos em nós, para a Vida, 
somos mortos como homens. 

II 
Ha "instantes'   de Arte  tam commovidos que 

licam eternamente memorando ... 
III 

yue bella  verdade a mentira que creamos de 
sonhos para a  Belleza... 

IV 
Pí Vida é toda cheia de poesia, porque ca- 

minha para a Luz, como no Oriente as carava- 
nas que vam acompanhando o Sol 

Pí elevação do homem pela Belleza e peHecti- 
bilidade do pensamento faz brilhar a lâmpada do 
espirito e acorda o "verbo interior" que a carne 
envolvera. A consciência se revela e as condi- 
çoens materiaes da vida, que erigiram pórtico 
ás sciencias, cahem á victoria sublime do "ser 
interior..." 

— Eis o que valem o parallelismo de Spencer 
e a idolatria scientilica de  Pasteur. 

A Vida é o laço de lagrimas c trevas que 
prende a alma ao corpo. E' o próprio Destino — 
a condição de Buddha e Prometheu do homem: 
Buddha aza   de   luz   para   a   espiritualidade: 
Prometheu — azas quebradas na tortura do viver... 

A Vida é, pois, a condição de claridade e 
sombra que abrange a divindade e o homem. 

VI 
Quando já nos resta   tão   pouco para viver é 

que começamos a sentir a  Vida... 
VII 

O Artista que no apogeo da psyché interior 
eleva oraçoens de anceios á Luz e que loge da 
Treva; que adora o Lyrio e teme o Húmus; que 
vê na Fôrma — a belleza da harmonia e o es- 
plendor da Luz da Verdade; que tem no Amor 
— Eros e Psyché; nas Musas — a chamma es- 
piritualisante das exigências da alma, se eternisará 
no esplendor radioso das divinas apotheoses, 
ungido da agoa ideal da Belleza que corre eterna 
das lontes sagradas de  Hippocrene e Castalia. 

E, Annunciador da renascença vindoura, acor- 
dará a Idcalidade que   dorme sob a calumnia do 

-O O O /A Freitas Valle 

commovida   de   um 

sociedade  a expressão 

Instincto-imperador. Viverá de novo Apollo no 
interior do templo das Musas e a Belleza que é 
Urania, Venus, Nossa Senhora, illuminando os 
mundos, esmagará a cabeça da serpente que se 
enlaçou ao Homem... 

VIII 
Tarde Nossa  Senhora 

divino entendimento... 
IX 

Todo Artista   é para 
de seus deleitos. 

X 
Aíinal o Amor consiste nisto: um forte desejo 

de aborrecermo-nos. 
XI 

Ue um Passante: — ...iremos caminhando 
entre auroras e hecatombes, como os Heróes, os 
Poetas, os Deoses, os Iniciados... Da alma irá 
Iluindo o balsamo da redempção, porque para 
nds a luz do sol é Ilorescencia divina glori- 
ficando... 

— Não seremos dos que cyclonam sob o 
karma da intranquillidade que a esphynge dos 
Destinos esconde; Viajores do Ideal, concebere- 
mos a graça do nosso frueto em Belleza, eter- 
nisando na Natureza a candeia divina que nos 
attrahe para a espiritualidade do Universo. 

XII 
De um Artilice: —  Destruir e restaurar sam 

o mesmo crime. 
Crear  — eis  o  gênio de  ollicio. 

XIII 
maneira   mais Ser   humilde é 

inlerior ... 
íacil   dí   ser 

XIV 
De um viajor: —  A sombra   de uma   arvore 

é, ás vezes, um mundo para um peregrino... 
XV 

As vidas sombrias sam como as agoas-para- 
das; uma alma enternecida as enlaça mysteriosa- 
mente .. 

XVI 
Um por de sol é sempre triste mas, grandioso... 

XVII 
A Sombra 6 como a Dôr      alonga-se maior, 

quanto mais intensa a hiz que a projecta... 
XVIII 

A Arte é e será sempre para o menor numero. 
Nietzsche disse: — "não é lacil comprehender o 
sangue dos outros." 

XIX 
Nem   sempre   é uma mulher bonita que nos 

inspira...    A   Arte,  ás  vezes,  é um produeto da 
lualdadi'... 

XX 
O fogo intimo, como o do Inferno, queima as 

almas torturando-as.    E" por isso que os artistas 
vivem intensamente dentro do sonho... 

ALDUYN1US ESTRADA 



HOLOCAUSTO 

é necessdrij áíluomo 
Gdbriele   D'.^nniinzio 

V<T.r_^ sociedade, o homem  labo- 
|\^, ~    rioso  conslríie, o mandrião 
'H^)"4"    dissipa, o cabula recalcitran- 

te flana, o de gênio inventa. 
eleva,   rehabiiita,   o   nullo   ingenito 
apouca, espesinha, desmorona. 

Os que possuem a chispa magna 
do talento   logem da praça   publica. 
onde zurra o onagro 
da   imbecilidade.   R 
praça   publica   é   o 
túmulo   da   Arte.   o 
mercado  das   idéias 
baratas, o boeiro tor- 
vo onde se afoga  a 
esthetica.      Aqui,   o 
homem    medíocre 
sente-se     bem:    a 
chantranada incolor 
da mescla  a choldra 
indistineta    da    au- 
sência, da  origi 

P.IRfl FELIPPE DE RnNGEL 

contra nem o resquício de uma flor. 
e cujo coração isochronamente pen 
dúla insensível, como se fosse um 
seixo amairado na ponta de um cor- 
del, suspenso entre as quatro pare- 
des sombrias de um sepulchro - esse 
é o Alheneu moderno, que empu- 
nhou a clava assassina, para anni- 
quillar o  Bello. 

O plaustro aurifulgente. tauxiado 
de pedras raras, que levava em tri- 

r ^C,E« jraCT« ESI 
O coração me õiz: "Escuta; si quizeres 
Do remorso p?gar o asperrimo tributo, 
Volta ! Não faltarão sorrisos òe mulheres, 
Nem bôecas a acclamar-te, em seu clamor  astuto 

nalidade  e   com- 
pustura,    preen 
chem-lhe   o   vá- 
cuo   da vontade, 
exarcebam-lhe   o 
orgulho   pifio. 
Dirse-ia ser   o  ha- 
rem onde a odalisca 
da   boçalidade   pas- 
seia  de  braço dado 
com    o    sultão    da 
chatice. 

Os que, por mero 
euphemismo, cha- 
mamos de espíritos 
práticos (ou mone- 
tarizadosj, só vêem 
o mundo atravez da 
fumaça das fabricas. 
A única ondulação que lhes fala ao 
crestado imo 6 o movimento pande- 
monico produzido por um cavallo 
árdego e iusubmisso, ou de um suí- 
no lerdo e passivo. 

O único estridulo que consegue 
cnsinar-se-lhe pelo orifício do lobulo 
(passando mesmo por sobre o cadá- 
ver de muitos rythmos de fina arte 
que suecumbiram á entrada), é o 
grito nervoso de uma otficina, 6 o 
altricto abjeclo das grandes alima- 
rlas de ferro. 

O homem dotado de espirito ma- 
terialmente pratico, aquelle cuja alma 
é nm pabulo árido onde não se en- 

Mas, si áquella, mercê õe cujo encante feres 
A lyra, e a cujo olhar òomas o Teòio   bruto. 
Amas, e acima pões ôe toôos os misteres, 
— Ouve o appello e a afflicção ôe minha fala.'" E o escuto 

tem azas e espaneja-as, lá do alto, 
sobre a vossa pequenez, embriagado 
dos effluvios sadios dos cúnos e re- 
vigorizado de nectar de luz, e vós 
envenenaes de emanações mephiticas, 
chafurdados no mais crasso materia- 
lismo. 

Entre os homens ha uma discór- 
dia perenne. Os que prestam um 
culto á vida, luetando avidamente, 
para, com galhardia, transporem um 
degrau do edifício da perfeição, sào 
acoimados de sonhadores, porque 
vivem com os lyrios, cujas raízes 
medram nas entranhas hediondas dos 
pântanos, mas as pétalas, voltadas 

para o céu, cantam 
ás estrellas, suas ir- 
mãs, um hymno de 
felicidade, escarne- 
cendo cynicamente 
do lodo que lhes dá 
vigorl 

Os primeiros ar- 
tistas que no Agora 
foram apupados e 
e scarnecidos com 
labéos e baldões pe- 
los homunculos de 

espirito    pratico. 

^ 

Vem òe mim  mesmo a voz que estes conselhos õiz, 
Vem òo munòo interior que o meu olhar revela. 
Vem ôo meu coração que entre loòas te quiz! 

Eis-me aos teus pés aqui, ó castellã singela : 
Si ha. por bem oeste amor, alguma alma infeliz, 
Que culpa temos nós òo soffrimento òella ? 

LORREA 1UNIOR 

umpho, oulr"ora, os cultures da Arte, 
loi desmantelado, e as suas rodas, 
que soffreram o martyrio do espolio, 
paramentaram-nas com duas azas de 
ave de rapina. Depois, baptisaram- 
nas com o nome vil de Mercúrio e 
hoje servem para mutilar, num de- 
lírio de iconclastas, a eurythmia de 
Venus, as linhas olympicas de Ap 
pollo, e esphscellar o craneo, ata- 
viado de pampanos   de Pan!. . 

Oh! sepulteiros da Arle! Tigres 
esfaimados que, não contentes de 
estraçalhar nedlos javalis, devoraes 
o alcyone! Saciaes a gula maldita 
com carne de condorl Só porque este 

fugiram  para   os 
asceterios, de- 
mandaram os ni- 
chos   da    calma, 
e    desde    então, 
andam   até   hoje 

emburelados na me- 
lancolia, a palmilhar 
o    mundo,    como 
Ahasverus do sonho, 
desfilando, numa ca- 
ravana Incançavel, a 
qual   se Incorporam 
todos os predestina- 
dos da gloria, todos 
os apóstatas da pra- 
ça publica   e   todos 
os sacerdotes da Ar- 
te,   que  prufazem   a 

legião azul dos solitários 
O homem que medita, pensa e 

investiga, seute a attracção do inac- 
cessivel, vibra freneticamenle na so- 
lidão— fonte de Castalia onde sorve 
a lympha maravilosa da anciã crea- 
dora, que lhe restaura, emplga e vi- 
vifica a fibra sensitiva da esthetica. 
E é neste caso uma harpa muda, e 
o silencio é a clave maviosa que lhe 
reteza as cordas, fazendo-as vibrar 
em   gemidos   plangenlcs   e   rythmos 

Ama o ttu   sonho   de   arte   com 
desvelo, amimalha-o sempre com in- 

\xtint CÁPSULAS CRi°Ws FOURNIER 
Estas cápsulas alUrism Unmsdlatamenta s oorsm «m seguida as 

BRONCHITES, TOSSE, CATARRHOS 
a quaesqnar outras APPKCQÒKS PULMONARSS 

raoaitmdmM pulam prmcífMtaa JtpjBsjW  de Mando iatmiro ^ SBo 
PARIS - 19, Rue du Colonel Moll. e em todos as 

de  Mnmfff laMro 
Pharmar.las do BBAtOS* 
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centívos novos, que, quanto mais o 
afagares, mais elle medrará. No pas- 
sado elle foi uma débil braza soter- 
rado debaixo de uma espessa cama- 
da de cinza — era o principio ano- 
nymo de uma torça: no presente é 
uma labareda febril, que reclama de 
ti os mais inauditos sacrificios é o 
prenuncio de uma tortura que tom 
ba, deixando os vincos imperceptiveis 
de uma viabilidade; no futuro, então, 
será um clarão crepitante que illu- 
minara a tua vida, com um fulgor 
tão denso que te fará esquecer todos 
os cilicios excruciantes que soffrestes. 
Todos os sonhos eternos e concre- 
tos são urdidos e amalgamados com 
lagrimas ardentes e dores acerbas, 
no angustioso cadinho dos holocaus- 
los. Alheia-te dessa cathegoria de 
homens que se desprezam, vivendo 
unicamente para as exigências do 
instineto. emparedados entre as mu- 
ralhas asphyxianles das paixões egois- 
ticas, sem nunca labializarem um 
verbo blandicioso que destoe de uma 
aridez e construa uma harmonia 
nova, que seja  tãojbenigna   para os 

sentidos embotados, como o rosiclér 
das manhãs dyonysiacas o é para a 
vivifcação dos sarmentos estiolados 
pela inciemencia da cannicula. São 
incapazes de um gesto que inspire 
um poema, que perpetue nos cora- 
ções uma meodia. Vive o teu sonho 
e, nas horas de amargura, quando 
tudo se conjuga para te carrear aos 
laberynthos da duvida, brinda-te in- 
timamente, erguendo-o dentro de ti, 
como se erguesses uma patena sa- 
grada, e offerta-o ao Nume mais 
caro da tua devoção—a Esperança ! 

Faze do teu enlhusiasmo um ar- 
chdte e desce ao templo de lua al- 
ma e accende com as flammas dessa 
febre as lâmpadas extinetas da anciã. 
No teu humilde anonymato, axalça 
com orguio a imagem do teu sonho, 
porque só assim conseguirás Irium- 
phar Ufana-te da tua obscuridade. 
porque tu serás nella o que um bri- 
lhante é  nas trevas. 

A  vida, sem a arte, seria o maior 
dos   supplicios.   O   espirito   humano 

busca sempre uma roupagem subtil 
para ajaezar as creações da sua 
phantasia. A arte é uma partícula de 
noss'alma applicada ao mundo exte- 
rior. Um bloco de pedra que exte- 
riorisa, em suas linhas divlnaes, a 
opuleiicia sensual de um corpo que 
reuna em si toda a prefulgencia ma- 
ravilhosa da plástica, é sempre um 
resquício vivo do nosso poder de 
concepção cirandado atravez do crivo 
do nosso sentimento e plasmado 
numa coisa morta. Por isso é triste 
quando somos tristes, e vibrante e 
eloqüente quando somos alegres. 

Todas as bellezas   promanam do 
nosso am?go. 

SYI.VIO FLOREflL. 

CORBELL 
TINTURA    PARA    CABELLOS 

INOFFENSIVrt    — — -.— 
NflO  MBNCHa  H PELLE 

tm  toaas  as   boas perfumarias 

ISTJ 

T^lc-ntc   em   Moiíy   das   Cruzes 

Um aspecto apanhado para "A Cigarra,, em um pic-nic realisado peto Club Roval em Mogy das Cruzes. 

r. 
vs= 

SAUVAS A praga dessas formigas extingue-se infallivelmcnte pelo processo 
"Maravilha Paulista,, e com o tóxico "Conceição,, (Formicida Mo- 
derna). Este formicida serve em todas as machinas a fogareiro. 
A extineção fica 85o'o mais barato que por qualquer outro processo 

PflR/l INFORMAÇÕES  DIRIJHM-St 
á Empreza Commercial "A ECLECTICA,, — Largo da Sé, 5 — Caixa postal, 539 

onde também se presta qualquer informação lobre machinas para Lavoura 
S. Paulo J 



"IV Sombra  da 

Alameda ..." 

Corrêa Júnior, 
que 6. sem du- 
vida, uma das 
liellas orijanisa- 
ções estheticas 
da nova geração, 
promellc nos pa- 
ra breve o seu 
livro de versos 
"A Sombra da 
Alameda..." 

Tendo  alcan 
ça do    com   " ( I 
Pocn.a   das   Ba 
talhas., e   'Rezas 
Prohibidas.,   um 
legitimo   suetes- 
so literário, C de 
augurar-se   para 
o seu terceiro li- 
vro um   êxito   á 
altura do que sa 
grou   os   primei- 
ros. 

Dc"A" Sombra 
da   Alameda..." 

FMc-r-iic  em   ÍVIogy cieis» GrusKes 

Grupo phnlngraphado durante um pienie realisado, em Mogy das Cruzes. 
pelo Royal Club 

estampamos hoje 
um bello soneto 
inédito "Álea ja- 
cta est..." 

O pequeno Sil- 
va esteve doente 
com grippc. 
Quin/.e dias de- 
pois de adoecer, 
voltou, já repos- 
to, para o colle- 
gio; c o profes- 
sor disse-lhe: 

Agora,é pre- 
c so trabalhar pa- 
ra recuperar o 
tem Io  perdido. 

Ao que o pe- 
queno Silva, lo- 
gicamente objec- 
tou: 

— Mas o se- 
nhor não me tem 
já dito muitas ve- 
zes, que tempo 
perdido não se 
recupera  mais? 

fJD 

O verdadeiro 
amor deve imo- 
lar se. 

Virey 

CU iSD 

S^\ sr. I.azare ürumbach, 
^-^ cujo retrato publicamos 
hoje chegou de Krança ha 
mais ou menos IN annos e 
logo installou o seu commer- 
cio de porcellanas nesta ci- 
dade, dando muito depressa 
um grande desenvolvimento 
aos seus negócios, conquis 
tando ao mesmo tempo nu 
merosas e boas amizades em 
todas as classes da sociedade 
paulista, pelo seu genio alta- 
vel c trabalhador. A sua casa 
commcrcial tendo tomado, ha 
uns 7 annos, uma grande im- 
portância, o sr. Grumbach 
mandou construir o grande 
edifício da rua de São Bento, 
onde sempre o publico en- 
contra uma bonita exposição 
de lindos objectos uleis e ar- 
tísticos. E" de certo um dos 
estabelecimentos mais bellos 
e freqüentados desta cidade. 

Os seus numerosos alfa- 
zeres nunca o impediu de 
oecupar-se dos interesses de 
sua Pátria, sendo distinguido 
com o titulo de Conselheiro 
do Commercio Kxterior da 
França. Nao^esqueceu tão 
pouco os seus compatriotas 
infelizes que sempre o vão 
procurar, seja para lhes achar 
um   emprego   ou    obter    um 

Sr. LAZARE GRUMBACH 

em seu gabinete de trabalho 

soecorro; e, como presidente 
da Sociedade de Bcneficiencia 
Kranceza 14 de Julho elle 
prestou até hoje, os maiores 
serviços humanitários. Como 
presidente do "Comitò Con- 
sultatif du Commerce Kran- 
çais" e ha alguns annos do 
Centro Fran„ez elle deu sempre 
provas de grande actividade 
e de dedicação aos interesses 
Irancezes. Nas festas de ca- 
ridade francezas e outras, elle 
sempre appareceu como um 
dos principaes organizadores 
quando não estava á testa da 
Commissão. 

O sr. L. Grumbach deve 
a sua posição de realce no 
meio commercial desta praça 
ao seu caracter leal, á sua 
bondade natural e ao seu es- 
pirito inengavel de iniciativa 
e emprehendimento 

Sabemos que, por estes 
dias, elle parte para a Kuropa, 
de onde elle voltará dentro de 
poucos mezes, com novos 
projectos para tornar o seu 
estabelecimento cada vez mais 
digr.o desta grande capital de 
tanto futuro. ( (-' 

Desejamos ao sr Lazare 
üru.nbach e á sua exma. fa- 
mília, a melhor viagem possí- 
vel na ida e na volta. 



iVlonumento   ei   Olavo   ^lleac; 

0 monumento a Olaoo Bilac, homenagem da Mncidede Acadêmica de S. Paulo ao fulgurante Poeta brasileiro 
Projecto do esculptor sr. William Zadig. Esse projecto foi approoado e o monumento será erigido na 
parle extrema da Avenida Paulista que olha para o oalle do Pacaembú 

Outro aspecto da "maqueite".   do monumento a   Olaoo Bilac,   projecto do esculptor sr.  Willam Zadig. 

  GLS Gli   

Visita (acabando de entrar): entrar   alguma   visita   suspeita.   Hi- 
— O   teu   cão   ladra   quando   vè      cardo? 

Ricardo: —Ladra, sim. üuve! Lá 
está elle ladrando agora I 
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Perfumaria   Bizct 

A conhecida Perfuma- 
ria Bizet, do Rio, que vem 
lançando no mercado uma 
serie de productos supe- 
riores mesmo aos seus si- 
milares extrangeiros, teve 
a nimia gentileza de offe- 
recer-nos alguns vidros dos 
seus principaes prepara- 
dos. Casa que já ha alguns 
annos se vem firmando 
pela reconhecida excellen- 
cia dos seus artigos, mais 
que pela reclame, — que 
indiscutivelmente é o pro- 
cesso pelo qual se fazem 
hoje as mais sólidas re- 
putações no commercio — 
pode-se a ffirmar que a Per- 
fumaria Bizet é um esla- 
belecimenlo victorioso e 
digno do grande credito em 

'> ,. '1 
■   >a 
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"Z^ Gameléro", creaçáo de Bapttstã Júnior, apresen- 
teda por occasião dâ festa no Consernatorio em bene- 
ficio dos pobres da Confraria de Sáo Vicente de Paulo 
do bairro de Santa Cecilia 

"Chico Louco ' uma outra caracterísaçáo de Baptista júnior, 
o conhecido artista caipira, que tanto successo alcan- 
çou na festa do Conservatório em beneficio dos pobres 
da Confraria Ide _São iVicentede Paulo de Santa Cecilia 

que é tido e que os productos 
Bizet, como: Loções, pós 
de arroz, sabonetes, bri- 
Ihantinas, perfumes, etc, 
são de um aroma finíssimo, 
nada ficando a dever o seu 
confeccionamento aos das 
mais delicadas essências 
extrangeiras. 

'SIS 

I TM padre novo, com al- 
^ gum talento e bastan- 
te vaidade, disse, um dia, 
em conversa particular, ao 
seu prelado: 

— E vossa reverencia, 
não acha que eu tenha ra- 
zão em me sentir lisonjea- 
do, por ver tanta gente, que 
vem ouvir-me préijar? 

— Não — respondeu o 
prelado — lembre-se, que 
viria dez vezes mais gente, 
se fosse para o vôr enforcar. 

H 

"Chico Garganta", o caipira genuíno, uma dds melhores 
cre.ições de Baplistd Júnior, apresentdda por occasiâo 
da festa no Conseroatorio em beneficio dos pobres de 
São Vicente de Pauto da parochia de Santa Cecilia e 
na qual tomou parte também o apreciado lenor paulista 
(Jctacilio Machado. 
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"O   PROBLEMA   MONETÁRIO NO 

BRASIL",  PELO   SR.   DR. ADOLPHO 

AUGUSTO S.  PAULO 1919. 

O O O 

Q AUCTOR do livro <0 problema 
monetário do Brasil> é um nome 

dos mais conhecidos e prestigiados 
no meio intellectual paulista. Voltado, 
de ha muito tempo, para o estudo de 
assumptos de alta relevância, taes 
como as questões históricas, os pro- 
blemas econômicos e outros, conse- 
guiu o dr. fldolpho Pinto lazer uma 
reputação de publicista acatado, e ao 
qual menos seduziam os platonismos 
literários que as obras de utilidade 
immediata, de trabalho e de reflexão. 
E' assim que, ha quasi quarenta an- 
nos, dedica o seu talento á pesquisa 
dos motivos que inlluiram sobre tal 
ou qual lacto, cuja importância lhe 
inspira cabedal para um trabalho 
substancioso. E' um commentarista 
intelligente e culto, sabendo ventilar 
com largueza os minimos accidentes 
de uma questío, illuminando-a sem- 
pre de razões preciosas e de argu- 
mentos lógicos. Deste modo se ex- 
plica a facto de, não obstante dis- 
tanciar de annos a edição das suas 
obras, chamarem sempre estas aatten- 
ção dos estudiosos para o nome do 
seu autor e ser este muito conhecido 
e geralmente acatado. Além disso 
carece notar que sempre íoram obras 
de opportunidade flagrante e que por 
isto mesmo mereceram, como raras 
neste paiz, serem lidas e pensadas, 
quer tratassem de melhoramentos lo- 
caes, como a transformação da ca- 
pital e as nossas estradas de ferro, 
quer ventilassem assumptos de cara- 
cter  collectivo e egualmente   impor- 

tantes, como os que publicou sob a 
epigraphe geral <Rs questões do ca- 
fé>, em 1907 e os «Jesuítas no Bra- 
sil', dez annos depois. 

O problema monetário, que é um 
dos mais sérios que se nos antolham 
e aquelle que, pela sua real impor- 
tância, um dos que mais preoccupam 
os nossos pensadores e homens de 
Estado, foi o que, ultimamente, cha- 
mou a sua attenção, dando-nos, em 
o livro que acaba de produzir, um 
estudo interessantíssimo, fttravez de 
capítulos límpidos, sem pretenções 
rethoricas ou literárias, nem divaga 
ções innocuas, trata, com profunde- 
za, da matéria, emittindo ideas e 
opiniões de evidente   opportunidade 

Analysa o actual systhema mo- 
netário, que condemna com energia 
e aventa os meios possíveis para a 
sua reforma que considera impres- 
cindível. 

Dá-nos deste modo um livro de 
commentario subtil, contribuindo va- 
liosamente para o estudo que se in- 
tente dessa questão — «questão capi- 
tal, que envolve a sorte do presente 
e o futuro commercio do Brasil, e 
que reclama a melhor attenção pu- 
blica, sobretudo a dos homens de 
resposabilidade na direção do paiz.> 

' R E F LEXÕES SOBRE O  MO- 

MENTO SOCIAL"      A. DE REZENDE 

MARTINS NITHEROY. 

O O O 

E' em uma pequena brochura, em 
um lasciculo, que reuniu o sr R. de 
Rezende Martins as suas «Reflexões 
sobre o momento social». Trazem 
essas reflexões algo de novo sobre 
a exejese do agitado instante que 
passamos? E' esta a primeira per- 
gunta que naturalmente occorre ao 
leitor que se defronta com o livrinho 
do sr. Rezende Martins. Rigorosa- 
mente, nada de novo trazem as suas 
cogitações. O livro é mais um ap- 
pello christão á sociedade para que 
se conduza pelo bom caminho da fé, 
que ha de leval-a á conseqüência 
natural do progresso. E', por isto 
mesmo, um trabalhinho útil. E não 
se lhe poderá negar opportunidade 
ao   folhear,   mesmo de relance, as 

suas paginas, em uma leitra rápida, 
para ter-se a certeza de que 6 ne- 
cessário e opportuno. Na parte, por 
exemplo, em que refere ás reivindi- 
cações operárias, em palavras dirigi- 
das aos industrias, o livrinho do sr. 
Rezende Martins levaria estes senho- 
res a cogitações humanitárias e evi- 
dentemente muito próprias ao mo- 
mento. 

Oi 

"QUEM CONTA  UM  CONTO,, 

CONTOS CORNELIO   REIS. 

O O O 

Encontra-se ha dias á venda mais 
uma edição do livro de Cornelio Pi- 
res «Quem conta um conto>. Raros 
são os livros que no Brasil tem al- 
cançado exgottar-se em uma venda 
rápida, como ultimamente se deu 
com o «Quem conta um conto», de 
Cornelio Pires e o «Urupês>, de Mon- 
teiro Lobato — este ultimo com uma 
ruidosa notoriedade para a qual con- 
correu primordialmente, além das 
qualidades do livro em si, a referen- 
cia de  Ruy  Barbosa. 

«Quem conta um conto», escripto 
em gênero caipira, gênero este que 
entre n<5s sempre logrou êxito-—, está, 
pois, em uma nova edição, o que 
vem, aliás, trazer aos desilludidos da 
cultura no Brasil a certeza de que 
já se lê melhor em nosso paiz, pelo 
menos as obras de literatura re- 
gional. 

CORBELL 
TINTURA   PARA   CABELLOS 

INOFFENSIVfl    »- -»-»-<. 
\HO M/ANCH?! H PELLE 

tim  todas as   boas   perfumarias 

Paes: — Está bem, Julia; se eu 
consentir que esse tal Arnaldo seja 
meu genro, imaginas que elle será 
capaz de trabalhar e de te sus- 
tentar? 

Julia: — Oh, papá! como ha de 
elle poder fazer isso, se me jurou 
nunca fazer ouíra cousa, senão pen- 
sar em mim, sempre?... 

/     ^^^K** ^s^^^^^^BÈh 
JUVENTUDE AEiEX/lNDRE 

ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOSÜ 

rt JÜVEMTUDE desenvolve o crescimento dos cabellos dando-lhes vigor e belleza. 

Os cabellos brancos ficam pretos com o uso da JUVENTUDE ALEXANDRE.   ^£7 

REMÉDIO EFFICAZ CONTRA A CASPA. 

Mas boas Perfumarias, Pharmacias e Drogarias 

\                 ^^^\'BBÊÊ^^^^^     ^^ÊrimY'   r      1 
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coisas podem 
Iracção de sc- 
num   segundo 

Parece-nos sempre 

que o espaço de um segundo é uma 
fracção do tempo pequeníssima para 
todos os efíeitos práticos. 

Comtudo, que de 
acontecer, até numa 
gundo, quanto mais 
completo. 

Uma onda lu- 
minosa por exem- 
plo, atravessa 
mais de 75 000 
léguas nessa ex- 
tensão de tempo. 

í\ terra mo- 
ve-se na sua or- 
bita, na razão 
approximada de 
7 léguas por se- 
gundo, velocida- 
de que não con- 
segue obter uma 
locomotiva, ainda 
que seja lançada 
a   todo o   vapor. 

Um diapasão, 
para produzir o 
lá da quarta oi- 
tava, executa na- 
da menos de. . . 
3.520 vibrações 
por segundo. 

hs peças de 
artilharia atiram 
um projectil, ain- 
da que seja dos 
de maior calibre, 
com uma veloci- 
dade de 500 me- 
tros por segundo 

Rs modernas armas de iníanleria 
arremessam as suas balas com 700 
metros de velocidade neste mesmo 
tempo. 

Afinal, parecendo que um minuto 
é um limitadíssimo espaço de tempo, 
vê-se que é tempo de mais para 
certos trabalhos. Km photographia 
instantânea,   por exemplo,   ha expo- 

"fl CIQflRR/V EM PIRACICABA 

sições  de   uns   quinhentos   avós   de 
segundo I 

Parece que, desperdiçando nós 
muitas vezes um segundo, não des- 
perdiçamos, por assim dizer, tempo 
nenhum. Pois quem desperdiçar . . 
31 553 0ii0 segundos, saiba que t«m 
desperdiçado, sem dar por isso, um 
anno, visto que é este o numero de 

segundos que o 
anno contém ... 
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0 Quarlello Caboclo, que tomou parte no Jestioal em beneficio da As- 
sistência Dentaria. Esse quarletto compõe-se de alumnos do 3." anno 
da Escola \'ormal de Piracicaba e exhibiu-se em dtsafios e fan- 
dangos característicos. 

Au: nocliva- 
go. que an- 

dava prudente- 
mente armado de 
grossa bengala, 
chega-se um in- 
divíduo suspeito 
e pergunta-lhe : 

— Que horas 
são? 

O outro, ap- 
plicando-lhe logo 
uma tremenda 
paulada, berra: 

— Uma hora! 
Foge o curió 

so, a quantos 
pés tem, e quan- 
do já estava a 
distancia do ca- 
cete: 

Safai S« 
tenho pergunta- 
do uma hora an- 
tes, estava ser- 
vido I 

Grupo photographãdo por oceasião do festival em beneficio da Assistência Dentaria, no Theatro Santo Esteoam, 
de Piracicaba. Vêem-se o conjueto das normalistas do 3.o anno, que dançaram um bailado grego e o 
professor de gymnaslica. sr. David W/cr e o maestro Fabiano. 
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ORIGINAL EM CORES. 
ORIGINAL IN COLOUR 
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De   "Paquita"   á   "Pina'" 

Seis annns de vida brilhante e 
progressiva tem a <A  Cif;arra>. 

Percorra a minha amiga, a sua 
immensa collecção. volte estas pa- 
ginas, uma a uma, desde os seus 
primeiros números, e encontrará ahi, 
esparsos, aqui e acolá, na confusão 
alegre dos titulos, muitos e muitos 
escriptos de Paquita. 

Sou, por assim dizer, uma colla- 
boradora veterana 

peito   isso,   o 
'■AOT.-- certamente 
não  dará   pouco 
trabalho, terei de 
de tua parle mais 
uma approvação. 

Gostei da tua 
inguagem     pra- 

tica   e   sem   flo- 
reios,  estabelecendo desde 
}t>go    exemplos     palpáveis 
acerca     dos    amores    ho- 
diernos. 

Não imagine a minha 
que eu seja assim tão in- 
justa que incida sobre o 
homem todas as más qua- 
lidades de que é susceptí- 
vel o gênero humam. 

E' verdade que, geral- 
mente, em minhas cartas 
á «Cigarra>, tenho sempre 
verberado impiedosamente 

o proceder desses nossos "infernos" 
como muito bem os  denuminaste 

Mas, nunca deixei também de 
reconhecer, cá de nossa parte, uma 
bòa porção de culpabilidade 

Na maioria das vezis, pode-se 
mesmo dizer, a culpa de todos os 
males que soffremos por parte dos 
homens, recáe sobre nossas cabeças; 
isso è incontestável 

Provam as muitas cartas minhas 
a este respeito, inserlcs em números 
passados desta   revista. 

Frizei, com franqueza rude mesmo, 
os vários   e   perigosos   defeitos   dos 

nossos   costumes   actuaes, 
uja  tendência í  crescente 
ara males ainda mais vul- 

tuosos. 
Apontei, sem sombras 

de maldade, vi nossos maiores erros: 
são elles tantos que mais vale não 
enumeral-os. 

E' verdade. Nós, as mulheres 
contemporâneas, não sabemos apro- 
veitar as nossas próprias forças; 
isto somente para nào me alongar 
em considerações mais aprofundadas, 
que carecem naturalmente de medi- 
tação mais  cuidadosa. 

/Vcerca do que a minha amiga 
disse em sua carta, verdade mais 
evidente nào pode haver. 

Infelizmente, verdades mais te- 
merosas, ninguém se atreve a dizel-as 

Entrctanlo. está na consciência 
de todos, bem claramente, isso que 
os nossos olhos vêem. mas que as 
rennas, ao  traçar,  vacillam 

E nem todas as boceas se abrem 
para proferil-as; ha sempre um na 
íural receio àv melindre, receio co 
barde e desastroso, pois que, o si 
lencio muitas vezes, traduz appro 
vação. 

Diz mesmo o rilào que. "quem 
cala consente". 

Nesta  atmosphera  de vicios  e  de 
depravação   universal,   vamos cami- 
nhando sempre para   um   futuro in 
certo  e  obscuro. 

Quanto mais progride a humani- 
dade, tanto maiores são as calami- 
dades sociaes. 

A miséria moral aos poucos vae 
imperando no Mundo, destruindo 
velhos preconceitos, profanando a 
familia humano e devastando os 
lares 

Sabes, minha amiga,   que   deno- 

DE SABOR AGRADÁVEL 

M 

DE PROBADA EFFICÃCIA 

DESCDTT 



Temos a subida honra de possuir um autographo a nós dirigido pelo 
sublime TenorJCaruso,  fazenda  as  mais honrosas referencias ao 

JATAHY PRADO, o rei dos remédios brasileiros 

30 annos 
de gloriosa 
existência ! 

29 de Outubro 
de 1888 á 29 de 
Outubro de 1918 

Trinta  annos 
É uma 

Existência ! 

É o resurgir de 
uma nova 
geração ! 

EXMO. SNR. HONORIO PKflDO. — PODE V. EX. FAZER 
PUBLICO QUE. USANDO O VOSSO CONHECIDO PREPARA- 
DO, COM O MftlOR PRAZER DECLARO QUE NflO CONHEÇO 
OUTRO TAO EFFICAZ COMO O ALCATRflO E JHTHHY. 

BASTAM POUCAS COLHEKES PARA ACLARAR A VOZ, 
O OUE DIFFICILMENTE SE CONSEGUE COM OUTROS ME- 
DICAMENTOS. Enrico Caruso 

Reconheço  a   íirmd   Enrico  Caruso,  Rio, 17 de Outubro de 1917. 
HuãSCãr Guimarães    —    TabelliSo  Lino Moreira, Rosário,  133. 

Nasce um lilhu que- 
rido, cresce, faz-se 
um brasileiro dislin- 
cto, industrial labo- 
rioso, scientista no- 
tável, político em 
evidencia, talvez fu- 
turo Presidente da 

Republica e u 

Jatahy Prado 
o]rei dos remédios 

brasileiros 

vac seguindo, glorio- 
so, paralello á glo- 
riosa geração que 
nasce, que sabe por 
tradicção e por ex- 
periência própria que 
nao ha outro reme- 
medio brasileiro que 
melhor justifique o 

titulo de 

O Rei dos 
Remédios 

Brasileiros 
E assim será I Atra- 
v«z os séculos vin- 
douros I De geração 
em geração I Por- 
que não ha outro 

seu igual I 

Encontra-se em todas as Drogarias e Pharmacias. 

Únicos   depositários:   ftraujo,  Freitas  &  Cia. 
Rua dos Ourives, 88 c 90 e Rua de S. Pedro, 94 e 100 

Rio de Janeiro 



Em cinco minutos a Manesia Bisuraõa 
cessa a ínõígestao 

O E SOFREIS de indigestão e dispepsia, se o alimento vos peza no estômago como chum- 
^ bo, se não podeis dormir de noite devido a estes desagradáveis symptomas, ide imme. 
diatamente a qualquer pharinacia c obtente um vidro de Magnesia Bisurada. 

Tomai uma colherinha d'este pó diluido n'uni pouco d'agua logo após as refeições 
ou quando sentirdes a dor e depressa direis aos vossos amigos qual o meio porque vos 
vistes livre das perturbações estomacaes. Tende o cuidado de verificar que a Bisurada seja 
acondicionada em vidro azul, pois só esta c a genuína. 

a a 
Negrita é e será sempre Negrita ! 
Negrita é a melhor tintura para cabellos e barba. 
Negrita é a única tintura puramente vegetal. 
Negrita já conta 20 annos de existência. 

Fnbrlta de Perfumarlaj e Sabonetes 
"L/\MBERT" 

A mais importante e conhecida do Brasil 
Fabricante em grande escala de : 

Água de Colônia. Russa e Rainha das  Flores 
/\gua Dentrificia e de Quina 
Brilhantinas Concretas de diversas qualidades 
Extractos para Lenços, vários perfumes 
Loções para o caballo, grande variedade 
Nodolina — O tira-manchas universal 
Óleos de Babosa, Lucilia e Finos 
Petróleo Lambert — O mais afamado especifico para 

evitar a queda dos cabellos e fazel-os nascer e 
crescer sedosos e brilhantes 

Pós de Arroz Branco e Rosa, varias  qualidades 
Sabonetes de todas as qualidades em barras, blocos, 

bolas, comuns e finos 
Sabonetes Lambert, Lucy e Micheline 
NEGRITA — A mais afamada tintura para os ca- 

bellos e barba        A MELHOR DO MUNDO! 
Deposito geral t fabrica:    244-246   RUW   DO   SEHWDO 

A. G. do Cruz i C. - Rio de Janeiro 
Único representante em São Paulo:    Alberto  Pinheiro 

Geilerle» de C^rys*tal - Sala 23 - l.o andar Telephone Central 5432 
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Tm Productos maispensnrois j Toliette 
Únicos Garantidos 

Pó de Arroz Pcrolina 
Sabonete Pcrolina 

e Perolina Esmalte 
para adquirir e conservar A  BELLEZA. 

A' venda naSjPerhimarias, Drogarias e Pharmacias  C no deposito á 

Rua cTiisseinbléa N. 123  -  Rio de Janeiro 



COLLABORAÇAO  DRS  LEITORAS - 

Um achado no Guarujá 

<Eis, minha boa <Cigarra>, o que 
achei na praia do Guarujá, ás 11 e 
meia da manhã, num dia lindíssimo. 
sob um céu de anil e um sol ar- 
dente, e que copio textualmente, res- 
peitando a orthographia o mais que 
posso: 

•Scena trágica: Começou de ma- 
nhã, acabou de noite. 

Tarde: na praia: o sol esconde-se 
lentamente. Céu lilaz-perle... Made- 
moiselle X. X. 

— Bonjour, mademoiselie. 
— Ohl Tu? Raoul? Mes bons 

jours. Commeut as-tu dormi? 
— ...    bien,    mademoiselie,   três 

— Ohl non, mademoiselie. J'ai 
bien, vous ravez.dit, un amour, un 
grand amour. Et si vous me le per- 
mattez, je vous... 

— Non, non: pas de serment, pas 
de mensonge... 

(Raul toma-lhe as mãos. Ella zan- 
ga-se. Elle ajoelha-se e...J 

— Je vous aime; je vous aime, 
lollement! ]e ne p«ut plus me pas- 
ser de vous. Vous êtes tout ce que 
je veux, tout ce que j'ai de plus... 

(Raul beija lhe as mãos. Ella 
chora. Elle beija-lhe as laces.) 

E o sol desappareceu totalmente.> 
Como vê, é bastante interessante, 

para   ser   publicado, alim  de doutra 

Iguape, (sua terra natal) e é em 
torno dessa figura sympalhica que o 
meu pensamento vôa. Emlim, achei-o 
lindo, e quem me dera vel-o nova- 
mente e ouvir aquella voz tão mei- 
ga! Mas infelizmente é impossível 
para mim, que vivo tão distante da 
terra de Braz Cubas, onde elle está 
actualmente. 

Fica-lhe eternamente grata pela 
publicação deste, a amiguinha c lei- 
tora sincera — Saudosa.> 

Mum baile em Araras 

<Notei: a linda boquinha da Ca- 
cilda A., Os olhos  encantadores  da 

GRPiNbE L/ÇLVDAÇftO 
l." e Grande 
Liquidação 

Annuai 
Louças, Porcellanas, Crys- 
taes, Bronzes, Terra-Cota, 
:: Artigos de Phsntasias :: 

Preços vantajosos 
com abatimentos extraordinários ! 

J. Domingues £ Cabral 
Rua S. Bento, 28-A     SAO PAULO    Teleph. Centr. 2407 

Filial:   CASA  COMBATE 
L.oi_j«pas,   Ferragens,   Óleos  e  Tintas 

Rua José Paullno, 131, Esq. da Rua Silva Pinto. Telephone Cidade 4366 

bien. Quand on songe avec un ange, 
on, dort toujours bien. 

— Ohl tu songes avec des an- 
ges      ça va bien... 

— à Ia merveille, mademoiselie; 
surtout quand cet ange est pour nous, 
Í>lus quun rêve, Ia seule aspiration, 
a seule illusion de bonheur... Lors- 

qu'ü est, comme vous, joli, ravis- 
sant... 

— Raoul 1 Quelle sottise dis-tulà? 
— Ohl MademoiselieI ne doutez 

pas de mon amour, je Ic vous... 
— Pardon, Raoul. Je ne savais 

pas que... Tu ne m'as pas parle d'a- 
mour, n'est-ce vrai? Mais, tu 2» un 
amour? tu, Raoul? Ce grand raa- 
rand... 

vez o illustre escriptor precaver-se, 
e não perder cousas tão preciosas... 
— Mlle.  Walíer ScoH.» 

Perfil de Mr. C. da C. A. 

<0 meu perfilado é um joven 
mui sympathico, de estatura elevada, 
tez delicada, possuindo de mais lindo 
uns olhos castanhos escuros, que 
scintillam como duas estrellas. Impos- 
sível imaginar-se um olhar onde haja 
mais expressão. Cabellos pretos, pen- 
teados para traz, tem constantemente 
nos lábios um leve sorriso onde 
transparece a bondade de sua alma. 
E' alumno da Escola Normal o meu 
distineto perfilado. Conheci-o aqui em 

Dirce   G.,   O   orgulho  de   Lili   M 
Helena F., sempre alegre; lole, sem 
pre modesta; Violeta A, é uma ver 
dadeira   bailarina;   Justina   F.,   ciu 
menta; A pose da Olga G., As  in 
nocentes brincadeiras   da   Nenê,   A 
sympathia do Ricdrdo M., A boqui 
nha vermelha do Braguinha., O na 
moro do   Sebastão   Schidt.,   A   ma 
greza  do   Mauro,   Frederico,   nova- 
mente apaixonado; —  Muitos  beiji- 
nhos   á   Cigarrinha,  que   terá   mais 
uma amiguinha e leitora com o no- 
me de — Craoo Vermelho. 
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minação 6 dada a isso tudo ? Civi- 
Nsação. 

Essa palavra não contam mais 
na sua acepção,   nenhuma   verdade. 

No seu sentido lato, noutros tem- 
pos, Civilisação se chamava tudo o 
que progredia em beneücio do bem 
collcctivo, nas Sciencias, nas Artes, 
nas Industrias, no Commcrcio, e, 
notadamente, nos systemas sociaes, 
no Direito que regula o acto de toda 
a pessoa, quer jurídica, quer physica, 
no ambiente natural, que é a So- 
ciedade. 

Hoje, que vemos ? 
Progresso, sempre progresso 
Mas que progresso ? 
Progresso fatal, ruinoso. retroa- 

tivo, progresso de sangue, de cala- 
midades, de luto e de lagrimas I 

Tudo isso, minha amiga, se en- 
leixa numa sd palavra — Civilisação. 

Que se faz hoje em pró) do bem 
collectivo, em prol da Humanidade ? 

ft Sciencia, com os seus lumina- 
res, avança sempre; pesquiza a Na- 
tureza, estabelece leis, estuda, re- 
busca, e eil-a a nos assombrar com 
as suas descobertas. 

Vemos surgirem os gazes vene- 
nosos para aniquillar os povos; ve- 
mos os explosivos formidáveis que 
revolvem a terra, que derruem tem- 
plos e que matam. 

Presta-nos a Sciencia, com o seu 
progresso, benefícios ?   Em parte. 

E as formidáveis machinas de 
guerra ? E os canhões monstruosos 
que rebôam, extremecendo o espaço ? 

E' a Civilisação é o Progresso 
que falia pela sua grarganta de aço, 
que apregoa em estampidos terríveis, 
a morte á Humanidade ! 

A guerra, minha amiga, essa 
horrorosa hecatombe, teve a mais 
valiosa ajuda na Arte — a Arte de 
guerrear. 

A Industria, que penosa tarefa a 
sua I Que incremento assombroso no 
fabrico do aço, dos obuzes, da me- 
tralha e de mil outras machinas in- 
femaes I 

O Commercio, que também pro- 
gride, prevaleeendo-se da calamitosa 
situação do Mundo, rouba, extorque, 
impõe ã fome a milhões de almas, 
encarece a vida já tâo cara, c, rouba, 
rouba sempre I 

De facto, commercio, no seu sen- 
tido technico, quer dizer: — roubo. 
Ha muita gente que lhe tem aversão 
por isso. 

E o Direito? Progride também, 
acompanhando a evolução da socie- 
dade, adaptando-se ás suas loucuras 
em revogação, malleavel, sempre 
progredindo I 

Dia virá em que elle será o do 
mais forte. 

E o Mundo, minha amiga, rodo- 
pia, vertiginoso por entre nuvens 
doiradas, entre o fumo da metralha, 
treme na confusão de tanto sangue 
derramado, em meio de tanta misé- 
ria, de tanto luto, e precipita se como 
nm doido nos barathros insondaveis 
da Morte e da Perdição I 

Abraça-te a Paquila 

De Dois Córregos 

«Entre os moços notei: a elegân- 
cia do Guilherme B., a profunda 
melancolia do Apparicio F., a sym- 
pathia do Mario C, o coradinho do 
Joaquim M-, (não será da Loja No- 
va?);   o   Antônio   B.,   muito   triste. 

SÓ apparecem rostos lindos e as- 
setinadosl Acabaram-st as RU- 

= GAS e SARDASI Pelle ma- 
cia, lisa, aveiludada! Frescor deli- 
cioso I BellezaI 

Só se obtém com o uso exclusivo 
do CREME íAURA>II O CREME 
ideal para a toilette das senhoras I 
Não contém gorduraI E' puro! Faz 
desapparecer as RUGASI Elimina 
SARDAS, ESPINHAS, PANNOS 
e MANCHAS. Torna a pelle LISA, 
FINA e MACIA I 

» »EHD« MS UUS: 
mm - IDI Díreiti. f - BOTICÍO IRITEBU 

Rua 15 de novembro ■. 7 

lOIE- Ru Direita, 2 — S. SflllES - Rn Dintta, 11 

Únicos concessionários 
na America do Sul: 

W.  MIRAGAIA  & Co. 
SAO PAULO 

anda no jardim marcando compasso 
com a cabeça (Porque será?) O 
novo instrumento 6 mesmo uma 
bellezinha, porém não liga a niguem. 
(Será que o cavalheiro anda com 
paixão recolhida?). A bella estatura 
do Mario D. — Entre as moças pu- 
de notar: o mal  oceulto  da   A. B., 

a bella eu tis da Esthcr, a gracinha 
da E. ao lado do seu adorado, o 
penteado cotuba da Baptistina, os 
olhos sonhadores da Maria B., os 
cabellos adoráveis da Aurora. A 
assidua leitora — Colly.* 

Perfil de Mr.  Zesé D. A. 

<Reside este meu perfilada á rua 
V. R B. E' ultra elegante, olhos 
apaixonados e scismadores. Cabellos, 
oh! meu Deusl que cabellos artisti- 
camente penteados. £' senhor de 
uma bella e mimosa boquinha, emol- 
durada por purpurios lábios que se 
entreabrem deixando escapar doce- 
mente um sorriso seduetor, e é isso 
senhor redactor, o que me matai... 
Traja-se com muito gosto. Possue 
todas as qualidades nobres e bellas; 
muito intelligente, alegre, carinhoso, 
e captiva a todos. Ouvi dizer que 
este joven, tão bello quanto volúvel, 
gosta muito do <flirt> e que sempre 
é correspondido, mas... quem pode- 
rá resistir ao seu seduetor sorriso?!? 
Das amiguinhas assíduas Alguém 
e Ninguém.* 

Pcriil  de  V. C. 

V. C. é um joven que conta 19 
primaveras, possuidor de uns olhos 
castanhos e de uma tez morena que 
captivam e seduzem logo A primeira 
vista. Aprecia immensamente a musi- 
ca e é por isso que do seu violino, de 
quando em quando, partem uns sons 
mysteriosos que se vão perder, bem 
longe, no seio da sua querida... (se- 
rei discreta) a qual o ama verdadei- 
ramente. Conheci-o no Tríanon, por 
occasiío do baile do <Royal Club», 
onde conta innumeras amizades; 
dança admiravelmente, mas não 
aprecia o "Fox-trot", porque será? 
Reside á rua Vergueiro n.o par, 
onde uma visinha lhe tem immenso 
amor, mas elle é frio como o gelo, 
não tem coração, ama por sport tor- 
nando-se ingrato até para commigo 
que também lhe quero. Da amigui- 
nha e leitora — Somnàmbula. 

Sport 

Um jogador de foot-ball, para ser 
querido deve: defender com galhar- 
dia as cores de seu <team>, como o 
Amorim (A. A. P.); ser sympathico 
como como o Lagreca (A. A. S. B.); 
possuir a posa de Carlito (C. A. P.); 
ser attrahente como o Sestine (A. 
A. P.); engraçado como o Pinheiro 
("V. A. S. B.); chie como o Orlando 
Pereira (C. A. P.); bomsinho como 
o Arnaldo (S. F. C.); possuir os se- 
duetores olhares do Adalberto Silva 
(A. A. S. B.); ser delicado como o 
Agnello (C. A. P.); engraçadinho 
como o Zucchi (A. A. S. B.); ter a 
agradável prosa do Haroldo (S. F. 
C.) e, finalmente, ser fleugmatico 
como o Ldld do (C. A. P.). Desde 
já, lhe agradeço, inesquecível ami- 
guinha cCigarra». Da leitora — Des- 
confiada. 



A paz é a reconciliação 
depois da guerra, a cessação das hostilidades, a tranquilida^.• 
que se segue á agitação mental Assim como depois da guerra 
as espantosas nuvens negras se dissipam ante os fulgurantes 
raios da paz que atinuncia ao mundo a alegria e a esperança, 
assim depois das enfermidades e soffrimentos, os pacientes 
restabelecidosgosam da placidaalegriaque proporciona asaudc 

Os legítimos Comprimidos "Bayer" de Aspirina 
lhe restituirão completamente a saúde no caso de ser ata- 
cado pelos insupportaveis catarrhos, febres, grippes. etc 
Elles tranquilisam e pacificam seus nervos irrita- 
dos, e tirando-lhe toda a espécie de dores, lhe 
restituirão a paz e a calma a seu espirito. Não 
confie V. S. nos substitutos, que são os eternos 
inimigos da saúde e da paz 

Preço do tubo com 20 comprimidos 2S500 

Perfil de C. Kouband 

Querido «Cigarra^ acariciando-te 
as diaphanas azas, imploro-te a pu- 
blicação do meu perfilado. — E' um 
joven muito sympathico, e agradável. 
E' de estatura regular, e elefiante. 
Cabellos loiros, penteados para traz, 
olhos castanhos, e seductores: nariz 
bem talhado, bocca pequena, na qual 
encerram duas fileiras de alvissimos 
dentes cdr de marfim, entreabrindo 
num sorriso encantador. E' muito 
joven, pois conta apenas 18 risonhas 
primaveras. Traja-se com verdadeiro 
gosto e elegância. Querem conhecer 
o meu perfilado ? Reside á rua Go- 
mes Cardim n.o par. — Mando-te 
mil beijinhos querida <Cigarra> pela 
publicação. Da amiguinha e leitora 
agradecida —  Apaixonada. 

Senborinha  C. P. 

N'uma bella noite primaveríl, de- 
pois de haver estudado as minhas 
lições, encostei-me num banco do 
jardim afim de contemplar os bellos 
panoramas que a natureza pródiga 
nos offerece. R tua triste e silenciosa, 
vagava no firmamento, rodeada por 
seu cortejo de diamantinas estrellas 
enviando á terra profusos raios de 
prata, fts folhagens larfalhavam ao 
sopro da tenua brisa, quando por 
curiosidade sahi ao portão e conheci 
uma minha intima amiguinha, Mlle. 
C. P. — E' de estatura alta, muito 
elegante, de physiunomia sympathica. 

olhos bellos e expressivos, bocca 
pequena, lábios da côr do coral e 
duas fileiras de dantes que se asse- 
melham ao mais fino marfim. Seus 
cabellos são castanhos claros, ca- 
cheados, fazendo-os cahir por sobre 
os hombros com tanta simplicidade 
que ainda a torna mais bella. Mlle. 
conta apenas 17 primaveras, aprecia 
immensamente a musica e muito se 
dedica ao estudo do piano. Vejo-a 
sempre com um sorriso encantador 
ao lado de suas gentis mana e so- 
brinhas.   Reside no   aprazível bairro 

Cura certa das Dores de Cabeça 
THB   DR.   WILLIAMS   MEDICINE   CO. 

EI0   DE   JAKKIKU 

dos C. Elyseos num pittoresco Largo 
cujo nome nos lembra a uma das 
tribús indígenas. Enganar-me-hei se 
digo que Mlle. ama? — Publique, 
sim? Agradece-lhe — Theda Bara. 

Mr. 1. B. de IL C (Descaloado) 

E' o meu gentil perfilado de es- 
tatura mediana; possue cabellos cas- 
tanhos partidos ao lado, olhos azues, 
esverdeados, irriquietos e lindos, 
sombreados por sedosas sobrance- 
lhas.   Sua   linda   boquinla   sempre 

prompta para um amável sorriso, 
no qual transparece toda a bondade 
de seu coraçãosinho de ouro. Reside 
actualmente na tazenda de seu pro- 
genltor, mas isso não o impede de 
freqüentar o nosso querido Uescal- 
vado. Creio que possue umas 18 ou 
19 primaveras. Mas elle tem um de- 
feitosinho que muito me entristece: 
E' muito volúvel. Qual buliçoso co- 
libri, furtando ás flores seu delicioso 
mel, elle rouba a cada joven uma 
partezinha do seu coraçãosinho em 
llôr. Ama a musica e a poesia, sendo 
os seus poetas predilectos Vicente 
de Carvalho e Guilherme de Almeida. 
E' também sócio e freqüentador assí- 
duo dos bailes do Grêmio. — En- 
viando mil beijinhos á <Cigarra> e 
os agradecimentos ao snr. redactor 
si este perfil fôr publicado, aqui fica 
a sempre amiga e leitora — Moreninhã. 

Cartinha de Mlle. F M. (Sraz) 

Querida <Cigarra>) imploro-te em 
tuas doiradas azas a publicação 
desta cartinha. — Uma joven para 
ser chie deve ler: — Os cabellos 
ondulados da C. Fragoso, a bondade 
da Edith, os olhos atrahentes da 
Caudelina F., a paixão pelas flores 
da M. Fragoso, os cabellos casta- 
nhos da Walkyria W., a sympathia 
da Elvira A., e, a simplicidade da 
R. dos Santos. — Contando com a 
publicação desta sou a amiguinha e 
assídua tp''ora —  Camponezinhã. 
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Notas de |ahü 

Para se conseguir uni typo ideal 
era preciso reunir: — R elegância 
de Cynira, a graça e a meiBuice de 
Pazila, a sympathia de Celuta, o 
sorriso de Maud, os dentes de Ira- 
cy, a elegância de Lyse, o rosado de 
Menzica. a bondade de Vida, os ca 
bellos de Haydée, os olhos de M. 
Amélia, o nariz de Irene, a belleza 
de Sinhá; o espirito ea intelligencia 
do Octacilio, a elegância do Joaquim 
R , o porte do Jucá M., o sério do 
Dr Alcen, a altura do Manecào, a 
delicadeza do Flavio, a sympathia do 
Ernesto, a bondade do Olavo, a ale- 
gria do Cante, e. a elegencia do 
Adhcmar. Desde já muito grata a 
sua constante leitora — Pearl While. 

Um pedaço da Morte 

f/T Paquita) 

«Querida amiga, permitia que as- 
sim te chame; sei que em teu peito 
abrigas um coraçío de ouro, onde 
sobrcsacm a amizade e a bondade. 
Por isso, um tanto resignada, venho 
solicitar os teus conselhos, para 
amenizar essa dôr immensa que vive 
commigo ha longos annos. Mmei!... 
sim, Paquita, amei, mas com um 
amor de logo, um amor como outro 
não existe agual, um amor que era 
a minha própria vida... mas um 
amor que morreu mas não me ma- 
tou: feriu-mel... Ohl... abrandar es- 
tas cruciantes dores que me suffocam 
loi o que tenho feito até agora, mas 
(desventura infernalI) em lugar de 
amenizal-as, mais forte e mais pro- 
fundas as sinto, roendo-me o pobre 
coração. Eu o conheci: era lindo, os 
cabellis e olhos possuíam essa côr 
castanha que extasia, e a sua voz 
qual rouxinol de ignotas paragens, 
era como um canto melancólico em 
noites de meditações 1... Escutei-o e 
as suas palavras, uma a uma filtra- 
vam-se no meu peito, derramando-se 
na alma, fazendo-me sentir levada 
por mios de fadas para logares des- 
conhecidos e cheios de mysteriosas 
essências... e assim começou o nosso 
amor... Felicidade ?... miseráveis mi- 
nutos gozei! e eu tinha sede dessa 
felicidade eterna que nos romances 
os poetas traduzem como immorre- 
doura, onde impera o amor puro, 
casto e santo. Era assim o meu 
amor! Porém, eis que violentamente 
um duro golpe me separou, quiçá 
para sempre, desse que inda tanto 
amo. A falsa resignação deixava-me 
feliz perante a sociedade, quando 
essa apparcnte demonstração não 
passava de soffrímentos trozes que 
lentamente roubavam o socego do 
meu espirito e a paz da minha alma. 
Hoje vivo sosinha, sem amigas, sem 
uma irmã, a quem possa confiar as 
minhas maguas, porque revelando-as 
estou certa, um peso enorme tirarei 
do coração: queres ser tu, Paquita, 
minha amiga, minha irmã querida? 
oh! se quizeres,  julgar-me-hei  feliz, 

revelando te a triste historia do meu 
amor... Tu também soffres, não 6 
assim, Paquita? Soffres também a 
ingratidão e a crueldade de um amor, 
e, no entanto, és mais feliz do que 
eut... Sim, querida amiga, és mais 
feliz porque tens amigas, porque es- 
creves e és acatada respeitosamente 
por quantos te lêm. - Eu... eu já 
não sou assim; duplica o meu soffri- 
mvnto esta solidão em que vivo, co- 
lhendo dia por dia espinhos malfa- 
dados, que me sangram o corpo todo 
e me fazem o coração em chagas 
cruéis, que trago acobertadas por um 
irônico sorriso, um pedaço da pró- 
pria morte! — GOíDO Roxo.* 

Quem será ? 

Cara cCigarra>, queira publicar 
este perlil de um joven muito sym- 
pathico Conta o meu perfilado 22 
primaveras, mdra no bairro de Sta. 
Ephygenia e é freqüentador assiduo 
do Thcatro Kio Branco, onde já o 
tenho visto por diversas vezes ao 
lado de uma pequena; estará ellc 
apaixonado ? I E' moreno e possue 
lindos cabellos pretos, repartidos ao 
meio, o que o torna ainda mais sym- 
pathico. Traja-se quasi sempre de 
escuro e o seu primeiro nome com- 
põe-se de seis lettras. O sr. A  é 
muito delicado,   porém  tem tres^de- 

ELIXIR DE NOGUEIRA 

feitos que muito me desagradam: ser 
muito volúvel, orgulhoso e atheu. O 
seu orgulho, será por ser "dentista" ? 
Confesse mem bemzinho. para li- 
vrar-se desses peccados, sim ? — Da 
nova amiguinha — Zanny. 

Notas de Bragança 

Cigarrinha» querida, envio-te a 
lista de rapazes e senhorilas que 
pude apanhar no baile do baptismo 
das taças do «Bragança Foot-Ball 
Club> Senhoritas: Nêm" Silva, ra- 
diante por ser a madinha da mais 
bella taça; D., num bello llirt; Jose- 
phina, trocando flores com alguém... 
Iracema L , dansando muito: Odila, 
sahiu cedo, por falta de aiguem? 
Elza F., engraçadinha; Salomé L., 
não dançou. Porque?; Zoé P. Lima, 
numa encantadora toilette; Dora F., 
muito alegre; Maria Godinho, fez 
muito bem o seu discurso; Cacilda 
G., muito amável; Adalzira B, mos- 
trando o seu talento — Rapazes: José 
L., só dansando com a B.: Jorge G., 
dansando admiravelmente; Aristóte- 
les C, muito triste. Porque será?; 
Luiz V., tomando nota das contra- 
danças que perdia; Floriano, só dan- 
sava com a D.; Roberto O., muito 
amável com certa senhorita; Astelio, 
correcto e melancólico; Francisco F. 
Santos, com o espirito preoecupado ; 
Hermann M.,retrahido; Lamartine C, 
com suas amabilidades; Droneval 
F., elegante. Da assidua leitora e 
amiguinha        Isadoraveis. 

Pelo   telephone 

<Peço-le encarecida para me pu- 
blicares «sta conversa que tive o pra- 
zer de escutar pelo telephone ! Con- 
ceição, dizendo que estava com von- 
tade   de   dar   o   fora   no   E    que 
continua cada vez mais ingrato. 
(Apoiado). Laura, dizendo que de 
tudo cila é capaz de se esquecer, 
menos daquelles fascinantes olhos 
do Paulistano. (Pelo que ouvi na 
conversa, Mlle. brevemente nos dará 
os doces. Altair Miranda, dizendo 
que a sua ultima poesia ia dedicar a 
Mr    Paulina, está cada vez   mais 
cnthusiasmada pelo professor de vio- 
lino (Aconselho menos enthusiasmo). 
Da collaboradora e amiguinha sin- 
cera   -  Desesperada.' 

No Mackenzie College 

«Notei no recreio das 11 horas: 
Girls: A pose de M. F., o desemba- 
raço da W. Ferreira, o seduetor olhar 
de R. Kauffmann, os graciosos cha- 
péus das Rezendes, o flirt de H. D. 
e O. F. — Boys: O delicado pésinh» 
do A. Seark, a bella cabelleira do 
Smigelow, o amerícanismo do Caio, 
a calça á phantasia do A. Gualber- 
to, a garganta do A. Guimarães, a 
belleza do F. Silveira, as telephona- 
das do A Costa, o Djalma atraz do 
Irontão. Querida <Cigarrinha>, en- 
viando-te milhões de beijos, pede a 
publicação desta a tua assidua ami- 
guinha e leitora — Mlle. Ciúme.> 
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Sociedade   Paulista 

Tendo tido a honra de receber 
um convite da novel e distincta 
'Sociedade Paulista», aproveitei a 
uccasião de colher algumas infor- 
mações para maior brilho das pagi- 
nas da «Cigarra>: — Dentre as dis- 
tinctas senhoritas que tiveram a fe- 
licidade de assistir a tfto encanta- 
dora festa, estava eu, lápis em pu- 
nho a observar o flirt da J. com o 
H.; a lirda boquinha da Aurora; 
ídaty, sentindo a falta do priminho; 
Ondina, nào a vi dansar com o 
Lôlô, porque? britraste?; as Vianna, 
sempre chies; a sympathia da Ade 
Una; as de Lucca, apreciando a 
festa; Therezinha, dansando muito 
com o P. (Therezinha, Therezinha, 
si o I. souber...)! 1 Jeca, linda como 
um botão de rosa, mas desprezando 
o H. S.. deixa estar que elle não se 
perde;   Mariette, sem se lembrar do 

parzinhos <mignnnnes>; Bendix, sem- 
pre gentil; Alexandre, doentinho; 
Oscar dogiando o «Paulista»; Her- 
minio, muito pallido, estaria doente?; 
Leopoldo, porque fugiste?; o De 
Lncca mastigando sem cessar; Ro- 
meu pouco dansou. — rt amiguinha 
da «Cigarra>, — Mademoíselle Co- 
caivin. 

Notas de Cananéa 

<Tendo de se fazer aqui em Ca- 
nanéa uma festa, resolvemos arrumar 
em leilão as seguintes prendas: o 
porte mignone da Joanninha, a fle- 
gancia de Viloca, a bondade Ja Ma- 
riquinhas C, a belleza da Pequenina, 
as risadas gostosas da Cidoca, a 
sympathia da Petita, a amabilidade 
da Narcisa, a simplicidade da Joanna, 
os pésinhos de M. Lourdes, a since- 
ridade da Altiva, o sincero amor da 
S. pelo L. O. — Moços:   o   desem- 

o sorriso. E' professor recentemente 
formado, e é sobrinho de um dis- 
tineto lente da EscoU Normal. As- 
síduo freqüentador do Theatro São 
Paulo, não desprezando os passeios 
aos domingos pelo Largo da Liber- 
dade, onde tem a grande felicidade 
de encontrar-se com a sua prerii- 
lecta Y ? — Sinceros agradeci- 
mentos envia a leitora grata — Ccely. 

Notas  de   Piracicaba 

Quero que graves nas tuas deli- 
cadas azas o que mais notei em Pi- 
■ acicaba: — Qessia, feliz; Lydinha, 
uma moreninha chie; Lilòca, o cys- 
ne «Io lar; Mlzira, coradinha; Car- 
men R.. uma gracinha; Celina P. C, 
um anjo louro; Lizita, «mignonm»; 
Aurora, poética; Ti a, fascinante, 
Odila P. C, scismadura; Conceição 
A, melanc lica; Ida, zangada. Não 
quero esquecer-me dos mancebos: — 

CLJRA   DA  GA 
Existem contra a caspa muitas loções mais nu  mrnos pirhimadas e de resultados illusorios, mas a CURA 

REAL E EFFECT1VA SO' PODE SER OBTIDA COM A 

G AS A LI1V A 
Nosso procueto só foi posto em circulação com- 

mercial depois de numerosas experiências. ATTE~- 
TADOS ESPONTÂNEOS começam a nos ser 
enviados.    Exemplo: 

'Ribeirão Preto, 17 de Maio de  1919. 
Exmo. sr. dr. Alberto Seabra 

- São  Paulo. 
Amigo e sr. — Com muito prazer v< nHo attes- 

tar a efficscia de vosso produi to (Loção Cíispalina); 
é realmente maravilhosa para combater a QUEDA 
DO CABELLO e a mais VANTAJOSA para elimi- 
nar POR COMPLETO A CASPA. Podendo v. s 
fazer asco que bem lhe convier, sou com a mais 
grata satisfaça ão o attencioso obrigado 

Dr. G.  YTACOLOMY FRANCO — Dentista" 
Firma  reconhecida. 

CUBEM - SE 
"CfiSPALINA" contra a caspa e queda do ca- 

belio "GRIPPINA" o único remédio especifico da 
'üRIPPK". "V1GORINA", tônico homeopatha, re- 
médio dos convalescentes e da Iraqueza geral. 
"TOSSINA" contra a tosse e bronchites diversas. 
"DEFLUXINA" contra resfriamentos c constipações. 
Tomado em tempo aborta o defluxo. 
E muitas especialidades   homeopathicas   do La- 
boratório  Homeopalhico   ALBERTO SEABRA. 

PREÇO DA "CASPAL1NA" 5$000 
Peçam catálogos. 

Rua Marechal Deodoro, 30 - Teleph. Central, 2798 
SftO  PAULO 

passado, llirtando com o R.; Rracy, 
negando a valsa, "A lua em Flor", 
ao A. N.; Maria de F., cançada de 
se divertir; Mariquinha parecia uma 
boneco; Martha, provocando ciúmes 
ao A. D.; Irene, esperando em vão 
dansar a sua valsa predilecta; Ida, 
muito engraçadinha; NSna dansou 
muilo com o...; Alice, furtando o 
pequeno da Antonietta. — Entre os 
rapazev, o mais alegre era o João- 
sinho F.; Paulo S. dansa admira- 
velmente; Guerra, com saudades 
dcUa; Camrrgo, no seu elegante 
Irack, sentindo falta das "luvas"; 
Brandão tem uns olhos lindos; Caiu- 
hy. enamorado, (conto?); Luiz, sa- 
tisfeito com o bello encontro; Ar- 
thur não se lembrando de que no 
<Paulista> Havia um parzinho á sua 
espera; José, muito coradinho; Ro- 
dolpho dansa bem, mas é muito si- 
zudn; Henrique gostaria desta par- 
tida!?;   Lamber.ine   á   procura   de 

baraço do Jorge, a paixonite aguda 
do Praxedes, o enthusiasmo do To 
nico, a amabilidade do Tonito Veiga, 
a ingratidão do Frederico, a delica- 
deza do Lili, as triste/as do Asten- 
dino, a modéstia do Chico, o smar- 
tismo do Astolpho, os olhos do An- 
toninho, o noivado do Fidencio, o 
indifferenlismo do Adolpho pelo <bllo>. 
IVblique, sim? porque cs'^ cotuba e 
<A Cigarra» 6 muito lida cm Cana- 
néa Da anrvuinha since a e cons- 
ta^c I itora   -  Almerinda.* 

Perfil de Mr. José A. de .Macedo S. 

<Cigrrra» amiga, envio te este 
pequeno perfil, e peço-te o obséquio 
de o publicarcs no próximo nuinero. 
- O meu perfilado reside pelos 
lados d i rua da Liberdade. E' de 
estatura mediana e po5.suc cabellos 
pretos e ondeados, nariz aliladu, 
bocea pequena, sempre prompla para 

Rillo, empertigado; Alarico, chie; 
Caminha trocará mesmo o norte 
pelo sul?; Sady, elegante; Fausto, 
correspondido; Ataliba, vigiando o 
cypre; as costelletas do Waller abrem 
o appetite. — Biija tuas azas de euro 
a amiguinha que te adora — Theda. 

'Notas de Batataes 

Envio-te um bouquet de flores 
que colhi aqui em Batataes: — Hc- 
lerinha S., rosa; Pare ilia S., violela; 
Olivia A., cravina; Lucilla M , dha- 
lia; Vylsa P, glyciria; Olga, açu- 
cena; Maria da L., margarida; Ber- 
Iha, horlencia; João S., cravo; Au- 
yustinho S., amôr-perfcito; Adelino 
S., m.il-me-quer; Whadib A., nào- 
mc-deixes; Bruno C, chrysanthemo; 
Joly, gyra-sól; Alcides P., goivo. — 
Achas pequeno o bouquel? Agra- 
decendo-te envia-!e ainda mil e um 
beijos a amiguinha        Azalys. 
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Creme Dermophilo 
Q MELHOR creme para o embellezamento 
= Ha cutis. Torna a pelle alva e assetinada 
e fixa muito bem o pó de arroz. Dcslroe as 
sardas, as espinl.as  e  os   pannos. = 

VenOe-se   nas   Perfumarias   e   Pharmac as 
Pote 3S50O,  pelo correio  45000 

Deposito: Gomes [firpEira & L Rua Sete de Setembro n. 139 
   RIO DE JANEIRO   

O 
V beira mar 

Í/Jo ãloaro Coimbra) 

A' beira mar.-, quantas reminis- 
cencias doces vibram nesse murmúrio 
constante das águas e que pungente 
saudade me traz o esbater monótono 
e venerante das vagas, do nosso 
passado tão próximo e por ti já com- 
pletamente esquecido... Esse fluido 
transparente e fluetuoso, salpicado 
por flocos de espumas e que se des- 
dobra em um ceruleo manto e entoa, 
melancolicamente, em suas corren- 
tes marítimas uma melodia plangente 
e ininlelligivel, echôa na minha po- 
bre alma como o grito afflicto e 
desesperado de um naufrago .. O 
penillunio bate em cheio no meu 
rosto livido, uma lagrima se des- 
prende dos meus olhos, e, vehemente- 
mente desejo ver-te... Murmuro... 
Álvaro! Suspiro... Álvaro I Solu- 
ço... Álvaro! E a pallida amante 
dos poetas, num gesto de muda re- 
volta, cobre o seu diaphano sem- 
blante do mais vivo carmim, e, cil-a 
a vagar, inepterruptamente, em busca 
de ti... E o mar se enfuna, as ondas 
encapellam-se e, qual o rugido de 
uma fera ferida, o mar clama em 
altos brados, e, rugem as vagas 
ameaçadoramente... E a brisa com- 
passiva, ouvindo as minhas sentidas 
supplicas, modula, repetindo mansa- 
mente: Alvarn... Álvaro... — De 
uma marítima. 

Perfil de ]. N. R. 

Envio-te hoje o perfil do mais 
bello dos rapazes que eu conheço. 
— E" lindo mesmo, e escreve a mais 
nobre das profissões: é medico. De 
altura mediana, possue um porte 
nobre. Sua tez é clara, seus cabellos 
são   negros   e   ondeados,   graciosa- 

mente partidos ao lado. Seus olhos, 
(ah! que lindos olhos, que faliam ao 
coração!...) são entre castanhos e 
pretos. Mas o que elle tem de mais 
bonito são os bigodes: encantadores, 
são carinhosamente tratados e o en- 
canto de todas as moças. E que 
lindos dentes mostra o dr R. quando 
sorri!... Possue uma esmeradissima 
educação e conhece as principaes 
cidades da Europa. E' elegante, mo- 
desto e de uma delicadeza sem li- 
mites Emlim, meu perfilado é... o 
Sueco!... Mas... apezar de não ser 
mais muito moço, nunca ouvi dizer 
que o meu perfilado quizesse se 
casar. Será celibatario ? Que horror ! 
Nem pensar nisso é bom ! Pois se 
alie for celibatario que hei de fazer, 
eu «Cigarra>, que o adoro ? Não me 
dirás ? — Adeusinho. Beija-te com 
amor a amiguinha sincera e leitoia 
assidua — Filha de Esculapio. 

Impressões  de Itararé 

Peço-lhe a gentileza de publicar 
nas azas da <Cigarra> querida esta 
pequenina lista enviada de tão longe. 
Notei: — A bondade de Sinhá, os 
gracejos da Ottorina, a meiguice da 
Zinóca, a lealdade da/Estephania, a 
saudade da Scmyra, a sympathia de 
Angela, o indiffen ntismo de R. Ran- 
gel, a sinceridade do Gaudencio, a 
ausência do Paulo, as tristezas do 
Eugcninho, a seriedade do Pinheiro, 
a paixão do D^irio, e do Herminio, en- 
viando mil beijinhos á <Cigarra> 
amada. Da leitora — Fíôr da Syria. 

Critica 

Um tal fulano, muito conhecido 
em todo o S. Paulo, acaba de con- 
trariar casan ento com uma menina 
em tenra idade;  imaginem só a es- 

colha do nosso ex-conquistador! Ella, 
realmente é lindinha, mas... para 
elle não passa de uma boneca, tanta 
é a differença que existe entre am- 
bos ! Já o vimos juntos, de braço, 
não pareciam noivos; elle com aquella 
cara sisuda já de um homem farto 
do mundo, encarando tudo positiva- 
mente... e ella, muito alheia ás car- 
rancas do noivo, era como um bo- 
tão viçoso entrando com toda fres- 
cura e poesia, nas suas juvenis pri- 
maveras. Que contraste!... — t/ma 
Invizivel. 

Perfis de  Campinas 

Mando-te querida <Cigarra>, estes 
dois perfis que sào de uma seme- 
lhança intrigadora. São eües de Mlle. 
M. A. E T. e Mr. J. S. -- Ella í 
morrna clara, fronte de suave palli- 
dez, onde repousam cabellos casta- 
nhos, ondulados, onde o zephiro 
meigamente vem brincar. Mlle. tem 
gênio retrahido, e mostra-se quasi 
sempre envolta num véo de doce 
tristeza. Os lhos são expressivos, 
irrequietos nas hoias de prazer, e 
tristes e estonteantes nas horas de 
desalento e tristezas, e muitas vezes 
confessam o que não ousam seus 
lábios confessar. A bocea i pequena. 
entreabrindo-se num doce e pallido 
sorriso. Muito meiga, síí tem pala- 
vras de < arinho para todos que a 
rodeiam. Tem um coração de ouro 
e muito sensível. Usa óculos, que a 
torna mais sympathica. — Elle í 
moreno claro, pallido, de uma palli- 
dez que lhe dá um quê de român- 
tico, cabellos pretos e repartfdos ao 
meio, o que lhe vae admiravelmente. 
Os olhos são pretos, expressivos, 
seduetores e traduzem a bondade e 
a grandeza de seu coração. Sua 
bocea é pequena e bem talhada e 
entreabre-se num sorriso algumas 
vezes desdenhosos e outras vezes 
de bondade e amor. Elle também 
como ella é retrahido e vive melan- 
cólico. Mr. é muito meico, mas de 
uma meiguice rara nos homens o 
que o faz ser muito estimado de 
seus innumeros amigos. Não acham 
caras amiguinhas que estes perfis 
sào semelhantes? — Agradecendo a 
publicação desta, envia beijinhos gos- 
tosos á amiguinha «Cigarra> a lei- 
tora assidua — Dioelle. 

Notas de llanhaem 

cDurante a estação balnearia nesta 
villa, noite: A belleza captivante de 
Flor' , o sorriso encantador de Lour- 
des, os flirts de Filhota, a belleza de 
Jotjas, a alegria de Cidinha. Moços: 
o retrahimento de Bernardes, as con- 
fidencias do Mario com certa meni- 
na, a paixão do André pela piranha 
das conchas (coitado!.. realmente 
ama-a e escolheu a prainha, para 
reminíscencias do saudoso pic-nír, 
onde a conheceu), a pose de Nho 
Zico e finalmente a indiscreção da 
leitora assidua — Cur/osa.> 
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A' Paquila 
Apreciei sempre, meiga Paquita, 

os teus bellos escríptos que ornam 
as paginas da querida • <Cigarra>. 
Desejava immenso conhecer-te pes- 
soalmente, ouvir o tua vóz, sentir 
os teus olhos nos meus, emtim bei- 
jar-te muito, pois desde a vez pri- 
meira que tive a inaudita ventura de 
lêr um trabalho teu, senti pela tua 
pessoa uma sympathia irresistível... 

Amas, nâo £ exacto, minha que- 
rida Paquita ? Eu também amo, sou 
lurida despiedosamente .elas settas... 
infalliveis, e, creio não haver sobre 
a terra um coração semelhante ao 
meu. Solfro ... soffro muito, porque 
não ha no mundo lenitido para quem 
ama verdadeiramente, para quem 
arrasta todos os solfrímentos de um 
amor incomprehendido, e depois 
sentem o desanimo perpassar-lhe 
n'alma e a descrensa gritar bem 
alto: E' impossivel. Não achas que 
tenho razão?... Fui correspondida 
por alguns tempos,  com toda a do- 

amores... Debruçada n'uma janella, 
contemplava extasiada este espec- 
taculo portentoso da natureza !... 
Uma nostalgia estupenda acudiu- 
me ao espirito, fazendo recordar 
"momentos felizes, de um amor pas- 
sageiro ... Meu coração tugubre pae 
recia sonhar, minh'alma elevou-s- 
ás Regiões Ethereas e, então ante 
o Creador, implorou uma suprema 
coragem para resistir aos embates 
procellosos dessa minha existência 
phantasticas... — Para a bondosa 
<Cigarra>, as minhas mais sinceras 
saudades. — Nenphyta- 

Perfil de Mlle. I. L. 

A minha perfilada é de estatura 
regular, de cor moreno-claro, o que 
a deixa encantadora; reside numa 
bella vivenda com jardim á frente, 
á rua 13 de Maio; toca piano muito 
bem, gosta muito de falar no tcle- 
phone, é freqüentadora do Guarany 
e possue muita sinceridade e belleza. 

o francez de José Rosa, a delicadeza 
de Chico Costa, as fitas de Juquinha 
Prestes, a bondade de Armando Pe- 
reira, o apparecimenfo de João Scaba, 
a alegria de Euclydes Yasconcellos, 
o andar de Ariosto Lobo, a sympa- 
thia de Raphael Su.herland, a pose 
de Clovis Paiva, a pallidez de Gon- 
tran Rocha, ? antipathia de Zico 
Ramos, a altura de Álvaro Costa, o 
bello porte de José Yasconcellos, o 
olhar de Cid Prestes, o corado de 
Henrique Albas. Sendo muito curta, 
espero que o sr. redactor me dará 
este grande prazer publicandon* no 
próximo numero d'<A Cigarra>. Des- 
de já agradece a constante leitora e 
assignante — Eslrella LfAloa.y 

Saudades... 

<Deus cora sua infinita bondade 
planlou em meu coração a triste llôr 
da <Saudadc>, n^jma de suas melan- 
cólicas pétalas, bordou para sempre 
o teu inolvidavel nome, noutra o teu 

0 primeiro òever òa mulher é ser bella! 
flGUfl   RRANCH   NEY/1L 

responòe pelo cumprimento òesse õever. 
àss    Viõro Rs. 8$000 

Casa   Dazin,    Perfumaria   Beija   Flor,    Casa   Cirio,   Garrafa 
Granõe,    Perfumaria   Nunes,    Perfumaria   Kanitz.    Pauiino 
Gomes,   Ramos Sob.  & Co.,   Perfumaria Central,   Orlando 

Rangel & Co., Granado Si Co., Perfumaria Hortense, 
Casa Alexandre. 

Para negocies òe atacaòo ôirigir-se á 

Casa Gaspar, Praça Tiraõentes, 18-20 Rio òe janeiro 

cura, em dias que pareciam eternos 
e infindáveis; depois veiu um fura- 
cão, a ingratidão... Fiquei inerte de 
surpreza, pensava não ser reali- 
dade esta atroz "Verdade". Des- 
falleci, vivo sem viver... minh'alma 
só vê uma iramensa escuridão, e sinto 
um vácuo profundo no coração. 
Esta magua indescriptivel, este des- 
gosto eterno baptisei-o por: Tristeza 
d'Alma. Aqui fico, querida. Até 
qualquer dia. Vou passar uns dias 
no meu querido e saudoso Rio: ha 
quatro mezes que não o vejo. Os- 
cula-te muitissimo assim como á 
querida <Cigarra> a tua collega — 
Neophyla. 

Crepúsculo {Ao ãloaro) 

Crepúsculo de saudade... Tar- 
de... hora em que se fala sempre 
na Felicidade... Atravéz o horisonte 
surgia Diana, a bella substituta do 
Astro-Rei, a pallida Deusa dos 
poetas...   a   doce    confidente   dos 

predicados estes que, reunidos ao 
extremo carinho que tem a s«us ir- 
mãos, formam o conjuneto de bon- 
dade que existe em seu coração. 
Da leitora — Diana. 

O que tenho notado 

<f\ paixão de Izabel, o flirt de 
Maria Las Casas, o orgulho de The- 
reza Scaba, a melancolia de Con- 
ceição Cardoso, a pose de Maria 
Sette, a pintura de Zuleika Ferraz, o 
chie das Coimbras, a gordura de 
Jacy, o retrahimento de Assumpla 
Loguetti, a alegria de Floriana Pa- 
checo, o enthusiasmo de Olga Bar- 
bosa, a ausência de Zizinha Macha- 
do, a bondade de Lydia Sampaio, a 
ausência na matinée de Aida Odette, 
a delicadeza de Noemia Franco, a 
attenção de Minerva Loguetti, a sym- 
pathia de Palmyra F. — Rapazes: o 
flirt no Pathé de Bilou Bonilha, a 
habilidade no automóvel de Álvaro 
Coimbra, a ausência de José Borges, 

seduetor olhar, e noutra a tua en- 
cantadora imagem. Como posso es- 
quecer-te se por ti soffro resignada 
a dor cruciante e dolorcsa da. sau- 
dade e da indifferénça? Saudades da 
tua sempre lua - Camelia Branca.> 

Perfil de Mr. A. F. 
<Eil-o que surge alegre e risonho 

em demanda do Club de Regatas 
Tietê, onde é sócio e conta innumc- 
ras amizades. E' alto e elegante, ca- 
bellos loiros e olhos verdes; a bocea 
regularmente talhada,deixa entrever, 
num constante sorriso, uma fileira 
de alvos dentes. Usa pince-nez, que 
lhe fica muito bem. e traja-se com 
esmerado goslo. E' muito retrahido 
o meu sympathico perfilado e parei e 
que Cupido nunca feriu o seu meigo 
coraçãonnho. E' muito amável e a 
todos captiva com sua agradável 
conversa. Reside na Luz, á rua B. 
n.o par. Publique, sim, adorada <Ci- 
garra». Muito grata fica-te a leitora 
e collaboradora — Ninelle.y 
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WOOMOdeCaUos 
Destruidor 
SK alguém lhe disse que ha 

remodlos tao bons como 
"GETS-IT" esta pessoa nâo 
pode ser amiga sua. Milhões 

de pessoas sabem que "GETS-IT" 
é sem a menor duvida o remédio 
inati i;otavel para romovor cri lios. 
Se assim mso fosse "GETJ-rT" nao 
seria o artigo neste r:imo que se 
vende hoje em d!a mais que todos 
os outros no mundo. 

Depois de ter posto duas gotas 
de "GETS-IT" sobre o callo ou 
pelle encalleclda, este solta-se e 
cahe completamente—e tem-se o 
na mio sahldo como um relâm- 
pago. 

A' venda em todas as partes 
do mondo nas pbuntiacias e 
drogarias. 

Agentes geraes para o Brasil : 

GLOSSOP & CO., Rua da Cancelaria, 57, sob. Rio 
DEPOSITÁRIOS: 

BARUELB CIA ,'COMPANHIAIPAULISTA DE DROGAS. L. QJEIROZ, 
FIQUEREDO & CIA.. 1. RIBEIRO BRANCO, S. SOARES Q CIA.. VAZ 
DE ALMEIDA A CIA., J. MORAES & CIA.    -    S. PAULO. 

fliiwifc ■.■WW^üiwi 

Senhorila  Alaydc PeixotoJ"'" 

A tua bellcza rútila, indescripti- 
vel, é mais radiante que os be los 
raios que a aurora espall a. Os doi- 
radns anneis dos teus indos cabellos 
têm o fulgor irresistível do Sol, e 
os teus glaucos olhos possuem a cor 
maviosa da aboboda celeste. E's es- 
trella na arte de Mozart, e, quando 
vibras as teclas sonorosas, parece 
que as aves harmoniosas cantam no 
céu azul do teu olhar — L'Amie de 
Ia Beautè. 

Perfil te L A. ML — {Santos)) 

b<Mlle. possue um seduetor rosti- 
nho, onde fulguram dois lindos olhos 
verdes, pequeninos, porém expressi- 
vos e brejeiros. Sua boquinha é pe- 
quena e bem talhada, paira-lhe nos 
purpurinos lábios perenne sorriso, 
possue bellos e sedosos cabellos loi- 
ros penteados com muita arte; seus 
dentinhos são de uma alvura des- 
lumbrante! Traja-se com rara ele- 
gância. Freqüenta com assiduidade 
as malinées do Polytheama. E' do- 
tada de gênio alegre e expansivo, 
sendo por esse molivo muito esti- 
mada por todns que têm a ventura 
de < onhecel-a. Já aHivinharam quem 
possue esse bello perfil? Mlle. reside 
á rua V. T. e é a min^a melhor 
aniii>iiinha.  Da leitora-    V/agda.» 

Passeio á Campinas 

<De passeio na bJla cidade de 
Campinas, chamada com razão Prin- 
ceza d'Oeste, observei o seguinte: t\ 

gracinha da Cinira Xavier, patinando 
no Skaling-Rink; as lindas trancas 
de Carniinha Guimarães, a ausência 
prolongada da Leonlina Almeida, a 
seriedade da Odette, a alegria da 
Zulmira Yillela no dia de seu anni- 
versario, a sympathia da Judith de 
Paula, a constância da Olga para 
com...; a belleza da Irmã Ferraz; 
Clarinha, muito tristonha devido a 
ausência de alguém; os novos amo- 
res de G. M. — Rapazes: Henrique 
H. prendeu o coração ri« certa jo- 
ven; os bellos olhos do Américo 
Belluominc; a delicadeza do Piinio 
Lapa; que o Jostf Galvão não anda 
mais com o seu amigo A. P. F. 
(Porque será?); a sinceridade do 
Benedicto Carvalho. Querida «Cigar- 
ra>, muito contente ficarei se publi- 
esta lista no próximo numero. Da 
leitora sempre grata—Zilah.* 

Perguntas de Piraiicaba 

<Porque será que Olga F. anda 
ultimamente tão contente; Luiza anda 
á espera dos bondes; Ida. se preoc- 
cupa tanto com C. Mmericano; Car- 
men, sempre risonha, não se mani- 
festa com preoecupações; Lcninha, 
adora o club? Elisita, firme no seu 
posto, não se deixa levar pelas suas 
rivaes; Ltleta, aguarda os sabbados 
para buavisar saudades? Porque se- 
rá que Lilóca anda melancólica; Lú- 
cia, sahiu do club: Esther, é lão in- 
diltercntp; rtlcidts, é muito querido 
das; Vdloso, victima do deus peque- 
nino e eterno, vive ainda' esperan- 
çoso? Porque será que o Cordeiro 
Leite quer dansar o fox-lrof;   Elias, 

se convenceu com o rapto da ban- 
deira? Nilo. não joga mais o lennis; 
Manuelsinho, esteve tristonho no 
baile agrícola, e o Mamarracho não 
perde os cinemas do Poly? Beijo-lc 
rom óflccto, queri('a •Cigarra>, pe 
dindo a publicação dista. Da leitora 
- F/dra.. 

A Saudade 

<Ningiiem ainda definiu a Saudade 
como Almeida Garret—«E' o doce 
amargo dos infelizes:. Effectivamente, 
ella nos anima na ausência dolorosa 
do ente amado; é a estrclla radiante 
que nos illumina nas noites de tris- 
tezas, passadas longe do ente que- 
rido; é o raio de sol bemdito que 
nos aquece o organismo no dia que 
passamos longe da pessoa que ama- 
mos. Ella é a golta de oivalho que 
refresca e vivica as flores das nossas 
esperanças. E' assim suave e conso- 
ladoral... Mas, quando despertamos 
deste sonhar dulcissimo. e voltamos 
a realidade da vida, nossos olhos 
não contemplam mais a imgem sym- 
pathica e meiga do objecto de nos- 
sos affectos. Então este doce se torna 
amargo. A alma humana sente-se 
arrebatada ao mundo da realidade e 
vôa nas azas da saudade para o 
mundo das phantasias; quando, po- 
rém, nos achamos juntas do ente 
idolatrado, a Saudade desapp.-.rece e, 
ao perpassar do tempo, quando, pre- 
sas á vida real, perdida a doce illu- 
são que alimentava o nosso espirito, 
já não sentimos as bellezas da vida 
ideal emanadas do objecto do nosso 
culto. A flor que recebeu nome dessa 
emoção d'alma bem symholisa esse 
sentimento que tanto dignilea a mu- 
lher...   -  Flirlisla.y 

Notas de Piracicaba 

tCom o favor de Deus preten- 
dem casar-se brevemente nesta ei 
dade: L. com A. L.; I. com V.; Es- 
ther com C. P.; C. A. com Rilo;L. 
A. com Rlcanlara; I. com C. A.; 
Z. com C. Silveira; M. A. com 
Elias; L com Ataliba; G. trm S. K.; 
L. S. C. com flrary; A. F. com La- 
combe; C. com Junqueira; M. ü. 
com Mamarraiho. Si alguém souber 
de algum impedimento deve aceu- 
sal-o nos termos da lei para fins de 
direito. — Mariasinha.* 

Moços de Santa   Rita 

<Noto: O olhar provotanle do 
Netinho. As paixões que causam a 
tristeza do Chiquinho. Rlcino voltou 
mais bonitinho!... Porque será que 
o Procopio não gosta de moça? As 
gostosas risadas do Capitão. Decio, 
fiteiro como sempre. O retrahimento 
do Toco. Notei também que o Victi- 
nho tirava cada barbante que pare- 
cia "corda. Grata pela publicação 
envio-te mil beijinhos. Da leitora — 
Formigai 

\ 
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Carta de Jacarehy 

(A'  Paquita) 

Querida desconhecida I Embora 
com pequeno atrazo, quero dizer-te 
alguma cousa a respeito da tua re- 
portagem sobre Jacarehy, que pu- 
blicaste com o titulo "Um rapto ori- 
Hinal". Lembras-te ? 

Já em chronicas c reportagens 
anteriores tenho apreciado o teu ta- 
lento, mas, quanto á noticia a que 
me refiro, perdoa que te diga: — 
Estás enganada, Paquita ! Sim, au- 
torisada pelo (Lsenrolar dos acon- 
tecimentos, aüirmo-te que o sr. Kegel 
está longe de detestar a nós, moças, 
como td dizes (talvez por despeito) 
e que o mesmo não pretende abso- 
lutamente ser celibatario. E' possí- 
vel que isto se tenha dado com elle 
quando em S. Paulo e dahi prove- 
nho o teu engano, a não ser que te 
queiras referir a outra pessoa. O de 
quem eu falo chama-sj Raymundu. 
Responda-me se te referiste real- 
mente a elle, porque se assim fôr, 
lerás que sustentar o que disseste: 
dar o prêmio a certa moça. Vou 
animar a tua memória: — Escreveste 
q le daria um prêmio a jacarehyense 
que conseguisse dominar o coração 
deste moço. Digo-te, pois, que o co- 
ração do sr. Kegel já não pertence 
a elle, mas sim a uma senhorita 
daqui, por quem está perdido de 
amores já ha bastante tempo. Res- 
ponda-me se promettes dar o prê- 
mio e então dir-te-hei o nome da 
eleita do coração do pretendido ce- 
libatario sr. Kegel. — Querida «Ci- 
garra», agradeço-te a publicação 
destas linhas. — Kysia. 

Perfil de ftlfredo Borba 

<Este meu perfilado mora á rua 
Francisca M. E' um joven muito ele- 
gante. Tem cabellos quasi pretos, olhos 
expressivos e apaixonados. K" de 
bella estatura, jura que não gosta de 
mim, e, como supremo embelieza- 
mento, tem um nariz e uma bocea 
modellos. Gosto de vel-o rir, porque 
faz uma covinha, que o torna ainda 
mais gracioso. Não sei porque desdr 
quando "alguem„ foi a Santos elle 
anda meio desgostoso, mas, afinal, 
um mez não 6 muito. Creio que do 
niingo não irá ao Pathé; 6 logio!.. 

Olhe, Alfredo, não fique zangado 
comraigo, mas cila teve melhor gosto 
que você. 

Da leitora — G/p.» 

Confidencias 

«O traço predominante do mau 
coração: a cons anciã. A côr que 
mais aprecio: branco. A qualidade 
que prefiro no homem: firmeza A 
naturalidnde do homjm: paulista e ca- 
ri íca. O que mais ms entristece: é 
amar c não ser amada. O meu de- 
feit> principal: ter o coração aiaixo- 
ml). O mux passa  tempo: falarem 

namoro. O divertimento que mais 
gosto: o ping-pong. A minha paixão 
predilecta: a dansa. O que meu pa- 
ladar prefere: tudo quanto é bom, 
começando pelo beijoI... A minha 
moda de pensar: querer bem a todos 
e amar a um só. O instrumento que 
prefiro': o violino. O que mais adoro 
e quero: a bôa amiga cCigarra>. E' 
bem curtinha. não? Por isso deves 
publicar. Da agridtcida leitora — 
Manacá Encanladord* 

De  Pederneiras 

«Querida «Cigarra», inauguramos 
aqui em nossa terra um Club Re- 
creativo, e então pude observar al- 
guma   cousa   que   não   deixarás   de 

animadamente, como um bijou. Ane- 
sia, demonstrava o seu coração de 
gelo. — Rapazes: Rosa, deilarando 
que sua paixão cresce de minuto em 
minuto, (onde irá parar isso?) Dr. 
IJeburque, satisfeito porque a sua 
vida corre ás mil maravilhas. Zacha- 
rias, arrependido de ter sido até hoje 
tão namorador. Alfredo, arrisava uns 
olhares amedrontado ás moças, (não 
tenha medo, Mr.) Dr. Decio, estava 
com tanto frio que até não poude, 
ou não quiz dansar. J. Mattosinho, 
um anjinho que cahiu do céu por 
descuido de São Pedro. Leonardo, um 
tanto sympathico. Américo, querendo 
seguir com rigor as dansas moder- 
nas. (Não faça isso!) Olyntho, estava 
b istante amável com as senhorinhas. 

O 'O 

'/; 

o '^uc^excentricoImusicaLDe Leons, que brevemente fará a sua estréa 
nos theatros be S. Paulo, apresentando a sua collecção òe ins- 
Itrumentos exóticos e originaes. O profe-sor De Leons também e 
jeoncertista òo instrumento "Marimbom", ôe sua invenção e ex- 
cluiòo'ultimamente no Salão ?>o Conservatório   — 

trazer no próximo numero, não é 
verdade? Depois mandarei um clichê 
di festa: Cotinha P., numa irrisisti- 
ve! attenção para com todos. Luisi- 
nha A., bonitinha como nunca. Ruth, 
alegre por ter conquistado... (não 
tenha medo, não serei indiscreta). 
Conceição,'- não sei a razão, esteve 
indifferente a tudo, menos a um olhar 
seduetor do dr. 1. Clotilde, mignone. 
N., numa paixão extrema, (cuidado, 
senhorinha, a rosa tem?espinhos...) 
Lila, com sua altivez, lembrava um 
tempo que passou e jamais tornará. 
Francisca, folhares arrebatadores ati- 
rava   a J alguém.   Alice^N.,   dansava 

Gustavo, estava a um lado para des- 
cançar seu coração. Tilemon, o mais 
alto e esperto. (Bravo!) Domingos, 
vivia só de lazer fitas. Mario, 6 bem 
zangadinho, porque será? Aos barra 
bonitenses não poderei deixar de 
elogiar, pois todos eram amáveis c 
attrahentes: as senhorinhas vieram 
com seus graciosos gestos abrilhan- 
tar a nossa festa, os rapazes então. 
Iodos cotubinhas, mas já tinham do- 
nas. Assim, querida «Cigarra», podes 
avaliar que noite de folguedos pas- 
samos, sentindo muita falta de ti e 
de alguém mais... Envio-sc muitos 
beijos. - - Flor de Abóbora.* 
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Pertil de Aguiar Stclla (Piracicaba) 

Assídua leitora da <Cigarra>, ve- 
nho descrever nella o perfil de uma 
talentosa collegial que tanto me honra 
com sua a amizade De seu retrato 
moral o que mais sobresahe 6 a 
gentileza que nos proporciona um 
bem estar tão suave que um poeta 
conterrâneo, muito acerta'lamente, 
disse que: vel-a é deixar a terra e 
ser recebido cm abraços celestiaes 
no céu. A delicadeza a tal ponto 
esmerou-se na sua feição que nin- 
guém ha que, vendo-a, se nâo sinta 
em extasis. Entretanto, o que mais 
lhe admiro, a par do invejável ta- 
lento musical, 6 a ineffavel doçura 
do seu desembaraço conversativo. 
Parodiando alguém, deixem-me di- 
zer que a minha divina companheira 
é a alma de um lyrio encarnada 
numa senhorita; alma que corres- 
ponda tão bem com esse physico 
harmonioso a que uma cabelleira 
castanho-alourada põe um gracioso 
remate de perfeição. 

bem devagar, e não voltar mais para 
a terra de S. Sebastião; o Arthur 
S. não pôde andar com tanta <pose>, 
é prohibido; o sr. Moura C. não 
pôde engordar mais do que um kilo 
por mez, depois não pdde andar de 
bande: o Dr. A. M Prado precisa 
estudar mais a arte de amar; só o 
«Direito» não chega; e, por fim, pre- 
ciso declarar o meu amor a um 
destes sete bellos jovens. — Querida 
<Cigarra>, gratíssima pela pubicação 
desta carta fica a amiguinha e lei- 
tora assídua — Z. Zé. 

Perfil de A. F. 

<Cis o perfil do meu preferido. E' 
um rapaz elegante de seus 20 annos, 
estatura regular, cabellos pretos, 
olhos castanhos, nariz um pouco 
aquilíno, physíonomia sympathica. 
Seu nome comporta as íniciaes A. 
F., seu appellido é Nenê. mora no 
principio da rua Vergueiro. E' muito 
calmo, prím tem momentos de ner- 
vos que logo se acalmam.  Diz sem- 

nervoso ao recitar ? — Vi, sim, e 
bem elle dizia ser aquella a primeira 
vez 1... — Que tal o Véco ? — Fala 
muito bem; — e o flntonio? _— 
Anima a rapaziada e conversa amis- 
tosamente com as moças. — Não te 
parect que o Boneinhos pretendia 
ganhar o concurso ? — Elle bem 
trabalhou para isto, mas o "The- 
místocles passou-lhe um logra". 
Nada mais ouvi, e como a minha 
presença alli podia ser notada, des- 
appareci como tinha apparecido. — 
Da leitora — Hebe. 

Critica 

B. Bonilha, corpo de manequim; 
Cid Prestes, bolacha "Maria"; C. 
Costa, vara de pescar; Euclydes, 
polichinello; Pedro, rato branco; Ál- 
varo C, chauffeur sem carta; Símão, 
meia garrafa; Álvaro F., esticado; 
Zico R., offerecido; Aristides. typo 
de turco; Themistocles, olhos de peixe 
morto; Ariosto, pescoço de ganso; 
Paulino,   pinheiro;   João S., cara de 

NoviftaDes! 
Sempre   noviòaòes! 

Grande varieõaõe das 
mais   recentes   creações 

õe Calçados 

A.  Casca   pr-efet-Ida   pela   elite 

Variado e ricos modelos 
para 

HOMENS. SENHORAS 
E CREANÇAS 

Executa SB qualquer enconuneoda 
sob medida 

paulista 

PASCHOAL COZZI • s*o PAULO . RUA  DIREITA  N. 40<A 
(Defronte a Egreja Sto. Antônio) 

Fosse eu dotada de veia poética, 
não haveria quem mais a exal- 
tasse e enaltecesse. Mais que ella 
nenhuma das minhas collegas seria 
digna dessa homenagem — prêmio 
de todas as meninas que, bellas, in- 
telligentes, admiradoras, nada reve- 
lam do orgulho desmedido que tan- 
tas perfeições desmerece. E ahi fica 
a prova que da sua amizade lhe dá 
a amiguinha certa — Lygia Moreira. 

Liberdade em acção 

E' meu desejo que tuas azas 
abriguem estas p ucas linhas. Tendo 
passado um mez no Rio de Janeiro, 
onde fui assistir aos jogos do Cam- 
peonato Sul Americano, notei, ao 
voltar a esta encantadora terra pau- 
lista, modificações taes que não posso 
deixar de lavrar um protesto: O sr. 
Moraes L. não pôde abandonar o 
Club Harmonia; o sr. Ezatí R. não 
pôde descer mais o rua Fagundes; 
o Dr. C. de E. não pôde falar mais 
com D. D.; o Dr. ft. Lemos Jr. 
"5 ecísa   descer a rua   da   Liberdade 

pre que nunca namorou e não quer 
namorar, (cuidado I) Os seus passa- 
tempos são o estudo, o trabalho e os 
bailes. Dansa admiravelmente, e não 
liga aos olhares das moças, entre 
ellas eu.  Da leitora — Zilda.* 

No Myosotis 
Uma noite destas, descendo tran- 

quillamente pela rua de São Paulo, 
notei um rumor de festa, numa casa, 
e não pude conter a minha curiosi- 
dade; quiz vêr o que lã se passava 
e, de uma maneira bem singular, 
consegui entrar e ouvi então a se- 
guinte conversa: — A Cynira não 
foi a Santos ? — Não, porque não 
queria perder o baile. — Porque será 
que as Lauritos não vieram ? — 
Não sei. — O que será que a N. 
tem hoje ? — Não sabes ? pois a 
alegria demasiada ás vezes causa 
tristeza. — Viu a gentileza da Sí- 
nhasinha? — Ah I se vil... mas, só 
assim o Q  podia recitar. — Re- 
parou na commoção  do  Pedrinho ? 
— Sim,   mas, não era para menos. 
— Viste como o Ambrosio parecia 

batata doce; Álvaro C, poste; Re- 
nato B., boneco de cera; João R , 
sem sorte; Paulo G, limão azedo. 
Ficando muito grata, envia mil beijos 
a leitora e assígnante - Estreita 
fAloa. 

Perfil de  E. F. de C. 

Meu perfilado é de estatura me- 
diana, não é claro nem moreno (re- 
gular) vistoso, andar muito elegante. 
Seus cabellos são lindos pretos e 
ondulados; usa-os penteados para 
trás. Olhos verdes, nariz pequeno e 
bem leito. Sua boquinha, tão pequena, 
encanta quando fala; quando sorri, 
mostra uma fileira de alvissimos 
dentes. Possue uma pintinha junto 
da sobrancelhas que o deixa muito 
gracioso. Digo mais: é pharmaceutico 
e reside em Bragança, onde tem sua 
pharmacia; parte do tempo passa em 
S. Paulo, á rua Manuel Dutra, onde 
reside sua família. Possue um pe- 
queno defeito: não dar confiança a 
ninguém, principalmente a mim. — 
Da collaboradora — Rossignoí. 



COLLABORAÇAO DflS LEITORAS 

Mlle. I. H. 

As   iniciacs   acima  são da   ami- 
uinha   que   mais   adoro   e   que   é 
nceramenle amada por meu primo, 
m distinclo medico.   Mlle   reside 6 
na Conselheiro João Alfredo.  Mlle. 

clara,   levemente rozada,   cabellos 
>r de ouro, olhos azues e atlrahen- 
s, na face sobresahe uma pintinha 

|ue é um  encanto.   Pintinha   muito 
11,'raçadinha, veste-se com apurado 

^)sto,   mas com simplicidade.   Mlle. 
lossue um  coração bastante   stnsi- 
el e é   de uma   bondade c   virtude 

sem   par.   E'   delicada   e   attenciosa 
para   com   todoe.   Tem   muito   bons 
sentimentos que  demonstram   muita 
sinceridade   e   franqueza.   Mlle.   aos 
livertimentos não vae; prefere passar 

o tempo trabalhando; é muito pren- 
dada,   tem grande gosto   para   tudo. 
Mlle.   de uns tempos   para cá   anda 
muito   triste   t,   pensativa.    Porque 
será ? descobrirei.   Agora peço per- 
dão  a   esta   tão   querida   amiguinha 
por   ser   tào   indiscreta.   Da  leitora 
.issidua        Rosa 

Oswaldo   C.   B. 

E' um rapaz muito querido pelas 
moças.   Quasi todos os moços têem 
ima certa dose de convencimento, 

e. protegidos pela insuperável forta- 
leza da sympathia que possuem, zom- 
um do Amor, e brincam com Elle, 

i orno se brincassem com uma pe- 
lala de rosa... Sr. Oswaldo C. B., 
perdô-me, mas eu o considero um 
desses "queridos" que engenhosa- 
mente sabe disfarçar a sua frivoli- 
dade. Oswaldo C B. tem cabellos 
negros, olhos ainda mais negros, 
laces e lábios são da côr do rubi. 
Conheço o apenas de vista, mas meu 
coração conhece-o bastante. Cousa 
interessante  é  que   passamos   junto 
0 Anno-Bom. Estávamos no thea- 
tro B. V. e, quando soavam as doze 
badaladas annunciando meia-noite, 
nós, furtivamente, trocamos um olhar t 
— A bondosa «Cigarra> não ha de 
esquecer-m«, não é assim? Da admi- 
radora — Cupido. 

Glacé de Jaboticabal 

500 réis de essência do espirito 
do Cornelio; '/■-■ litro da sabedoria 
do Cartaxo; '/- dúzia dos suspiros 
da alma apaixonada do Decio. Me- 
xe-se bem, cobre-se o bolo que vai 
ao fogo do coração de Durval. Este 
bolo deve servir a todos os enlaces 
que se effectuarem este anno em 
Jaboticabal. —   Cosinheira Mór. 

Perfil de J. C. P. 

<0 meu perfilado é um rapaz 
moreno, estatura regular, olhos pre- 
tos e rasgados, uma boquinha mi- 
núscula, está sempre sério, uma das 
qualidades que mais aprecio, traja-se 
com eleganci», e contrastes de cores, 
1 desculpe) e devo accescentar que é 

de uma intelligencia vasta ... Tem 
muito poucos amigos, e o mais in- 
timo é o sr. B., bom rapaz. Mora o 
meu joven perlilado numa rua, que 
só o nome encanta: é rua das M. 
(queira decilrar se íor capaz). Fre- 
qüentador assiduo do S Pedro, esta 
é mais uma razão para eu observai o 
de perto. Não quero ser muito ta- 
garella, e para outra vez mandarei 
um perfil differente. Agradeço-te de 
todo o coração, querida «Cigarra», se 
esta for publicada. Da leitora — 
Cabrií/n/io.> 

na Travessa do Braz e encontra-se 
ás vezes no Colombo. E' dotado de 
muita   intelligencia   e   cortezia,   tia 
tando a todos  com   muita  bondade. 
A leitora — Flor do Ipê.* 

Um leilão 

Convido-te a assistir, no dia de 
São Nunca,, a um leilão dos se- 
guintes objectos do bairro do Bom- 
Ketiru: Os   olhos   feiticeiros de 
Yolanda,   as saudades de Estrellina, 
os cachos de Adaigisa, a alegria de 

Este é o mais antigo e único verdadeiro 

TODOS OS 
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Approvaòo  pela  D. Geral  ôe  SaúOe   Publica  Ho   Rio   ôe 
janeiro e D. õe Hygiene ôe S. Paulo. 
 Cuidado com as imitações!!   

A' venôa em toõas as Pharmacias e Drogarias. 

Perfil de D. F. 

»0 distineto joven D. F. O. é um 
lindo rapaz, muito elegante, traja-se 
corrtetamente, aprecia muito a côr 
preta usa palheta, mas certas senho- 
ritas o apreciam muito mais com 
chapéu molle. Tem um lindo par de 
olhos negros, seduetores, que fasci- 
nam e encantam, os cabellos pretos 
e ondulados, us pés pequenos e bem 
formados. E' assiduo freqüentador da 
cidade de Mogy das Cruzes,   reside 

Mariquinhas, o noivado de Laura, o 
coração inconquistavel de Hilde- 
branda, a conquista impossível de 
C. C. Moços: - A infedilidade de 
José para com a H . a ausência la- 
mentável de Amadeu ü., o cérebro 
ajuizado de Francisco M., o capote 
de Caetano, o porte orgulhoso de 
Hermínio, os lindos cabellos de M. 
Brandão, o namoro de Antônio com 
a N., as fitas exageradas de Alfredo 
A. M, a sy.npathia de Antônio C. 
R leitora — Monstro Encapuzado. 



COLLRBORAÇAo  DAS LEITORAS 

Perfil de  K. M. 

cA cada olhar abre um paraíso e 
um coração fere a cada riso > E o 
R. M. alio e elegante. Claro c palli- 
do, de uma pallidez que encante. 
Seus olhos tristes, que me fjscinam, 
são dum azul cerulco. Evocam sau- 
dades pungentes de um passado le- 
liz e longínquo. Contemplando esses 
seus adoráveis olhos còr do céu, 
olhos de quem sonha e ama, revivo 
em minha mente um a nor infeliz, 
talvez o grande amor de toda a mi- 
nha vida. Não o conheço pessoal- 
mente, sei entretanto que mora com 
um amigo á rua ^ubatão. Creio que 

viver na doce illusão. .; Henriqueta. 
por ser descrente; Auta, por esco- 
lher muito (olhe, "quem muito esco- 
lhe, pega no peior"); Adail, per ser 
muito apreciada. E os moços?! Dr. 
G., por ser interesseiro; Quim, p ir 
gostar de variar; Irineu. por ser 
muito inditferente; Oswaldo. por ser 
tingido; ]újú. por adorar occulta- 
mente as santas; Pimjntel, por nào 
achar quem o admirasse sincera- 
mente; Dr. Leme, por ser incons- 
tante: Heitor, por ser o prototypo 
da volubilidade; João G., por se 
apaixonar facilmente; José M., por 
a julgar muito querida; Dr. Silvano, 
por amar em   segredo. — Publique, 

sympathia do Antônio C, a prosa 
agradável du Alfredo Alves M , as 
lindas gargalhadas do Mario B , os 
olhares encantadores do Sillas B., a 
sinceridade do EstaniKláu, o lindo 
andar do Amadeu CL; por quem será 
que o Nicolau C. é tâu apaixonado? 
Será pela loirinha?; o lindo corado 
do Oliveira M., será pintura ? — Fi- 
co-lhe immensamente grata se pu 
blicares esta listinha — Double Cruz. 

Perfil de ú. B. 
(Dois Córregos) 

«O meu perfilado é alto,   magro, 
tez morena, cabcllos pretos e ondu- 

MARINA   com 14 mezes de edade, 
 galante filhinha do Snr. 

flntonio  Gomes  e   D. Dcolinda   Gomes, 
residentes  á  Rua Barão de Iguape, 112. 

O LACT1FERO foi o salvador 
dessa creança! 

Reparem no olhar vivo e na bòa con- 
formação d'essa creança que nessa edade 
acompanhou uma procissão andando, tudo 
devido ao abençoada LACTIFERO 
que sua mãe tomou para poder amamen- 
tal-a com seu próprio leite. O L A CTI- 
FERO é o especifico ideal das mães 
extremosas, porque além de estimular as 
glândulas mammarias produzindo um leite 
sadio, exerce um effeito benéfico surpre- 
hendente quer na saúde das mães quer 
na dos filhos. 

Deposito geral: 

Pharmacia Bergamo 
Sflo Paulo 

Rua Cons. Furtado, 111 - Telephone Central, 1108 

Em todas   as   pliFirmacíIeis    e    drogeiritür-,. 
Únicos [depositários  no   Rio de janeiro:    If O d O Tp ti O   Hess   &   Cia. 

Rua 7 de Setembro N.° 61 

não   ama,   apezar   das   muitíssimas 
admiradaras que tem. 

<Cigarrinha>, publique esta, sim? 
Mil beijinhos da leitora — Didi.> 

Porque não   se   casam  as  moças 
e os moços 

A. não se casa, porque é volú- 
vel; I., porque é apaixonada; Santa, 
por ser altiva; Bibinha, por nào en- 
contrar ainda o seu ideal; Placidi- 
nha, por não dizer o que sente; 
Laurinha, por ser muito alegre; Es- 
ther, por não ligar; Alzira, por que- 
rer ser fazendeira: Elda, por ser 
muito creança; Adalgisa, por ser 
mu anjolde bondade;} Erminda, por 
esperar por alguzm]; .Mariquita, por 

sim, querida «Cigarra». Envia-t« 
muitos beijinhos, a leitora e amigui- 
nba sincera — FMr de Maio. 

Bom Retiro em scena 

Estão em scenai — Os lindos 
cachos da V. E , a belleza da Ge- 
lia K., a grasinha da M. de Lour 
des R., o lindo olhar da Regina R., 
o lindo porte de Angela S., o lindo 
andar da Zenaide B., Adelina P., 
anda muito triste, porque será?; a 
sympathia da Alzira S., a melanco- 
lia da Hdalgiza P. C. - Rapazes: os 
lindos dentes do Fausto S., a ele- 
gância do Antônio M. B., a prolon- 
gada ausência do José B., os fasci- 
nantes  olhos  do   José B. Vieira,   ■ 

lados. Seus olhos são também pre- 
tos e tristonhos, traduzindo fielmente 
a grandeza de sua alma e a nobreza 
de seu coração. Nariz bem talhado, 
bocea pequena, deixando ver, quando 
sorri, uma fileira de alvas pérolas, 
destacadas na graça de uns lábios 
lábios camudos e vermelhos. Não é 
verdadeiramente um typo de belleza, 
porém é de muita sympathia, sendo 
considerado como o rapaz mais es 
pirituoso e... namorador; apezar dis- 
so sabemos que agora anda num 
namoro sincero (pelo menos parece) 
com certa senhorita. Da assidua lei 
tora — Mimi.* 
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TRIBUNAL MEDICO 
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com ejtcellentes resultados o ANTIGAL do Dr. Machado, 
como antisyphilitico de valor 

Dr. Auto Esmeraldo dos Reis 
;■' 

W nnonaDnonnDPDnaonnnannannDnnornnDDDnannannnaD j{ 
o o 
I E' o melhor dcpurativo do sangue e o mais ■ 
J complexo, pois encerra os 3 grandes remédios J 
2 anti-syphiliticos: Iodo, arsênico orgânico c mercu- g, 

BSj rio, em estado de períeita tolerância gástrica e Çffl 
integral absorpção. E' o mais activo da actualidade. 
QDnnaDnanaaDonDannDaDODaaDnananpaananDnonnnan    K 
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